
51. �af1t�
J

RI01 2 (UPI) - o ano de 1966 nao foi favarável ao
í

rrvest iclor da Bôlsa de Valôres.
'

Em média o preço das açôes caiu de 25 'lo durante o período. Por ot.rt ro lado inforrr.o-se que a Ele-

trobrás aplicou 22 bilhões e 800 milhões de cru zeiros em' dezembro nas obras de energia elétr ica em re-o l i zciçcio em todo o País. Elevou-se a 7 bilhões de cruzeiros o recurso concedido peJa
Eletrobrás, paro c.orrst rc çcio das usinas. do 'Funj I e Santa Cruz, que fornecerão mais 370 mil qui iowats po ro o Estado de São Paulo, Guanabara e Rio.

I
RIO, 2 (UPI) - Em sua rnensag,em de Ano" Nôvo, dirigida oosLr-o si le i ros, o Presidente Co sJel.lo Branco disse: - Ao findar o ano de 66, desejo congr·otuJar-rne corrt todos os brasileiros

pe lo esfôrço e trabalho desenvolvido durante o � últimos 12 meses na oorrst rcrç cio e renovação de valôres do País. E acrescentou: Bem sei das d jf;culdades e sacrifícios que env'olveram a con-

I secuçõo de rr.1�itas das tarefas desempenhadas.
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f
(rS 173 o- Litro. Para a l\losSa Cidade- i

I

ICyRITIBA (V.A.) - A gasolina tem novos Cr$ 195 em Maringá.
pr'eços, por determinação do Conselho Nacional' Nas clerrrai s cidades do Paraná, o prêço
cJe Petróleo. Em Curitiba,. o litro de gasolina dos derivados de petróleo serão calculados pe-
custa Cr$ 207, em Ponta Grossa Cr$ 215, Cr$ 228, las C;ompanhias distribuidoras, de acôrdo com as

em Londrina e' Maringá. Em P'aran.agu
á custará distâncias que as separam dos' postos tcrrri

í

n.a
í

s .

rrrerros , Cr$ 200', por ser cidade que possui pôsto Nas principais cidades de Santa Catar-irra , o prê-
terminal. "

'

'

,

:ço da gasolina- e do óleo cl.ie.se.l , re�pectivamente,
�nquanto O óleo combustível - emprega- ser á-o seguinte: Florianópolis, Cr$ 200 e Cr$ 166;

do, apenas nas indústrias - sofreu trrna r'e.duc.ão Joinville, Cr$ 207 e Cr$ 173; It?jàí, Cr$ 200 ,e

de 13%, o óleo diesél também custa mais cà'ro. Cr$ 166; Joaçaba, Cr$ 235 e Cr$ 201. Nas ou-

I Cr$ 173 em C'uritiba , Cr$ 179 em Ponta Grossa, tras, o cálculo será feito, também,' em função da

I Cr$ 166 em Paranaguá, Cr$ 194 em Londrina -e distância errr-r-elaç ão aos postos te.r'rrrina is ,

,� Ij*
_
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Gasolina a ti

l.pàrcela'
o

relativa ao' impôsto'
sôbre

.

produtos, industrfalizados
'DAS DISPOSIÇõES TRAN -- é 'as despesas de frete' e segu- Artigo 186 -'- Os contribuin
S.1.TÓRIAS DO DECRETO n. TO, quando debatidas em sepa'- tes, que pagam o IVC pelo ,sis-

,S�, 4922 - 28-12-66, rado. tema de estimativa fiscal, con

Artigo 182 - O crédito fis- tinuarão, a, partir de janeiro
cal relativo aOs produtos. cJas- de, '1967, re_colhendo a impor­
'sificados em determinado Ca-

! tância aquele impôstb e às ta­
pítulo' da Tabela anexa, do de- 1

xas adicionais, sob ó titulo de
cret-ü lei citado no parágrafo IeM .até que sejam _intimados

I único ·do, artigo lBO, seIjá co,m-

I para� o 'pagamento dest,e 'im­
putado sàmente até o limite p<?sto, na �orma 'disoiplihada

I
do impôsto calculado pela

a-I'
pe10

'

Capítulo XI.
plicação da liquota- prevista no

artigo anterior, sôbre o valor' 1_rtigo 18?, - No exerClClo,

dos est00ues' de prodlltos do de 1967, alíquota, do TeM in­

luesmo e3.pítulo, existente no ,cidente sôbre 'as saidas de
j

' ....c:'t.ahelecimento comprador em
: mercadorias, diretamente para

131 de dezembro de 1966, de' adquirente em outro país se­

r."orlo cn,lp oe:: nr.odut-O'3 q,dqui- rá de cinco por cento.

� ridos' e vendidos, no mês de � 1<.:1 _ O montante do im-

I dez�r.o.bro não poderao' .servir pôsto calculado segundo" a

para cálcuJo do crédito fiscal. I fórmula dêste artigo, será re­

Parágrafo único _ Conside,- colhido no prazo estipulado
rar-se-á existe'nte no estabele- pelo idem XI do artigo 28, sem

cimento compra dor em 31 de deduçã-o do impôsto pago nas

deze:n;lbro de �1.966 'o produto etapas anteriores da circula­

em t.rânsito en"! dezembro, a- :8,0 rias mp,;"cadorias,

�obertado por' nota fiscal e- § 2° - O impôsto p3 go na

mitida entre os dias primeiro forma deste artigo será lan­

e 31 desse mês, que tenha efe- çado, mas não creditad,o pelG
tiv,ampnte dado entrada no eont{ribtiinte, no �livro de re­

estabe1ci.mento cO"''Y'lnrador até gistro, de pagamento do im- -

�l
.

de janeiro de 1967. põsto.
'

,Artigo 183 - O disposto no, Artigo 188 - O café estará,
a,rtigo· 180 aplica-se igualmen-- até primeiro de julhO de 1967
'-.., �," !=I ("1nisi.,-.õPc;. np'os 8'3tabe.-· .e::ll.ieito ao IVC e às taxas quelêcimentos

-

industriais, de ma- lhe são adic':onais, que serãO'
::.érias prima,s em geral. pagos de acôrdo. çom

>

a legis-
Artigo' '184 - O crédito fis- lação dêsses tributos,

'

vigente
C�Ü calculado de acôrdo 'com em, 16 de dezembro de '1966.

t os ,ar-tigos 181 e '182 será cre- Parágrafo único _ A paritr
I ditadü no livro de registro, de de..... primeiro de jUlho de 1967,
. pagamento do imnôsto, à ra- a úlercadoria citada neste ar-
zão de 1/9 (um nono) por ,de- tie-o sofrerá a incidência 'do

I c�ridio. nos me�es, de fpverei� ICM.
ro" março e abnl de 19_67..

'

Artigo 185 - R,elaGão dos

produtos índustrializados e

das matérias primas em geral,
entr;:� das 'nos estabelecilnen­
to,,; nas condições estabeleci­
das pelo art,jqo 180 e pa.rágrafo
único dO artigo 182 e os esto-
oue.'3 dos mesmos nrodutos' e­

xistentes no estabelecimento
em 31 'de dezembro cip 196f)_

sprão escriturados no livro- de

rp�i::::.t-.ro de inventário até 'o
dia 5 de fevere1ro de 1967.

CAPÍTULÓ XVI

Artigo 179 -'.O impôs to sô-
'bre vendas e consighaç6es "(T­

,Ve)' .

�xistente
-

ern primeiro de
ja"neiro 'de 1967 em poder dos'
'contribuintes do ICM, poderá
ser utilízá-do,' para pagamento
'dêste imp�o, mediante lan­

çamento do' respectivO' mon­

tante na co1t.1na de crédito do
livro de registro de �agamen-
to do impõsto. \

Parágr�fo 'único- - As es­

tampilhas só terão seu valor

creditado se aderidas é inuti­
lizadas 'numa das páginas do
fi1.esmo livro.
Art,igo 180 _ As compras

de produtos industrializàdos,
oneradas pelo impõsto sôbre
vendas é consignações e 'cons_"
t'ante' 'de notas· fiscais emiti­

d�s pe19s estabelecimentus in­

dustriais,. em, primeiro e' 31. de

dezembro do corrente ano, da­
rão direito a um crédito fiscal
a ser u.tilizado ,para efeito de
c,álcul0 do impôsto sôbre ope­
rações relativas à, circulaçào
de mercadorias,' devido pelos
estab�lecimen tos �ompradores
pelas operações realizadas a

partir, de primeiro, de fevereiro
de 1967. ,'.

P�rágrafo único _:_ Excluem
se do disposto, neste artigo, os

seguintes produtos:
I -, refrigerante,s e bebidas

'alcoólicas em gerál, águas mi­
nerais e gasosas' e extra tn�
concentraçlps- p'ara fabricação
de 'bebid�s;
II - cigarros, charu tu.s e

'cigarrilhas;
-

. ',III ____., Os demais produtos,
.. constantes dos Capítulos 22 e

.24, : da Tabela a.nexa ao decre­
'to lei número 34, de 18 de no­

vembro de 1966.

Ar1tig:o 181 Q montante
do impósto"a se::- creditaàn na -

formar, do artigo anterior será

calCuiado pelo estabelec.imen­
to comprador, com base em

Ulua líquota unificada de 12

por cento sôbre o valor das. re­

.feridas aquisições, excluidas a

� 1 ° - Nq e<:::crltTtracão,
prodqtos industrializados e

Artigo 189 Nas vendas pa:-,
ra entrega flÍtura� realizadas a­

té 31 de dezembro de 1966, em',
que, a saida da mercadoria do
estabelecimen'to ocorra até 15

(quinze) dias ,após aquela da:-' CAPíTULO X.VII

I
ta, a incidência do. impôs:"o re

guJ8r-se-á peJa legislação vi DISPOSIÇAO FINAL
gente no n1.omento da ocq]:
rÊ'nda do fato gerador, qU8� Artigo 194 _ Este decreto

1 to à venda e por. p',c;te regu.... entrará em vigor em' primeiro

II
mento quanto à

saída,', de jan�iro de 1967.

Artigo' 190 _ Nos livros a-

os tualmente utilizados para:e- PaJácio do Gvvêrno, em

os 'gistro das operações su:tas Flprianópolis.
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CIDADE DO VAT1CANO

,J'á está oficiàlmente _ em-
2 (UPI) - Para que êste ,a- - II�

possado o nôvo Conselho de
no seja bom e feliz é pre- ii!Segurança das Nações U _

ciso ezrrpr-ega.r- da melho,r 1nidas. Como membros
forma possível êste tempo IIIpermanentes daquele im-
e dar vida aos objetivos e

I p-or't.amf.e organismo da
sentidos :mais elevados. A- jl

I
ONU assumiram hoje seus' firmou ontem o '''::apa Pau-

'I! ijlugares os representantes I lo VI em sua me.nsagem de II.

ano nôvo aos fiéis reunidos-

do Brasil, Argentina, Ca- na' Pra,ça de São - Pedro e

I
i!

nadá, . Etiópia, Dinamarca e
aos crisf,ãos de todo o mun- III

índia. A presidêrrcf.a do Iii

I
do. Acentuou o Papa Pau- ,IIConselho de Segurança se- ,/

Irá durante quatro vêzes da lo. VI: D�vemos ter pre- III
,Argentina.

'sentes, serrrpne ,os' id�a's 1111pelos quais se de.ve orar. A

1,'·!,1!.,I MUSEU justiça e a paz são os te-

ROUBADO
mas principais de nossa é- II

I'
poca. II!,li Ai���D���;c:te rr:inI2ensa_· MAN I FESTA,M

Ijl

1)11
mente no mundo inteiro, o REPÚD,IO Iii

, maior e mais importante S. PAULO, 2_ (UPI) IP
..-

furto de obras de arte, 0- Os deputados estáduais de [iicorrido na noite' da última São Paulo têm manifestado ;11

1 .sex.t.a. feira na. capital bri- seu repúdio ao projeto 'de

1',1.1::'1,.1'1
tânica . O ladrão' entroti no Lei' de Lrrrp'r-errs.a-. 'Dizem os H
I\lus_eu de Londres, por uma parlamentares bandeirantes

I�II'I
abertura de tamanho

_
:me- qu� a.mordaçar a imprensa

II ,Dor do que a página de um é investir contra, as _ .liber- 1,1'II jornal, e escolheu entre O" i"lades públic;3,S. no que e- 1-

!Ii 300 quadros que lá estavam 1as têm de rrraãs., sagrado. 1111,1'1110 quadros no valor de dois·
I�II,C·IAR,AM. MA-,L II

i milhões e meio de libras ...... . I

i:; esterlinas, ou seja' Í4 bi- TEL AVIV, 2 (UPI) _ li'NF,NHUMA
. lhões de cruzeiros. Um tiroteio de uma hora I

DTSCRTlVIlNAÇÃO 'li}; � �ntre fôrças· sírias' -e . israe- IIB;R,ASU-,IA, 2 CUPD O II!: BRAS I L fitas foi registrado às pri- II
vice-presidente eJeito da ·'Re- :111 INGRESSOU meiras horas do· ano zrôvo .

111,1,''o
ú b l í

c a., Deputado Pedro A- til N .. UNID.l\.,S, 2 (UPI) _

Israel apresentou protesto
leixo .. declarou que não tem í

I
O Brasil e/ outras quatro

+rrt.e � comissão de armis-

procedAncia a notícia de oue 1111. Ilações ingressara� o-ntem
"ício. 11

a comissão rrxíst.a . reJeitaria, as �Ht como Tllembros naQ, perma� - .....A- ,U.
'

F"R,AG..
O',S . II

: "a.1-terac,'Óes ".o,ue ,iule:asse -ne� f ,1:"1{. '

I
.

�

,
J. 1 711en�tes dO_"C@-Í'lselho-4-e,S,e-.HJ.'��ri-e.."""'-O--��l�:s;._..aif:_...esn-::- 1.1 _:g'U;t·;1...n:�:a���rêW�_ �o ! S,.� . VOS

�

, l]
,.;to da nova C0nstitúição, s,ã='

-

ri,,' ConseÍho coube 'à Argenti- r, -

:.JUNOG . (l\IasfÍa �," 2 (U. I!
,lientou que não haverá trata- 'I I'

i

I
na, como segundo rePresen- J'J . .1.) - A guarda ,costeira 'I:mento especial ou preferen- I

'I''ial para exame das emendas. II 'I' tante sul-americano no al-

.norte-ameriC,ana, ,con.segUiU_'I.
to põsto. Brasil, Can.adá, recolher 45 max:_inheiros so-

Fe::C'.8T"pceu aindq, não ter ca- II
-

II'I Do· i.na.marca, E.tiópia e j:�dia viéticos de 1llIl navio lri-

'-I,ibimento os rumôres de que ha -

� ,

,

I
" InICIaram hOJe um perlodo gorifico, ,que afundou ,na

: veria discriminação entre as

III
'

- de, dois anos" enquanto Ar-

'/
madrugada de sábado no

proDosições apresentadas pe- 111',1 ge.'n�inoa, Bu.19',ãria, .Ja,pã_o _e mar de Déring. Cin.co' bo- '1IIIJ,II'·10 MDE' e pela ARENA, A ma - �

�.

ii/I'
N.lgerla começaram o ultI- ',mens foram considerados

1 téria sera apreciada pelO pl-e- 1
i

I I =---m--=--o_�_n_:-O_de_,s_eus_maU.d".:tos-. perdidos.
':I ��-:--��a d�. Congresso a partir

�

_

_ _.

TOMA� CONHECIMENTO OFIC. AL

DQS PARECERES 0,05 RELATO�ES
_,BRASíLIA,2 (UPI) -- Reúne-se hoje a noite,

a Pflr�ir das 21 horas, em Brasília, a comissão rrri s ta

que �studa o projeto da nova Constituição e que
.dàra parecer nos próxirnos, dias, sôbre as qw::tse mil
emendas recebidas dos parlan."lentares. 'H'oj e o Che­
te da Nação ouvirá, no Rio, relatório sôbre a ma­

téria e dará sua opinião àquelas emendas.
O v i.cc+l.ícler do MDB, Deputado Chagas Ro­

drigues, que in re.gr-a a corn i.ss â

o mista afirmou es­

tar convencido de que o Presidente da República
aprovará algumas emendas � serri dificuldades, pois
as rriesrna.s , segundo aquêle deputado, visarn rrre-:
lhúrar substancialmente o projeto originaL

DIA 8 EM PLENÁRIO

BRASíLIA; '2 (UPI) - Está

marcaçla para hoje' às 21 ho­
ras a reunião da comissão es­

pecial encarregada do exame

das emendas apresentadas ao

prnjeta- da reforma da Cons­

tituição. A - corntssã'o mista to­
márá coriheciínen to oficial
dos rdatórios e pareceres do
relator e sub-relatores. O' e­
xame das emendas se esten­
derá

� ate,. o próximo dia 7. Se­
rão apreciadas', dia 8 pelo Con

gresso Nacional.
'

PROCURAM ALTERAR

De(relo do
-

GO\fêrno do Estado
-

Mostra
l\lormas. do I\TC Quanlo ao NÔlfO I.[.M�

FLORIANÓPOLIS (,Espe�íal) O .Govêr-no l:-€stogues serão a.grupa.dos se-; 'ao pagamento do IVC, desde"

, do Est'ado v'em. de baixar decret6 lei sôbre o nôvo 'gund� o c Capítul.o 'a' que pe:r- que feitas as necessárias alte-

I=CM�,S;�á cor�elação .com �0 alltugà:"'IiJ:e>��-�ai$ '!���4�êft�él�J)���r�"�":�� 'tr��õe;� ,�g�:f�ges��uj:ff:�Í;:��
est�o' coni�da�: no do_cunl�nt6 "cuj o teor, é o se- § 2° __: o registro da rela- ICM até se esgotarem os pra:"

guinte: ção e do estoque, não exime o zos pre\\istos -no § 1°, dêste ai-
contribuinte da escrituraç:ão tigo.

'

normal do seu inventário a- § 1° � No exercício 'de J967
nual. os contribuintes deverão pos-

suir e escriturar: ,I
'

J I _ até 30 de abril,' c livro
previsto pelo item VII, ào ar-

tigo 78�
,

II � até 30 de jl'Inho o livro
previst.o pelo item IV. do' ar-
tigo 78;

"

III - 'até 31 de 'ezembro,
05 Jivros previstos pilos itens
I., II, V e VI" do artgo 78.'

( ,- II§ 2° _ O livro "de que tra,ta a� e'
.

oo item III, �do arti�' 78, será .. _ �. :
,

o mesmo atuàlmeI'.#e exigido
para fim idêntico� pela le-

.

gislação do ,IVC. de Im'pArtigo 191 _' ATI' 30 de abril
..

àe 1-967 os docu;lentos im- I.' _

.-.
.

'

pressos peios cOl"vribuin tes e

atualmente utiliz;dos para re-'

gistro das opera:ões sújeità,s
ao IVC, poderãJ ser emitidos

para 'registro (as operações
sujeitas ao IC�,.

1 Parágrafo t1,'tlcÇ> -:- A partlr
de· primeiro � malO de 1967,
,:';erá obrigatQ�a a utilização
dos documet.los· previstos pe­
las Seccões � II e III, do Ca­

pítulo VII,.;,onfeccionad.os me

diante apr'€,entação da auto­

"ização fis�l de que trata a

Seccão VIl, çlo mesmo Ca­

pítti'lo .'
Artigo 2' _ O despacho de

mercado�s para fora do Es­
tado ser acobertado ,por guia
de . ExpP:ição para Localidades
Brasileas, de que trata a 'le­

gislaçã do IVC;- até -que o

PoderExecutivo Federal de­
cretao modêlo da nota fiscal
in te�stadual .

,

AJigo 193, - Consideram­
se .l1.scritos 'para . pagamento NOVA CARTA
dofCM, peJo prazo· estabeleci­
dt' elU portaria' da Secretaria
�: �az�ndà, os contribuintes
iscritos pela legislacão do
VC.

�

(EL�V M:-SE A 4 l\'UL

BR��SíLIA, 2 (UPI) O

S'enad�r Konder Reis apr�sen­
t.ar

á : Jioje, no Congresso Na-

.c íon.a .. , seu parecer às emen­

da!i' j,h apresentadas ao .pr-oj e­
t'o dá 'rrova Constituição. Dia
8 as duas casas do Congr,esso
deverã discutir as .ernerada.s ,

que seDe.m à quase quatro mil

Cl\rí tJLO, POR �APITULO
,B,RáSILÍA, 2 (ÚFI) -. ��Ho.le
às jfO horas, convócada ' pelo
Sent1ü'" Fep.ro '}\leixo, se Ji:e'u-

'�e�}d: de�������a s:rb;�;;
ante-pTo�eto Constitucional.
A comissão deverá discutir' ca­
pítulo por capítuÍo

.

e aprovar
o parecer a favor ou contra,
a redação a cada uma das e­

mendas apre�eritadas ao dis­

positivo Constitucional. O Se­
nador Konder Reis, relator

"Seral d'a comiE=$áo mista' que
examina a matéria, deverá dar

p8recer diante d�quele órg$.o,
na noite de hoje.

BRASíLIA, 2 (UPI) - Porta
voz parlamentar informou à
imprensa que o relator do

projeto de reforma Constitu-'
cional, Senador Arrtorrro Car-
10s Konder Reis, é favorável à

adoção da emerrda Milton Cam

pos que. suprüne o artigo 150
do projeto. Acentuaram as

mesmas fontes que o Ministro
da Justiça, Carlos Medeiros da

Siiva, defende, porém a ma­

nutenção da.queIe artigo. O

1\1in�stro ,Medeiros e Silva re­

novou sua críuica à posição de

alguns parlamentares da A­

RENA, que estão procurando
a.Iterar a estrutura da nova

Carta. A seu ver-, a ARENA

tem o compromisso de; apoiar
o projeto que aprovou previa­
mente durante as reuniões re­

alizadas em- Brasília.

ai - Deu Início
, ,

'

e :Relorma

e l\lão Tirará
(ongresso

a -Lei
l\ladonal

FORTALEZA (v. A.) - o Presidente Castello
Branco afirmou, em entrevista coletiva concedida à

imprensa cearense, no palácio da ·Luz, que não

pretende retirar ou refonnlilar o projeto' da nova

Lei de Imprensa ·encaminhado ao Congresso mas

disse' que não só será sensívef, mas terá �'todo o in­
terêsse" em examinar as emendÇls que sejarp. apre­
sentadas.

projeto da nova Lei de ,Im­
prensa? E porque resolveu
subsiLituir a lei vigente?
R: - Eu acredito aue as

restrições até' agora �presen­
tadas constituem o uso de um

direito no debate de' tão mag­
no assunto. Além das restri­

ções, o govêrno tem recebido

ataques não muito numerosos

partidos dos oposicionistas e

I
R . � preciso, distinguir contra r�vrJIucionários . Acre­

que

.

o govêrno Costa e Silva
_
'dito qu� a partir da próxima

estará colocado numa fase em semana passemos a uma fa.se
cne a Revolução se encontra- mais objetiva, qual s�ja a de

. rá institucionalizada por com- apre$entação de emendas pe­
i pleto, 'enquanto o m�u govêr- las quais veren1.os uma cola­
'no ainda se encontra no pro- boração, mais eficiente.
cesso revolucionário. A Cotl's­
tituicão de 1967 dará a0 nôvo

I' Govêrno o instrumento de de­
fesa do regime, assim como

'Tlesta fase do processo revo­

lucionário os atos institucio­
nais concedem meios para a

defesa da Revolução.
P: - Qual a razão que le­

vou o Govêrno a estabelecer à
vigência da nova Carta a par-'
tir de ,15 de'março, devendo

; ela estaI_' promulgada em '24
I de janeiro?

.

·

I R: -' Os ato.s institucionais
tem vigência até dia 15 de

i marco de 196'7. Não poderia
.:'lav�r vigênci? simultânea da
nova Constit\:tiçáo, com os a­

, tos insti tucionais. A nova

I Constituição teve de se ater

I aos atos.
P: - Con'1.o encara Vosa .Ex­

celência as restrições feitas ao

[amp s Dedara Q - e a Passagem de Sandra Ca
Pelo Bl\lH oi Um raD _; Fra(a�'so e E r 'd

-

Em outra parte de sua en­

trevista, indagado sôbre se a­

inda fará uso do Ato Institu­
cional número 2 __;_ para C,ª"S­
sar mandatos e $uspender di.­
reitos pOlit)cos, o chefe elo
Govêrno, depois de lembrar

que o re.fe.rido ato continuá en"l

vigor declarou que "não há no

momento nenhum estudo de

cassação de dir�itos nem mes

mo daqueles que como solu­

ção politica pessoa1, desej am
,ser cassados.

Foram as seglJin tés as per­
guntas da entrevista for­
muladas, previamente por es­

crito e lidas pelo assessor . de

imprensa José '\Vamberto
com 'as respect.ivas respostas
do presidente Castello BranCD.

, P: -, Destinando-se a nova

Const.ituição a armar o pre­

sidente/ Costa e Silva em todo
o futuro quadriênlo, V. Excia
a consideraria insuficiertte co­

mo instrumento de defesa do

regime em, seus últimos meses

de govêrno?

�� ,.1.,.,.,. ,•••l.l-,.,••• ,. ,ai•• 11 •• 'II '.'11'" t. ,Ia,,, ,. ,.,.UI'''' 1'1'11 'Ia',••• , f,.,.". t II III t••• I. ,. ,., .ue."t. , ..,. ,. ,. ,. ,. ,. ''11'.'.' .1IB til' 18 'li'.'.,.til'" til'"UI'.'" II'''' II t .. lR-

RIO,2 (UPI) O\Ministro Ro-
'berto Campos disse que a passagem I

da Professôra Sandra Cavalcânti pe­
la presidência do BaIico Nacional de
Habitacão constituiu-se num 'gran­
de frac�sso' e êrro adn�inistrativo do
Govêrno.

leite passou a c\].star 306 C!zeiros 'O

litro ao consuTuidor, sofreio, por­
'tanto, alta, de 26 cruzeirocIll litro.
Talubém o cafezinho pus u a cus-

." ta;r 50 cruzeiros. OFICIAIS TAMBÉM

nr

gramas, passou a custar 50 cruzei­
ros. Jornais e revistas 20 cruzeiros
por 100 gramas.

carta silnnles até 20 graiJ.'1.as custa

agora 50 �ruzeíros. Urna carta aérea

Í1)terna custa 60 cruzeiros cada cin­
co gramas.

LEITE MAIS CARO
's. PAULO, 2 (UP!)

nôvo1 vida

RIO, 2 (UPI) - Já ,tão em vi­
,

gor ern todo o, País as .:>vas tarifas

postais. Uma carta sir,les, com 20

RIO, 2 (DPI) -, Já estão em

vigor as novas tarifas postais, inclu­
sive com a cobrança ,da correspon­
d,ência oficial dos membros dos le­
gislativos federal e �stadual. Tma

ANO DAS FALÊNCIAS
S. PAULO, 2 (DPI) - Ü'nún"l,e­

ro de falências, re,queridas de janei­
ro a noven"l,bro de 1966, en'1. S. Paulo,
foi de 2.314 contra 1.505 do lTIeSmO

período do

TARIFAS POSTAIS

18 da SUDENE, sejam esten­
didos as regiões das fronteiras
sudoeste. Até que, ponto esta

poss�bilidade é verdadeira? �-

R.: .:__ Eu acho que o re­

presentante de iluprensa que
í'êz esta pergunta deverá a ten
tar bem quanto aos termos de
::,ua· oportuna pergunta. Se o

beneficio é estendido à algu­
mas regiões ·nenhum mal fará
ao Norde�te. Ha.verá prejuí­
zo se -aquilo que for de3tinadó
ao Nordeste passar para outra­
região. 'Isto será uma politica
inqualificável.

'

P.: - Sr. Presidente. Vos­
sa Excelencia acredita que o

.seu sucessor márechal Costa e

Silva, manterá as· regras do'
P: _ Sendo a lei de Segu- . jôgo da atual politica econ6-

ranca do Estado uma lei com- mico-fi�anceira?
ple�entar da Constituição -

R.: - Posso lembrar que
poraue' V. Excia. prefere de-

o marechal Costa e Silva re­
cretá-la em

_ ve,z d� '.
atribuir petidamente declara, que mfl,n""_'

sua el,abo:-aça? a propna Carta terá a orientação geral da [l0-
conS�1tUClonal? � lliti,ca econômica fina'nceira do
R: - O Governo nada re- _' paIs. '

.

solveu sôbre' o assunto. E te- - p,: _ Sr." Presidente, vos­
nho

.

a imp�essão e:n equivoco. 'sa excelência crê em profundas
Po:q�e a el-aboraçao .est� na modificações' no atual quadro
propna ,Carta ConstItuclona.l. Institucional do país?

� Lei de Segur)3..nça d,everá, R.: _ Se fala -do quadro
,-,orr.lO �tual. dar I?-0r:n�s de Institucional sob o ponto de
apllcaçao d� Constlt':lC:;,ao, Tra vista de estruturas� 'acho que
ta-se, apena0::> de reaJus�ar, mo

as modificações atingem ao
dernlzar � tornar maIS �de- máximo com o projeto de
nuada a epoca a atual Lel de Constituicão da Re ública.
Segurança.

� p
P� _ Vossa Excelencia ad-,

mite a reformula,.ção ou mes­
mo a retirada definitiva do
projeto da nova lei Imprensa,
enviada ao Congre�so Nacio­
nal pelo govêrno?'
R,: - Não desejo retirar o

projeto que já está entregue
ao Congresso. Não desejo tam
bém apresentar uma reformu ...

lação.

LEÍ DE EGURANÇA

p ,: ----J Admi te � vossa exce­

lência, continuar na politica
após deixar o govêrno pleite­
ando uma vaga no Senado Fe­
deral peJo Ceará no próximo
pleito a cuja candidatura já
foi lançada em Fortaleza por
um deputadO?
R.: _ Eu desejo declarar

que ninguém foi autorizado á
tratar deste assunto de or­

dem politica pessoal. Estou
plenamente convencido de que
nin�uém em meu nome ou por
conta própria aborda o assun­

to <lllf' ap;ont mp é ppr�nnhuioo

P: _ Vossa Excelência usa­

'L-á OS dispo.c;itivos do Ato Cons

tituciol)al número dois para
cassar mandatos e direitos po

IlítiCOS
inclusive .de vários elei­

-tos nas últimas eleicões de 15
de novembro. Por quê?
R.: � O Ato Institucional

número dois continua em vi­

gor. Em consequência" há a­

inda a completa vigência de
seus artigos que instituiam a

c8,ssação de elementos que es­

tejam perturbahdo os objeti­
"'oe; revoluc';onários. DecJaro
também: Não há no momento
nenhum estudo de cassacão de
direitos, nem mesmo da'queles
aue como" solução politica pes
soaI desejam ser cassados.

ASPIRAÇÕES

P .: - A região nordestina
pelos seus lideres politicos e

peJas entidades responsáveis
pelo desenvolvimento SOClo-e­

conômico regional temem que
n .. hcn0firios dns nrtigos ::l4
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ii Proteção dos Trabalhadores Iii
1t - FLAVIO GALVAO - à causa pela sentença de montante até o dôbro I1II
1\ dos valôres fixados nas letras '�a", "b�' e "c" do 'II;\,'\

Govêrno que desdenha a impopularidade e art. 894 da Consolidação das Leis do Trabalho, 1'111que se preocupa, exclusivamente, 'com os i.nte- só será permitido recurso, inclusive o extraordi-

l'ill
r

ê
sses superiores do País, qualqu�r que seja a nário, mediante prévio depósito da importância II,I!repercussão das medidas que adota, o'do Presi- respectiva. O art. 894 referido estabelece que

:II dente Castello Branco, sem qualquer propagan- cabem embargos das sentenças definitivas das 1:1
II da ou exploração demagógica, acaba de baixar Juntas de Consolidação e Julgamento nos dissí- I!'i decreto-lei que reforça a proteção do, trabalha- dias individuais, desde que o valor da reclama- 1\,

'1'1. dor brasileiro. Ao contrário dos seus predeces- ção seja igualou inferior: a) 2 vêzes o salário 11'I,ii:'"

sares que certamente teriam convocado gigan- mínimo nos Territórios e Estados do Amazonas,

:11 tescos comícios de praça pública, o marechal Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do \\11

:,11' â:�xo�� :tedr�C��!�d�l�n���:t�md;�e5 ede���e�b��: ��[1:; �r:í�a���:g�a:�l;�[;i�����On��O���a= 1111,,I II;
I quando poderia tê-lo feito na véspera, para ca- dos de Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Pa- 1'11,1 pita.Iizar as simpatias do eleitorado. O que é" raná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas I:

:,.itl serri dúvida, um ponto a rrra.is a seu. favor. Gerais e Rio de Janeiro; c) a 6 v
ê
ze s o salário II,i'; Êsse decreto-lei, qüe tomqu o ri r'. 75, de- mínimo no Estado de S. Paulo e no Distr. Fe- fi

:111 termina a correção rrro rret á.ria dos débitos de d.era.l I'ilí rratur-ez.a trabalhista. Assim, os débitos de salá-. ·Com êste decr'eto o Govêrno põe fim à "in- ,1;1
I :tios, indenizações e outras quantias devidas, a dústria" da procrastinação dos processos traba- 111'1!,qualquer título, pelas emprêsas abrangidas pela lhistas, expediente a que r-ec.orr iarri os maus pa- I!'

Consolidação das Leis do Trabalho e pelo Esta- trões, a dano do trabalhador. Econômicamente \1
tuto do T'r-a.ba.lhador Rural, a seus empregados, mais poderoso, disposto de recursos e advoga- IIquando não liquidados no prazo de 90 dias, con- ,dos, os maus patrões discutiam, sistemàtica- Ii,tados das épocas próprias, ficam sujeitos à cor- mente, verbas líquidas e certas devidas � seus, fll
reção ITIonetária, segundo os índices fixados tri- empregados, levando os p:t::9cessos até o S'upçe- III
r'n.est r-alrrrc.rrt.e pelo Conselho Nacional de Eco- mo Tribunal Federal, serripre que possível, obje- Ilt'nomia.

-

tivando ganhar t.ernpo e evitar o des ernb ô ls o pa- 111'11Nas decisões da Justiça do Trabalho, do- ra ganhar - à custa do trabalhador - na des- '"
ravante a condenação incluirá sempre a corre- valélorização galopante do dinheiro. :11
ção rrrorie tá.r ia prevista em lei" a qual se aplica Doravante, êsses maus patrões estão su- '1'1'1ainda aos créditos dos e.mpr-ega.dos nos proces':_ jcl tos à correção rrronet

á

r ia e, rnai s , nas peque- IIsos de liquidação, concordata e falência. nas causas, se derrotados, só poderão recorrer I!Considera-se época própria para os efeitos mediante o prévio depósito do valor da conde- IIIdo pagan'l,ento de tais débitos previstos ern lei, .nação, até o limite de 1 rni lh.ã o e 800_mil cru- ,I
quanto aos salários, até o décimo dia, do rriê s zeiros. Vale dizer, deixa de lhes ser interessante IIIsubseqüente ao vencido, quando o pagamento discutir s

ó

para ganhar ternpo , o que' obrigará li!fôr rrrerrsa l , e até o quinto, quando sernarial ou ê
sses maus patrões" - não por mudança de rrie.n-: 1\

qu irrzema.l ; quanto às indenizações correspon- talidade, mas para defesa apenas de seus inte- III
dentes, à rescisão do contrato de trabalho, SelTI treêzsaseosspseesusosadise/,bl' toas' ddoeranVaatnutree'zsc.'"àtlvraebr aclol.......ml.stPc.... I.�es- fl111justa causa, o dia eITI que aquela se verificar ou -

- ,,_ 4. .Á n

I'fl'for declarada por sentença; quanto a outras Esta era 'urna medida que se. irrrpunha e I
quantias, devidas aos empregados, -at

é

o décimo que o Govêrno Federal, d iscr-et.arrien te , sem pro- III
dia subseqüente à data erri que se- to r'rrararn le- paganda, acaba de tomar reforçando a proteção 1111galmente e.xigfve i s , do trabalhador que é, eITI nossa sociedade, o lri- 'II!'

O mesmo decreto-lei estabelece, por outro posuficiente do ponto de vista econônüco. III!! i

lado, que sendo a condenação" ou o valor dado (AGÊNCIA S. I. B.). I!'I.
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'IOH,e os Seus
Pelo Cardeal FRANCIS SPELLMAN

(Arquidiocese de Nova York)

Que vem a ser exatamente a paz, e que de­
VClTIOS fazer para senTIOS de fato os seus constru­
tores? Por mais tempo que tenhamos passado ,seIll

ela, e Qor mais difíceis que sejam nossos esforços
para econtrá-Ia, sabemos que a paz não é simples­
mente a AUSÊNCIA da gu�rra� Nem tampouc-o é a

ausência da violência, do sangue, das armas. A
.

'paz não é a mera AUSÊNCIA de qualquer coisa.
É antes a presença de àlguma coisa.

A paz é à boa ordem con�­

cientemente reconhecida e de­
libéradamente adquirida. O
homem. pacífico é aquele cuja
alrna e cuj as relações com seu

'Criador, seu próximo e com o

mundo se conciliam con1. o

Qivino plano da criaçãu. UUla
nação está ém' paz quando to­
dos os seus cidadãos vivem
em harmonia uns com os ouj
tros. E haverá um mundo de
-pà,z quando as vidas dos ho-
,'n1.ens de tôda parte se orien­
tàrem acertadamente no sen­

,tidu uns dos outros, no senti'::'
tlo das maravilhas do univer-

'�<?, no sentido de Deus.

� Esta ordem certa, reservada
à-Q 'rriundQ por seu Criador -

aquilo a que. todos os homen.'3
aspiram quando sonham C0m

a paz - requer, antes de tudo
'due 'Os homens tenham acesso

à VERDADE. Cada homem
àhseia pela verdade, precisa
d�la. �ib,ertar os homens da

d,esordem da ignorância e do

çtro, ajudar' a proporcionar in
"formação honesta e liberdade
C'e comunicação é ,colocar a

humanidade no caluinho da
,p�z . F'az' parte da cunstru­

çã:p' da paz.
, ,',Mas � posse da verdade não
da, 'por si só a paz. É -também
necessário que todos os ho­

l."Uen.s. gozem de LIBERDADE,
:F'scravizar o poder de escolha
"do, hoiuem pela fôrça como

r,elo_ ':mêdo du ridículo ou re­
jbi'ção é arrebatar ao homem
um elemento fundamental da
verdadeira ordem - a liber-

dadê - é, portanto, arrebatar­
lhe a paz.
A verdade e à liberdade de­

ve ser acrescentada a Justiça
,
como ingrediente básico da-

I quela ordem verdadeira que
é a paz. Nada pesa ll1.ais no

caminho. da harmonia de con­

vivência entre os homens du'
que as desigualdades econômi­
cas, as injustiças' raciais, as

falhas sociais. Os homens, co­

luungando da verdade e da li­
)erdade de seu Criador devem
�omungar, tambem de Sua in­

,lependência se quizerem de
'fato viver a Sua imagem. "E é
';arantindo justiça a um ho­
mem que se o emancipa da in
devida dependência dos dese­
�os e caprichos de outros hu­
mens.

Existe um quarto elemento
da paz que é o coroamento dos
tres outros. A criação ,do ho­
mem à 'imagem de Deus pro­
porciunou -lhe o poder de ser

como o seu Criador no que
mais caracterIza' a Vida Divi­
na - o poder de amar-. É es­

ta capacidade d� entrega de
si mesmo, ao hem dos outros
aue constitui a maior glória
do homem; é isto que L) torna
mais semelhante a 'Deus cuja,
vida é de incessante entrega.
Pois, para que a vida humana'

seja verdadeiramente pacífica
deve imbuir-se dessa constan-

l
t.e dádiva de si mêsmo pelo
bem dos outros, quê é o amor

Uma das ironias "do nosso

tempo é que, enquanto tudos
os homens falam em paz e to

u
dos desejam a

-

paz, tantos de
nós não se dão conta de nosso

papel essencial para conquis::­
tá-la. Tantos' deixam a con­

quista da paz às orações de
tão, pOUCuS, às negociações de

governos ou à luta de exérci­
tos. No entanto, a paz não
pode vir ao mundo se p:dm.ei­
ro não-vier: aos espíritos e co­

ra.çõe-s..cCle t.od.0-6 oS -pO-'V'CJi::> elO

uniyerso. Senlpre que u.m ho­
mem quizer saber o que pode
fazer pal-a a câusa da paz,- de
ve primeiro afastar a ignorân
cia, a injustiça, a privação da
liberdade mais a seu alcance é

tentar remedi�:L' o mal.
Em várias épocas da histó­

ria, como agora em nosso tem

po, levantaram-se vozes de
protestu contra a manutenção
de exércitos, contra o porte de

armas, e contra as _ ações mili­
tai-es de qualquer espécie _ En­
sinaram-nos que não existe
diferença moral entre uma

guerra de' agressão e uma guer
ra ,dê defesa'; qu:e qualquer
guerra, mesmo defensiva, -des­
trói a verdadeira ordem pú­
blica; que um construtor da
paz não pode 'jamais usar de
violencia. Matar ou ferir um

ser humanu, diz o pacifista, é
sempre um êrro - mesmo -

qu�ndo praticado em legítima
defesa - e portanto, tais a­

tos não podem nunca-estar a

serviço da\ paz. Cada hon1.em,
segundo este ponto de vista é
proibido de pegar' em armas,
quer em defesa de sua própria
vida ou de sua liberdade, quer
em defesa da vida e da liber":'
dade dos uutros. Em nome

da, construção da paz, este

ponto de vista nega aos indi­
viduas e às nações o ç_ir.eito de

l�gítima defesa.

Em minha opinião cada in­
dividuo 'e cada nação tem um

direito" que lhes fui dado por
Deus, de se protegerem e de­
fenderem a si mesmos e aos

outrOi:> ' contra uma agressão in

justa. Os meios usados em

tal defesa devem, por certo,
i::;er justos e apenas os necessá-

rios para conjurar o inju;sto
ataque. �/Ias u direito de re­

correr a tais meios é um di­
reito inalienável de todos -os
hOluens.
O exerckio desse direito em

nada contraria o mundo de
Deus. Pelo contrário, pro�ura

) prevenir
a miséria e a desor­

dem da privação da 1H���rdade'
cru' a.rr-eodLamen'DO d:i

_-

ve -

à.a�,

I da negação da justiça � do re­

púdio do amor que são sem­

I pre características de qualquer

I
forma de agressão. O exerci-
do do direito de legítima de-II fesa, seja péssoal ou nacional

I proc'ura preserva_r a �pkópria
ordem do mundu de Deus e i

I
iI vem a ser, as,sim, um verda­

dAlro instrumento da constru­
ção' da' paz.
Esse ponto de vista teve e­

loquente expressão na Cons­

tituição Pastoral sôbre a Igre­
ja no l\ilundo l\/roderno, pro­
mulgada por Sua Santidade u

Papa Paulo VI no encerramen

to do Segundo' Concilio do Va
ticano. Reza o docun'lento: -

Enquanto permanecer o peri­
go cta guerra e não houver au­

toridade cumpetente e suficien
temente poderosa, no nível in­
ternacional, ao'3 governos não
pode ser negado o direito de

legítima defesa, uma vez es­

gotados todos os uleios de. Su­

lução pacífica. Portanto, as

autoridades governamentais e

outras com responsabilidade
pÚblica tem o dever de prote­
ger o b�m estar do pOVu con­

fiado a seus cuidados. e con­

duzir tão graves questoes com

sobriedade. .. Os que estão con

sagrados a.o serviço de sua pá­
tria como membros de suas

:fô�as armadas develu consi­
derar-se comu agentes de se-

,gurança e de libel-dade em

benefício de se�u povo. Enquan
to fielmente cumprirem êsse
dever estarão dando uma le­

gítima contribuição para a

implan tação da paz.
Pode não ser necessário en1.­

punhar ,pessoalmente uma ar�

(Continua na 5a. pág.)

�I UT
�! PÚ LaCA

I1IIII FARMÁCI�S-­
I t DE PL,ANTÃO

:]1 I
DIURNO F. NOTURNO

Iguassú, r. Quinz9 de novcm­

:
bro, 498 __;_ Tel. 3462

Não scrhl. "'fácil" rn.as scrja bOll1.: ·dcscobri- �
rjarn que a vida é dura para todos, ,que não pre-

i
PEHl\-IANE':NTE

cisani estar sós, que no fundo de cada um há ri- os:
F a r m á c i a Catarlnense

I
' «Quinze". Rua XV de Nov ..

quezas e va ôres a descobrir, que poderiam em :'03 - Tel 231R
fÜTI, fazer a sua jornada pela vida rn,ais seguros -(*)-
de rnãos dadas. l'vluitos há que se dão as nj_ãos e

I
PLANTÃO

se encararn com lealdade, il'larchando mais con- Ii JUDICIÁRIO
fi�ntes. Ma� é preci.so que todos os hOHlens se II - Par-a conhccin'lento dosdeeu'l as n"laos, e seJaUl todos Innãos ! I f p�d::'dos de Habe3.s-Corpus,

i� .._•••••• » • r p. se •••••• '. ..&.�,aJI.ta .. e i!I e •• $e. .

! rora das horas norma:,s ,do
'_"_'�"_"'_.A.A"""""''''''''''OL.JIL.''�""""'AL"""""""..........a..JIL... I!

exped:ente forense, está de

f plantão o Dr _ Francisco José
Rodrigues de Oliveira_ Ju :;;

de Djreíto da 2a. Va'-a eIn

exercício, resident�
-

,à Rua
V:'sconde de Taunay, n° 262,
que atenderá onde estiver
c::::fn o Sr. -Ayrton Adelfo de
Braga" Escrivão do Cr':'me,
residente à Rua Padre KOlb
(Ex-D. Pedro II), nO lOú5
fundos.

f.�,��ç.U�NA RE AL
MAIS MODERt A DO
MUND,O ES'TA NA
GRÃ..-I3RETANHA

OS ILONDRES CBNS) - Uma
nova máquina renal que au­

tomàticamente controla a ex­

tração de resíduos do sangue
vem de ser demonstrada na

,Cardiff Royal Infirmary em

Gales do Sul.
A máquina, que é conside­

rada a mais moderna do seu

tipo no mundo, purifica in­
ternamente o sangue, remo­

vendo os p�'odutos residuais e

controlando-lhes a temperatu

- TARCÍSIO BENEMANN-

Já passararn quase dois rri il anos que Je­
sus Cristo andou entre os .h.o rn.e.n s ensinando
uma rrren sa.gerrr divina. E esta rrien sagern até
hoje faz vibrar a milhões de homens, enchendo­
lhes a vida de esperança. Mas a grande maioria
dos homens não conheceu e.sta mensagem, ainda
que com tôda certeza ela esteja plantada no

mais íntimo de seu ser. Quanto não gos t.ar-í arn
cle acreditar no que Deus colocou eID seu cora­

ção, criando--os a sua imagem e semelhança, 'e
como gostariarn de convencer-se do que Cristo
vc.rn repetindo há tanto tempo: "Vós sois todos
Lrrn â

os !"

ra e a pressão.
Segundo o Dr. Harold Scar­

borough, profes�or da Escola
Nacional de rvredl.cinq, d� Ga-
1p.s, a rná.qu

í

ria economiza o

tempo da enfermeira e, em

"errno s de salários, paga seu

pr
ó

pr-í o preco em' 18 rnese s .

Construida pet a D'í víxã.o de
Automacão Indust,ial da Haw
ker Siddeley Dynamics, a má­
'quina custa 800 libras esterli-

II
I�
1=

S
SE QUERES dar de mó ".

vontade. nada dês, Mas se �deres de boa trortt.ad.e, o

P01�CO que deres é muito, I E
pO'lS ajudará a edificar o =
Templo orgulho do Sul do!

....

País: A CATEDRAL DE:
10lNV1LLE I

Lrrraginernos , se pudermos, o que se passa­
ria no r'nu rido se todos os hon"lens se saudassem
com um sorriso" ou se dessem a mão COIU con­

fiança'... Naturalmente para muita gente isto
será um sonho, uma utopia vã. Entretanto, não
o.... é para quern estuda e compreende o Cristia­
ri i srrio e o' Evangelho, onde o Deus dos homens é
um Pai! }'J�sta Iinha , ?-presento a idéia dum poe­
ta frances, que i rnagrnou o mundo corno seria,
se todos os bornerrs se de.s serri as rrrã o s .

'nas.

Se todos os marinheiros se dessern as
rrr

â
o s , haveria urna ponte sôbre os mares! Se

todos os Iaornen s se dessern as rri
ã

o s haveria
t.rrria grande ciranda no Inundo inteiro! Se to­
dos os soldados se cics sern as rriã.o s não haveria
fuzis para ca r r-egar ! Se todos os sábios, pensa­
dores e cientistas se cles sern as .rnãos o progres­
so seria rriais equilibrado 'e .hurnano ! Se todos
os governàntes e magistrados se d.e.s serri as rriã.o s
os povos ter ia.rri vida rrra i s próspera e tranqüila!
Se todos os pais se cles sern as mãos as crianças
e os j cverism ão r-ecear-iarn o futuro. Quando to­
dos os hOil'lCnS quiseren1. da r+se as' rriã.o s não
haverá rria i s guerra, haverá mais pão para todos,
rrra.i s habitações para Os pobres, rria i s alegria e

confiança na vida'. '

]Vlé1s os hornens se cncontrarn às dezenas e

centenas, e .ncrn rrrc s rno se sa
ú cl.arrr . Todos são

indifor-en tes , desconhecidos, inexistentes. E por
que os homens não se, dão as rri

ã

os , não se com-

pr.irnen t,3.IYl ?
'

NAVIOS
MERCANTES NO
p'ORrO DE
S. FReO. DO SUL

Estáo nêste p6rto, os sc-,

g'u..ntes ria.vcos mercantes
em operaçõ sj, de oarg-a, ,e des-
carga: I,"ARIEL" ria.cí o rraj -!

��rregando para a

Argenti-Il I"SULMARn - a.rgsrrt.íno -

idem idem
"GOOILAND" - holandes' I

- carregando para portos Ido continente' europeu

'I""HERMIA" - f í.n.l a.nd.e s -

'

!
carregando para portos da,
Inglaterra I

�.

VAPORES ESPERADOS: I
HLOIDE PARAGUAIH

c'IMBAHA') - "lI/fARIA SAS-
80:: - uRAPHAEL" - AL­
GORABE" _: "SANTA RITAn.'

F referir p.ara os seus ern­

barques o pôrto de' São
Franc':,sco do Sul - é coope­
rar com o rnelh.or pôrto na­

tural do sul no Brasil.

atia e Buroe: Ite
ALEXAlv�DRE ÚOREfRA pre9cupoU em adotar UITl sistema

racional de organização, coisa, aliás,
cOll'lezinha em qualquer emprêsa
particular.

,..-

Mas os absurdos' não são ape­
nas no setor das denominações. Vão
além, estendem"":"se ao regime de re­

muneração -- e corno exemplo ser­
ve o caso de São Paulo, cujo'funcio­
n_?-lismo se esparrama por ,94 refe-'
rencias numéricas de vencimentos
numa escala que tem degraus de 2
áté 200 cruzeiros de diferenca. Para
que tantos números, uma tab�la tão
extensa, se é tão pequena a vanta'::'"
gem monetária?

É preciso acabar com, isso� A
administração pública deve, enfim,
aprender o exemplo dos partiçula­
res, dos bancos e das grandes fir­
mas. Organizar-se racionalmente
deixar de bobagens, dar fim nos tai;
alisadores, de sola de, sapato e man­

d?-.r o professor de tecnologia ,de an-
20IS .enquadrar-se no século vinte.

Enquanto não ocorrer essa re­

volução, as repartições públicas con­

tjnuar�o eTnperradas, funcionando
Tl"lal" causando transtôrnos ao públi­
co e prejudicando o próprio funcio­
nalisn1.o, que hão terá condições 'pa­
ra ganhar mais, para modernizar-se,
para acompanhar o rÍtlno atual da
adlTIinistração das ernprêsas priva­
das., �rancan"1ente,' con'l caciques, Ib,andolIstas e D1.eSn'1.0 con"l um coroi­
nha e un'l monsenhor. '. não é 'pos-
sível. (Agência Planalto). ,

�r-----------------""'__"_""_-� """,____ """___",_"",,,_,,__,,_
---------- --_f

Depois de tanto tempo, o DASP
descobriu o óbvio: que na adminis­
tração pública os absurdos se multi­
pl\caram, a confusão é geral, não�há
critério nen� organização, enfim rei­
na a Tnais absoluta desordem, em

prejuízo do serviço, do público e dos
próprios funcionários.

A descoberta fui feita só agora,
atrav�s do censo do funcionalismo.
Ao ap rar os dados colhidos, o DASP
chegol. à espantosa conclusão de
que há 18 mil cargos e funções no

serviço público estadual, 18 mil no­
Ines dif rentes para expressar coisas
Inais ou ITIenOS semelhantes.

Ali\.s, o ,problema da denomi­
nação de; cargos públicos é um ca­

pítulo à arte. Percorrendo os 'di­
versos Miüstérios� há engajador' de
café, adut<r de líquidos, fiscal-fura­
dor, caciq�, alisador de sola de sa­

pato, band"lista, geomar, prefer­
lTIentad?r, tr?fessor de tecnologia
de anZOlS, a Junto de Vara, carapi­
na, chan'lado" chateiro, , rnandador,
pedólog07 colnte, auxiliar de agu�
lhas, rondante desodorizador e des­
pachador. Tuc1 isso ao lado de um

"lagopedago" (-lue nem os dicioná­
rios sabeIll o q1..� significa) e de urn
"�coroiriha" e UI': "monsenhor".

Êsses s�o aenas alguns exen'1.­

pIos, lTIas a lIsta pderia ir longe. A
verdade é que a p1)pria adlTlinistra­
ção e culpada, p �que- nunca se
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Obrigações
FiscaisINA PREFEITURA

1 MUNICIPAL- Il"npôsto sôbre I-ndús-

II
trias e ProfiSsões

-

e Licen­
ças (la, Prestação). '

- Impôsto de Licsnça de
Veículos (carros, automóve�s,
cam:,nhões, j eeps e l_\v1otoci­

f cletas).

NA COLETORIA ESTADUAL
- Impôsto de ':Çaba.cos e

Derivados e SÔbre Bebidas
Alcoólicas (lo Semestre)

- Até dia 10 do corrente
apresentação de declarações
dos credores hipotecários e

emprestadores. de dinhei­
ro.

NO D_ C. T
Pagamento' dos enderêcos

Telegráficos e Aluguel das
Caixas Postais.

-(*)- .

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia ..

Guarda. de Trânsito ....

Guarda Urbana
Hospital Municipáí

-

: : : :
Casa, de Saúde
Pôsto do SAMDU':::::
Maternidade

.

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Forum ó •• D ••••••••••

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2�1l
2983
3598

NO DIVERSAS

TROUXERAM, há dias, 0'3 jornais uma informaçáo
vinda de Bochum <Alem3.nha Ocidental), segundo a qual
UD). cientista soviético, ao proferir un'la cunferência' nes­
sa cidade, di,sse .' .... que a emigração humana para os

planêtas é unT problema que 'não se apresenta de ín'1.e­

diato, mas que, no futuro, pode ser urna solu.çáo prccísí­
vcl para a super-população da Terra".

A observação é de extraordinária in"lpurtância. po's
os técnicos são de opinião que a população do nosso pla­
nêta deverá ser no ano 2,000, de 6 a 7 bilhões de pes­
soas. E daí a per-gun ta: De onde virão os alimentus ?

Entendem os especialistas da FAO (Organização- pa­
ra Alimentos e ,Agricultura das Nações Unidas) que "ne­
nhuma revolução na produção agrícola poderá suprir a­

dequadamente uma população expandindo-se neste rit­
mo: as reservas da Terra não suportariam?'!

A pupulação mundial cresceu em 1965/1966 em 70

milhões; contudo, não houve aumento correspondente de

alimentos, o que significa uma lTIédia de menos de dois
por cento de alimento para cada pessoa. E esta tendên­
cia deverá aumentar, _ .

A situação se faz ainda mais crítica porque os maio­
res aumentuS populacionais e as mais baixas produções
de aliluento ocorrem nas áreas onde a fome já se faz
sentir severamente. A queda da produção de alimentos
mais aguda que o aumento populacional se faz sentir
mais no Extr-eU:lo-Oriente, na Índia, na América Latina e

ns, Afriea.
Irá o hOmeITI "desen"lbarcar" da Terra, viajando pelo

cosmu à procura de solução para tão in"lpressionante pro­
blema?

Aho 1-

UA possibilidade de cri­
ar algo nôvo, eJTI 'VarlOS

ra,mos de atividade, depen­
de uma série de fatôres

que já há muito vêm pre­
apupando os filósofos e

JIla.is' recentemente 'os psi­
canalistas�' - assim se

expressou� em i,inportante
artigo inserido há algum
tempo na HFôlha de S.

Paulon, o dr. A. Carlos
Pacheco e Silva Filho.
Em vista à atualidade

que o referido trabalho

("Capacidade Criadora" )
encerra, ,achamos muito

oportuno trazer para cá,
cam a devida vênia, outros

trechos o mesmo.

�.Barron, observo ser

a pessoa criadora capaz de

Oh�"I�Tf.lrÕe� Jl�,l't cul�r-

1967 ----���----N° 2

mente acurâdas, além de

possuir frequentemente ma

ior capacidade méntal,
possibilitando chegar' --'

a

sínteses mais ricas. Possui
em regra, maior energia
fisica e psíquica, e leva vi­
da mais complexa q1te o

COITIum dos mortais. Teria,
igualmente, 'maior contato
com certos aspectos de seu

inconsciente, de onde ma­

ior ri.queza de, fant.azia, de
vaneio e imaginação".
H'Wenkart aponta como�

sendo humano, o artista
--:empre tenl certo grau de

problemas n.euróticos, se é
berrl sucedido no seu tra­
balho criador. isso implica
em certa capacidade de
sobrepujar êsses' conflitos.
Certa f"nerg'ia, nã,o emprC"-
,.: {l. U (':! D'lC"'ll q.) prec ".:.

iadara.
sobrar para ser criativa­
mente' usadâ".
"I-Iorney a�sinalou como

uma criatura intelig,ente
pode se torna'r improduti­
va e negar suas possibili­
dades, por temer o ridícu­
lo, não ousar se aprofun.�
dar 11.0 desconhe.cido� dese­

jar resultados imediatos,
garantias impossíveis ou

querer atingir níveis su­

periores sem esfôrço".
HA pessoa preclominan­

temente expansiva, cheia
de ene�gia, tende a exaltar
sua capacidade e desvalo­
rizar a dos outros, lutando
incansàvell:rnel1.te em busca
da auto - realização. Ne­

cessita, em regra� de apro­
vacão incondicional dos

outros. jamais a.c"itando
AtUa":j l' a

* '<]\1: SQUITO" é um 11.0-
1.0 habituaJmente utilizado.
\TI lingua inglêsa para desig­
-tr dípteros da farníJia 4'<' Culi­
c ae", subordem .. Nem atoce­
r� Os fn:tncêses utiliz&.m ,a
pa,vra «rnoustique", eauiva­
'en a "ITIOsqUíto", utiliL;udo
�In ingna c, panhola. J\'.Iosquí­
Los us gêneros "Culex", «Ae­
dcs"� «Anopheles'" são ,res':'"
P<?D:S�is pela transmissão de
vana�moléstias do hOlnem e
de oUo animais.

-.-

rioca trou -cu ma nota infor­
rYl8.D00 oue «os IUITI8, :ltes no
;Brasil COnS01TICIU aU1lalmen'tc
nada ll'}.enoc; de 44 4 bilhões de
cigal�ro.s '-e 24,1' lnilhões de cha­
rutos, E, ainda: �< ,A 6 cruzei­
ros (!) o maço, ('1'1'1. D"lédia, rc­
prescntalH JUaiR ele 12 J.JjJhõe�'!

* E�::TSTE R, histõ�:lU 'dv 'éo­
bradar de ónibus Que_ canc;ado
c aborrecíelo àe ouvir diària­
n"lcnte centpnas de perguntas e
'Percorrer díàriamen te cen1.,e­
nas de Quilômetros.. csnentva
COU"l ansiedade seu dia de fol­
ga; Qua.ndo chegava o dia, que
fazia êle? AlmoGava, saía de
casa e 'ia dar um passei o de
ônibus .. , O mundo está che­
io de "cobradores de ônibus" _

gente que nunca anrendeu' a

fugir da rotina cutidiana, gen
te aue nunca aprendeu a im­
portância ela recreação, ..

* NI'JS Eohr o pioneiro
do átomchá mais' de meio sé­
culo des'vldvu o segrêdo da

es�rut:lra tômica com a pu­
bllcaça da obra intitulada
"Sôbre a )nstituição dos á­
tomos e dr Moléculas" _ Este
trabalho e 'ais estudos sub­
sequent'es, ql fêz sôbre os
prótons e oz-léctrons lhe va­

lel�am o PrêD) Nobel de Quí­
mIca em 192, um anu depois
de Einstein lvê-Io recebido.

-.-

* A AMAZôNIA: o país de-

I
ve enfrentar

e,
&'Sencialmente

um vazio demográfico - a

antiga: maior área desabitada da
rnnl C1.- Tnrr"1� C01U �,5 lU·i. õe"", de qu'-

rCD"lOVe

�Pensa­
fn,en,tós
* CORAGEM não é au­

qência. de mêdo, é pennane­
cer firme em ,seu ponLo d'
vis:Ltt _....c'1, qualquer custo.

�k UJ'vIA lino'ua sôHa po­
de levantar uma grande
núvem de p ..... eira de ns­
cânda.lu'-

'�I� J-IA p S�08,S rue n II 1.-'
ca en:alTI porq1.l""" nunca se

e.s1'or-;.aul para lazer algo
-valor.

,* A SUP'RFMA arte da
vida, consiste em caminhar
com Deu",.

* A FÉ 2.inda
m;�tanhas, .

lômetros quadrados! - preci,sa
antes de tudo encontrar os

possíveis centro de desenvol­
vüuento que pussam permitiT
a fixação de núcleos huma­
no"'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r P'A>':--- ÍLIA (V A )
'"

L\.
-

do tra - carrrp o das r e la.c
õ

c s de tra- fator d e c'é.lcu l o de uma hí-
y;_'-. 2), v v A. --

� p<.1rllClpaçao balh-ü. O c on t r-at.o de t r.ab a - .po t
é t.ica ülCi..c.n.zaçaJ por o.es-

ball1.ador nos lucros da ernp r
ê

sa - disse o. .Dep u
:

lho t i.rn re c c.b do
í

rrú.rne raj, e pedida. b não Se l irri-t.ou a

tado 'Daniel Faraco -, segundo magistralihente en-: profundas qua.Lf
í

ca ç

õ

e s qU2 dar-lhe exp rc.s s ã.o rrrone t á.r+a.:
s inou Pio XI, n.a encíclica Quadragésimo Ano, re- ultrapassam a f gura ela 10- deu-lhe t.a rnb é.rn caráter pa-

sulta da cornp lerrre.nta ç

à

o do atual contrato de so
r cação de serviço, corno

-

era tr i rrron.ia l e promoveu sua

oicctadc . Seu pressuposto é o de que o emprega- cr:g:nàriam:.=:nt2, e dêle fa- rriobil iza ç à.o em t.ê rrno s que
A zem UlTI contrato su i generis, assegu rarri o valor real e a

do , de certa forma, é um cornponen tc da ernpre sa , cada vez mai.s enr-iquecido liquidez dê.s.3e nôvo �,-em do
associado do errrpr-egador". Essa afirmação já ha� com elernentos própr.,os do pab'in�ônio do trabalhador.
via sido feita pelo parlaUlentar gaúcho quando jus- contrato d2 s c c iedacte . Afir- A parLr de janeiro, o trab,a­
tif icou suá emenda' ao projeto constitucional, nl.an- ma que têm sído numerosas lhador br$-s�leiro terá seu

dado redigir da seguinte forrna oTterri IV do Artigo as t.errta.t
í

va g em rrru
í

t.os paí- ,tsmpo de serviço com valor

ses e no decorrer dO:3 anos. rri one t.á.r io deterrninado.
158: "IV -;- Integração do trabalhador ria vida e no

I de assoc i ar jur ící.í ca.rrierat.e . o \ .

desenvolvimento da emprêsa, em condições que

'I
trabalhador' à e rripr

ê

sa . O j INTEGRAÇÃO
possibilitenl.j inclusive,_ a participação daquele río s 3.CiCnariadO', ob re iro,

.

pOT I Com êsse rac�.o?ínio, as,s�,_-'.ru.cro s desta". exemplo ---: acentua -, au;da gurou o ,Sr. .Da.n
í

e l
.

Faraco

Aor-es.oerit.o'u. 9 d.epu tad.o e" oon t irru.cu o Sr. Dan�el Fara- ! ag
ora e s t á rece'ben.d.o no:.._vo qu� se, �br� um ,�ar;rllnho ,g:�­

Elx=Mvri i.stro da Ihdústr.a e \ C,'J �> está e rn PlenoÓ ,

anda- 1_
í

rnpuIs.o n: F�ança. r

pcla Cl��- nUl�a.m._,nt�, br�s.l,e.lTO ,paI:Comércio que o conce to rrro .

' mento e muito longe de

ha-I
mada e.rrie rrda Vallon-LeL-', m� or H�te::=.raç�? do traba

clerno de e rripr
ê

sa d'2, há mui-
.

ver esgotado s�.as potenc'ali- chot.
_

, I �a�?; na emPLes�a, pela �o�=
to superou a antiga concep- dadss. Êss'e desenvolv rnerit.o ,_,.

� íb Laade de, serÇm ap ,c

ção, que deli, faz í

a proprie- .,tem,.sido espetacular, no âm-, T_RABALHAI?OR- das, naquelao' em <;lue traba�
dad.a ExClusiva do s d.et.ent'o- 'bito d:) D::'reHo Oo rriar'cLa.l . A PROPRIETARIO. �har 8. com ga.ra.rit.í a.s ,da?-a::,

,

res do ca.p ltal í.nve.stLdo . A g s.ri ia l . de.s.c'ober t.a da .socieda-
- A re�cnte leI qu� cr�o� ln�lusrve. pelo po�er publ _co�Ano nôvo, vida rrova , Passagem de' ano . 'e.rrrpz

ê

sa é mil'to "rria
í

s do de anônima, QU-8 torna a�,em- .0 _Fundo de q-aranLa _P0I as quantIas corr __ sp?ndente,-
rrrarco que divide cicl.o s ina matemática das coi- que capital em 'ação. Ela é prêsa in.d.ep enderite 'da tran- Tempo+- de Serv Ç? -=- .fLsou ao Fu�do de G�r'a�t a, 'O .que
sas do universo. Tempo, diz EiTIanuel Kant na a conjugação de fat.ol:es pro-· s".toried,ade, das p�ssoas entre o

1 dPeuva�o"" � V210 �br1r am = podera, e d��e::r:a s�r c�.r;-s�de=,
sua ,Crítica da Razão Pura, é concepção interior dutivQS, nurn orgamsn'lO .au- as qua:.s se dlvIdem suas p.as persp�ctlvas_ p�ra a�rL�� ,r�do para f:r:s de pac Lc pa

, tônorno, çom 'fins de" produ- �"ções, 'v�m sendo. ehriqUeci--"l� evoluçao - O g�andei slgnl- ,
çao nos, lucros, �flrmou", aode nossa Hlente. Sentirnos o,telTIpO passar e o re-

çã,o. A. emprêsa, portarito, é da} dia -a dia" cQm jn�tru- Ccado da nova leI re�"-de �m comentar com a reportagen'l
gistramos pela ·evoluç[.o do movimento das coi-- � �no 'S2Ú entender ,� capital,;' nJ,(utoS cada 'vez m,ais' a_P8r- II que, e}a deu expressa0 �o". I ,a.; sua � en:-enda" que?

_

qu� �;a
sas colocadas fora de.nós, no espaça0 trabalho, natureza e; a�nda, fe'çaados que lhe' permltenJ. netar.la .ao !emp? de serv.ço, VLsa � .. d�r ao dlSpO.Sl�l, o

Partindq, port?nto, de que o tempo é

ape-I in:.Cia,t':,va" riSCO,
e

.

,cornan"â.o" mcbiLza'r recurso? crescen-I
que era,. ate aquI; apenas urn const...tuc1onal da partIc"'lJa-

nas UTna percepção interior, da mente hun'lana, ou seja, o qUe se denomina; tes e ajustar-se à imens�

ch,egareluos fàcilm,'entc à concl.usão' de que, fO,ra _capac':'dad,e empresariÇl). '"I co.mPl€3Xjda,
de da v!da ec_onô-

�ESP UNIFICA EM-

,-

� ,
.

- mIca- do.3 nossos dIas. . >

"
-

de nós, tôdas as 'coisas permanecem como SelTI-
,. E-VOLUCAO DA EIVIERÊSA ' Entende o' eX'-rniní-stro que' �

_

I ..A.IMIl.
pie o for-âm"següirido' cada qual o seu próprio'

�

-" '.' ," "i menos.fspetac1ilar,- mas a'n- PRE-�AS' p'AUr-I'S'Ti AScaminho"pouco'se lhe dando ,que haja ou não �I
A-Evolução dOa emP,rê,pa, ,da ass:m"visível e acentua-

"

>' - r.._;.' - • ': ',' "'.1 ;�' ';.t�� •

trezentos e sessenta e cinco. dias e' :;;eis horas a
no' mundo contemporâneo CC- da, ,te,fi' sido a evolução no

D�,'�E��',' E', _ ,N."�. E'-.4� R',' 'C'i, ,I:: A"n'ln_:is ou a menos p.o concerto geral do, todo.Ao, . � .�. ...., - � -

hom,e,m, entretanto, que sente'o ,tempo, lTIuito in- � �'OD '"V,: A:", -I;> E''�iC:1"E' 'S'E- ,A�"lt :J::� .J:',�� �, SAO PÀULO ,�VA) As
onze emprêsas que pas'_;a­
rã:) a constítu:,r a CentTai.s
Elétricas de São Paulo, enti-

sucesso 'ou derr:àta, suas ,alegrias e ,tristezas._ I ,.', d.ade recém-formaô'a e resul- veitamento pt,::-ogress�vo do
-

'�I LO,,-NDRES .(BNS)' --.,Dev'l-'l'Ln-os no ano,p?-ssac;lo. '

"

Semp- r,e que, findalTIos' um ano, o 'homeal volta- t.ante da fusão de tôdas d.S potencial hidráuEco do rio
� do, ao:, crescente �ort.�teç�i-,

> -As"'reserva_3' - que inc.!.uem çompanhias estatais do setor Paranap.anema, ao sul do
. se.' nO tenlpO, ànalizan�o aquilo que l:qe ficou

I
menta da 1ibra esterl�na�. a' tamb6-m aS- da área do ,::;-ster- de eIl�rgia elétr::,c3;, represe:'l- Estado. Construiu e mantém

t l' -

"t d' d ·d I Grã-'BretanhR reso,lve,u � não·, l,-:n:o mantidas centra.lrn·en./'cepara _ ra� em rea1.IZaçOes, em me 'o o e .vI a,

li
talTI um patrimônio de quasQ em operação a· Us'na de Sal-

Proc,uràndo ver, de sí para sí, ,dentro da sinceri- renova'r'ã, linha de crécÍitl_), de" em Lotidrés - totàlizàvam
um trilhão de cruzeiros. Res- to -Grande, elTI 1958 e a de

250,' milhões' de dólares_ a, sua) 1 bilhão 172 inilhões 8lTI 30
dade de 'propósitos que a sÍ p�rnlite se alguma I

' 'pondendo pOr vinte e quatro Jurun�lrim, em 1962. No mo�-
.

d 1 ". 1 d
- l (i�spo.sição nó Banco de Irn- de novembro cio �corrente

Par cento da capacidade, ge-, mehtá, a' USELPA ded�ca-s�COlsa ,e 00!ll pratlcou, se a go e progresso rea-

S,
pcrtação e Exportaçãoj con-' ano. _r.adcra -instalada no Estado, à con.str:uçao da Usin.a dê Xa

II'ZOU' enfl'I� se o que fez p'ode sç,.r chamado de cedida há dois ,anos _

. 'O,grande melhora,menta na
"..L..I., ,...__' I

.

essas emprêsas, agora uniL- vantes,. com capacidade ins-
go;rn. O resultado da análise, todavia., pouco ll?-e�, Ao anunciar a med.�da nes- posição do e'st.erlino inclica o

cadas, desempenharão U1TI, talada de 400 mil kwa, cujas
f 1 = ta Cidade" o Tesouro C'o�u- geral red:Jnheci,mento deadiantará pois ,o que está eito, está rea mente

�
d 'd pap21 de cres<?>nte-importâ;n- obras fo-ram.iniciàdaS·em ...

nicou ain a que às rcs�rva3 que as lTIedl as econoIn:cas -

fe,ito é nada pode m,odificar aquilo, -que passou. cia nos suprhrtentos .energé- 1961 e serão concluídas em

f
de ouro e moedas convet'si- t0madas pelo govêrno britf1"- ticos � '1969.' No ano vindouro, ini'-:'Resta c.i:1.tão� olhar para a rente, olhar para, o veis do país, haviam-se ele"": nico .elTI julho última, e�tãQ A fusão terá a vantagern �ciará a --'construção da us�_na

nôvo' ciclo que se inicia e esperar :que dele ve- �' vado .en'l 23 m:lhões de est��r- tendo o efeito esperado. de oferecer viabilidade à es-:. de Capivará, que entrará em

nham melhores- dias, mais vel1tura e mais pro-

I
colha de melhores processos -operação em fins' de 72, càm

gresso. N,ão depende, porém, dos dias que_temos' I �s,tudo de F-.lI·raco""-o admin:.strativos e- de forma- n'laís, dé 400 mil kw,de capa-

I f t' ·1 âb'
. � i" :'

" "

',,_',
' 1..:-1..". �',. - ��S'" ção de um quadro de pessoal cidade instalada�

pe a ren e_ a;qul o e om que esperamos, , pOIS
I

altamente, qualificado em ,to-. 2 CHERP --: A carg.o desta
não corre o t_ernpo dentro de nós marcado pelo o Dr. Chien-Chien Chang', rna-quina perm.ita o estudo dos

dos os' setores, constituído, emprêsa acham-se as 'Obras
movimento das cóisas fora de -nós. o . ? sem ITIeS-

dá
-

Unive;;rsidade- Católica em princlplOs envolvi.dos, a velo-
dos ,melhores etHre aquêles' visando ao aproveitamento- .

d \V�shington'. ,D. C. _'construiu cidade, máxirna ,de seu 'vento -

mo se ,impórtar com o que,possamos, iz�r _

ou uni .. aparelho de «fazer fura- é de' 88' quilômetros horários e' que atualmenté prestam ser- ,dos- çursos da bac:a do Rio

pensar, ou mesmo, faze:G ... ? Antes de esperar- cões�-', que puderá, pela' pri- nortante -bem inferior a dos ços nas divers,as emprêsas e Pardo e, ainda,' a 'execução
filaS de um ano nôvo un'1.a vida nova que nos ve- mei:;.:-a vez, permitir o estudo' furacões reais que em geral d.aqueles qUe poderão ser re- do plano de a,proveitame:nto

nh
.

I 'h
'

detàlhado em laboratório da ge;ram ventos de até 640 qui- crutados por intermédio de do Médio Tiété � A emprêsa
-

a assiUl, Slmp esmenteporque ac a:glos que o
.succão devastador-a no centro lôrnetros por hora. Também a uma adequada poÚtiCa sala- já instalou as,usinas de Gra- -

_

nôvo anÇ) nÓ-s deve uma nova,vida,' procüremos, de "�um, fur5:tcão. Ventos ro- máquina não consegue repro- rial: n�inh,a. Euclides da Cunha,
por nós mesmos, essa nÇ>va vida" solucionando dopiantes ,fora.m ge'rados ex-, duzir 0 mov.imento para a I ..f\.rmando� dé S�le-s Oliveira e j'de forrna a mais racional possível aqueles pro- I perimentalrnénte, .. mas a, cor- frente de um ciclone, que

ge-,
AS IpMPRÊSAS outrÇLs� construindo a'inda a.

blen'1.as que, �]·llnto" coriosco,. ,.entràrarn ta.mbém
rente de sucç�o era até o pre- I ralmente varia de 16 a 80 qui- usina' de Ibitinga.-: 'Em seu

I'sente de ��eproduçãl.!. impossí..,. lôrnetros - por. hora.., As emprêsas estata�s uni- planejamento, a CHERP con-;-
pelo ano :seguinte" deixando�nos �., nas: mesmas. em lab.oratórios. Embora a Lcadas pela C_entrais Elétri-, Side, ra,' Os mU,,'ltiPlóS ,áprovei-
tensões, nas lTIeSalaS' preocupações do� cotidiano. lamentos da.� água: � e, através
E quando pensamos elTI :Ano Nôvó, _ Vidá 'nova,

- de cónvê'n�os com' vári'os ou-

não' nos resta nada n'1.ais absolutam�nte nada d' C{-� '-,-, 1-' d'"
trQs órgãos do Estàdo,- ela.:...

, ,

"

On r
'

a bora projetos de._,:_ integraçãomaIS do que apenas o' nosso hon'1.: propósito de
,

'

", _

._;, ",'� _',':'", regional, contemplando., irri-
reiniciar as lTIeSmaS lutas de semRre� procuran- -'gação; eletríficaçã'O 'rural, sa-
do vencê�las com mais brio, tentando mais re-

'

-

. -,'. '-neamehto,' piscicultura, Te··

sultados positivos' diminuindo os· tantos de ne- '�U'RIa'o''à florestamento, forrriação tec-

gativos ql1e nos 'foram 'dados por nosso como-
.

: , :
"

,� "

.

"

:
,

-

ni��6Et�-b:�Ao� Corri
dismQ e ,negligência-.- "Vence-te a ,ti lTIe�:aTIo"é.. corri'panhia-- ficou, o ,enca.:t;'go
un'1.a boa pr9posição para um -nôvo ,cornêço de ,: A ,:Humanidade "de:sencadeada em urna mul- CAMINHO 'SEM SAíDA

çte aproveitar o p6tencial·hi�-
vida.' SereITIOS tais super-homens -para, atender- à

= ti_pIicação
-

de potê,nc;üls matemáticas", diz.,Q {ütüno ::B.erl"�ne�, '- depois- de e�-'
dráulieo dos saltos' de', Uru-

Üi:lp'osição. '

.. ? 1>Jo'ssas misérias e' fraquesás, nos Bqletim 'do Population Refe'rence, Burea.u - Aná -

tudar pormenorizadamen-- bupungã,' no Rio Páraná,
b b

A

'o t· d F
" lise da ÍlTIposslbilidade de' satisf-azer necessidades te o crescimento da ca- atrav�8 da coristr:ução-, das

asso er am -por vezes. s sen Hr�.entos e e e

]'
� '.

U
A. •

d I
_

pacidade
.

alimentícia doa usinas de .Iupi_á,·'e Ilha Sol,tei-
,Esperança são traduzidos para a' crúa -realidade a ,lmentlclas - rgencIa e--contrb ar a expansao _

-

ra. Trata--,sé_ de emprêsa

l'd d I
_.

C
-

dA.· dI' terra (1 por cento anual)
no muito das vezes, en'1.· esfinges e ,fumaça- vo- '� popu,.. açac:.

- {escent� as��n .enCla a,' e,?() 0-'1,
calcula que, o consumo de' 'àc-ionária; dos. Estados" de

latizando-se diante da. nossa ignorância do, p-or- gia - Duas lmportantes conferenclas na pubhca- calorias ir,á diminuindo à Mato Grosso� Goiás, Paraná e

vir. Ano nôvo, vida·I1.ova, serão também voláteis 'ção demográfica de nov,embro. . medida: qu� aumenta a Santa Ca�arina;.��l-�rn,de ]\li-:-

e estéreis se o,propósito de n,ÓS não,surg-ir com a população do ,mundo
.. � A- nas GeraJs,.e.RIQ 'Gr:Çtnde· .. do

J
..

" Hq trigo, q arroZi e o mi-

'1 �resi(te�te do Ceni::ro de tualmente o con�umo _.-de �ul. O' conjunto, hídr-elétrico 1
sinceridade daqueles que reconhecendo ás êrros lho" estão se acabando, no Alta. Investígação da Uni- calorias, diárias por pes-

'

de Urubupungá' produzirá I
pássados .deseiem realmente errar menos no fu- mundo, com rapidez"'cho- versidade de .Dallas; '11e- soa é de 2.121'0 que,'será um total de'.19 bilhões, de,

turo. Felicidade não se' acha, f�Hcidade se cons- tcante, ·porq\.le a humani- xas e o Dr. Stanley A. reduzido a 1.340 no ano kwa por ano�'�o qUe çon;:-es-I
fr6i: Que os homeris encontrem .dentro 'de si, dàde está

-

verdadeiramen- :'Caln,' Sub-secretário do 2.000. Até o ano' ,_2.000 � ponde ao-.dóoro, do eQn�unlO I. . " �' te d.ésencadeada' numa cor Interior, dos Estadõs Uni- disse - pode ser que a-l- totaL do Estado dê' São' Paulo '

mesmos a
\

sinceridade, de propósitos e prati--' rente ascendente de po- 'dos. guns escapernus da' -morte ,e' 'a 75 'por'cento- da atual'de-
quem efetivamente aquilo de bom 'para que nes-- ten'ciàls, m-atemáticos e o ' De' sua posiçãef dê 'físléo pelã fome mas' às, expen- manda de energ;ia' elét:dca
te nôvo' ·ano encontrem realmente' vida prêço te:rá. que ser

-

pago e matemático o Dr. Be:rk- sas de outros.
/

.

:nacional. -

"

,

CHARLES cum sofriménto e morte".
-

ner vê a crise poptilacio- 4 BE;.�SA --=- Ésta:' emprê .!!!!c�Comenta o ,Population Re'- na'l Cumo o problema tec- FUNCAO' DE _assumiu a resppn�abil� ,�>, '-- '#<

ference Bureau (_P_B,B) na nológico' mais complexo POT�NCIAs ,de d:stribuir energià .elé �9L' '� ·ci��
iritrodução

-

de 'seu último que a humanidade está a- "Ao estudar a explosão �as á!eas .de:"Gua�Újá,;e-, �rJ"" T�
Boletim de· População, cor- t��avessando... i"dez:, tal- d'e população disse _' o· . boga, "com' ,-'energla" co �- , .....
respondente ao mês de no :vez cem vezes, ,mais. difí- conférencista, manipu- da' à São P.aulo�; ---;-'. Light, � " ,_/�vembro. cil que a solução dos pro- la;rnos -o que- o matemático

_ seguida, assumhi o'� cont Art., �
_'__ _'."��

"O poder da fertilidade blemas 'de engenharia pa chama "uma potência"',:a acionário d�"�Cornpanhia-� ''__�'loiI·_'\,-��tência dos Mat�riais IInão controlada é u poten- rà-- levar um hor:nem à íua" função. que sai, r'apidamen e 'Fôrça do Tieté.·. 1 d'
--

,

daI mais letal e, além dis-
.

Elll .

sua dissertação a- mente do contrôle�, ao' a,- 5 COM1EPA _,' O .. aprove:-
E ementos e Máquinas II ..

so, ,não, podemos ignorar a presentada originahnente ;"proximar-se ao, infinito. tamento da. bacia-, do,.Rio Pa- Usinagern_,... .. . .

-

.

.

capacidade d:a humani- na Universid,ade de' Colo- Por isso, mesmo se' 10- raíba e" o desenvolvi.mento Materiais e Processos II '� '.'. '

I
••

dade para destruir o meio· rado em 8 de mar<;o ,de grássemos- aumentar as eco:nômico do Vale. do Pa- Ferram,'eritas, Estampagem' e For]·à.mento ..natu;ral dó qual depende o 1966,: o, dr. Berkner passa
.

provisões dealirnentos;' tu- '�b - �' .".'.-
_ ral a sao os pnncIpaIS ,en- Circuit,os e Equipamentos' Ele'''trl·cos '.- .....homem para sua sobrevi- -a estudar a fundo o pru- do o., que conseguir.íamos ca'rgos desta co'mpanhia.� Res

vênCia", diz Robert C. Co"- 'plema da -subalimentação e seria, retardar um pouco ponde pela operação da com-
Oficina Mecânica II .

ok, Presidente do PRB. a impóssibilidade que, em a catástrofe porque se não panhia. conc-es's�onária de Circuitos Elétricos' II . o •• � •••••••••••••

o Populatiun- Referen- sua opinião, existe para limitamos a população, a
energia elétrica de Paraibu:" Conversões 'Eletromecânicas II .

ce é uma organização pri- que as nec'essidades hu-. realidade da, putêhcia i- '

vada, destinada a servir o manas possam ser satis- nevitavelmente produziria :na e executa, no morpento, o EIetrônica l3ásica II . /.... 1 ••••••

.

público e 'sem fins lucra- feitas neste ca{:n,po. Sua
.
o .desastre". plano para' construção, das InsÚüacões Elétricas .

tivos, dedicada J'á há mais visão do futuro é franca- Usinas de Caragu.atatuba; Ja-
Of·...

-"

EI"t' II- Q"uari e Paraibuna.
'

lctna e rIca .

de 35 anos a realizar cam- m'ente pessimista. Berkner IMPORTÂNCIA �

S d d
panhas informativas e, e-, duvjda que, -eendo o mun:- DA ECOLOGIA

ão con, ições in ispensáveis para
ducacionais sôbre maté- do chegado aos proble- '''BOSSA' NOVA" correr:

�a�,d����i��C�te �rab�: �asf:rWl�����a���a���?r�= cS,o ���s <,i�i�u:e�dade��" AUMENTA DE Facul��d�e�:�r1����o ;�ra��:��a��!���ciâ:
lho através de diversas, P'.l 'lada, possa ser -evitado um estudo da interrelação en- I NT,ERtSSE , NA no país.

'

.blicações de grande presti- desastre., tre os organismos --=- o ho-
TERRA DOS BEATL' 'r.:'S b) dgio destacando-se entre e- "O problema, diz Robert mem o mais poderoso des' � Ter estu ado em· nível superior maté-

las o Boletim. C. Cook analisando-a po-
-

tes - e dentro de uni con �LONDRES (BNS) _ Dou- ria igualou correlata. .. ...
'

o Population Reference sição de Berkner, '" é re- texto, ,- eculógico. Nesta
-glas Muggeridge, conh�c'ido c) Contar c:OITI experiência de 1, 3 ou 6 anos

Bureau está intensifican- colher os pedaços,' -conTO conferênCia que publica o produtor do programa HOut- no mínimo em Magistério Superior ou função dedo suas campanhas na A- se fôram'l)� desenvolver - Population Reference Bu-
louk", transmitIdo pela Bd- 1 "1 Imérica- Latina, acabando -uma nova tecnologia e uma reau, pronunciada pelo tish Broadcasting Corpora-

a tO' UIve cOJ:re ata cóm a disciplina, respectiva-
de inaugurar um escritó- ,t ética adequada para guiar Sub-secertário do Interior

tlon (BBC) voltou .de 'sua vi-
ll'1.ente para Professor :Assistente, Adjunto e Ti--

riu de coordenacão' conti- 1 a humanidade a um mun- 'por ocasião do décimo-sé:_
sita à América, Latina entu- tular.

nental. em Bogotá, Colôm- do diferente ao qual seu d.es· timo Congresso de Horti-
'siasmado com o moderno As norn'1.as do Concurso e outras informa-bia. tino a está conduzindo. -. ���t���s ê�te n����Z:a ��� r:tmo . brasileiro. Tanto as- ções poderão ser obtidas na Secretaria da Fa-::zr �� ���' o ��ferê<;_�i� ta complexa interaçãó que· sim que, resolveu transfor- culdade de Engenharia de JoinviÍle à Rua: Plá-

f d
'

l' d pode' cheg<;lT a fazer su- mar seu programa num im- 'd 01"
.

d 01-
.

(C 1"
.

d 1uma pro un a ana lse a �

portante veículo de div-q.lga- CIO, lmpIO e lveIra o egIO Esta ua Go-
crescente importânCia da cumbir as naç-Ões. - - vernàdor Celso RaITIOs), Fone 2124 dI·a'rIoam'en-ecologia, mais como uma

·HA perfeita compreen- ção da "Bossa Nova" na' Grã- ,

clencia sintetizadora du sâo destas questões e1e- 'Bretanha. Mugg'eridge' decla- te das 13 àS.18 Horas.
nue analítica, na busca do rnentares' é fundamental rou, pouco depois de sua

homem por uma visão mais parª, assegurar o bem-es- chegada a Londres, que fica-

clara de sua interrelação tar futuro da humanida- ra fascinado não só pelo rit-
com o ambiente, cuja in- de", segundo comentário mo brasileiro, como também
terrelação se torna mais do Presidente do P�B Ro- pelo Rio de Janeiro� ao qual
íntima

�

'à medida que a- Bert C. Cook, à-s teses do chamou de "ponto alto de

vança a civilização. Dr. Cain. (PRB). minha viagem".

u o ue
---,------------_,----
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� ..•.... ·F���i�i"�·d�··d�' ·ci·ô��i��·
MA ••••••

"ª
, Econômicas ,de'J�invitle �'
COMU�ICAÇÁO .,1','LevaUlOS ao conheúmento dos senhores

interessados que já se encontram' abertas as ins-'
criçõe's, para o cursin}"lo preparatório ,do

tercei-�
=-

,'.ro v�stibular da Faculdade de' Ciências, Ecan-ô-
micas' de ;Joinville, CURSO DE ECONOMIA.

As inscrições poderão ser feitas ,diària- :J
Tllente na Secretaria da Faculdade, 'sita na Rua �

I Princesa Isabel, 438, no período diurno ou no-· �
I turno, �om exceção dos sábados.,'

'

, =

j'ê O'cursinho, abrangendo as cadeiras de ma-
. ten"lática, Português, Geografia EconômiCa e

',Ii
História do Brasil, terá seu início marcado para

I o dia três de janeiro próxinl.o vindouro, no pe'-

II riódo noturno.

,

Secretaria da Faculdade. §
.... � .

I�======C==='===O=l\===ll==U===N===I='-C=====A=Ç=_A===-===()==========i'; I
A Emprêsa de Transporte Coletivo Indaial Ltda. I,comunica que mantém suas linhas de ônibus IN-

I
DAIAL-JOIN"\i ILLE, via Blumenau, Vila Itoupa,val'
Mas.saranduba c Guaramirim.

15,15
14.30

e .15A5

8,45
7,30
8,45

horas
horas­
horas

ao lado

Saídas de JOin-.;rHJe:
Saída,E de Indaial:
Saídas de Blumenau:

e

e

Agência em .Jojnville: Rua 9 de Março
do Café Expresso.

or a m resa
ção nos lucros uma form -

ação que rrrelho j- exprima o

SE:.U fundamento e o seu obje­
to, qUe são a integração do

craba.íhacíor na vida e no de­
senvolv�mento da emprêsa,

abrindó rrra vo r rrú rrre ro d�

poss:bilidades para, dern r.J

àa evolução ria.t.ura.I, tor::ur'

efe t iva eSsa antiga asp ira.ç
â

o

do pensament=> social-cr�,,:,-'
tão.

(

Para explorar o desen­
volvimento dêstes dois' po­
tenciais Hmortais", o Po­

pulation Reference Bureau
dedica a última edicão de
seu Boletim à pUbÚcação
de dois destacados cien­
tistas norte americanos, o

Dr. Lloyd V. Berkner, -

Fundacão Eduéacion�ll de Sant.:t Catar' 'la
unive;'sídade para o Deserrvo lvirne.n.to do

Estado de Santa Catarina
., ,

FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINVILLE

DUAS CONFER�NCIAS
IMPORTANTES

.

1 '_ A F�cuJdade de, Engenharia de Join­
vilJe; fará realizar�nos dias 6 a 11 de Fe.vereíro de

1.967, o CONCURSO DE HABILITAÇÃO 1/67,
para admissão ao Curso de Engenharía de Ope-
ração.

'

2 - As inscricões 'estão abertas .d.as 13 DS
18 horas na Secret;ria da Füéuldade; de 4 à 31

de Janeiro de 1.967.
"

3 - �� Secretaria· fica, no Colégio Estadual
"Celso 'Ramos" à Rua: Plácido Olímpio de Oli­
veira _ Joinville '- SC - Fone 2124-.

4 _ A Faculdade n1.antérn· os Cursos de
Mecânica _ Opção Máq1-li�as e 'Mót'ores de_ Ele-:­
tricidade' - 'OpçãQ Eletrotécnicá':. ,

5 - A- Faculdade oferece 50 vagas.
6 - haverá provas de Português (Elimi­

natória), Maternática, Física, QuÍInica e Prova
Gráfica de Desenho, obedecendo ao� progran'1.a
norh1.al estabelecido, para tôdas as Escolas de

Engenharia.
'

-

T - A úix-a de inscrição 'é de DEZ' MIL
CRUZ'EIR.OS.

8 - A dOCUlTIentação neces,sária é a, se-

guinte:
'

.

a) RequerilTIento ao Diretor (fornecido pe-,
la Escora).';

,

b) Prova- de COlJ.dusão do CURSO GINA­

SIA� e COLEGIAL ou equivalente, em duas' vias ..
d) Certidão de' nascimento.
d) Prova de estar elTI dia com as õbriga­

ções eleitorais.
, e) Prova de',estar quite coal o serviço. n'1.i-

Htar. ,

f) Carteira de identidade.
g) Atestado de idoneidade n'1oral.
h-) Atestado de, sanidade física· e mental.
i) A,testado de vacinação, antiYé\riólica.
j) Prova de pagan'1.ento .

da taxa de ins-:­
crição.

I) Duas fotografias 3' x 4.
'9 - Tôda docurnentacão deverá ter firn'1.a

reconhecida.
...

_

to - No ato da INSCRIÇÃO bastarao os

doctln"lentos "A, B e L", sendo chamado para
llj_atrÍcula o' candidato çleverá apresentar a 'do_;
cumentação exigida dentro de 48 horas.

,lI - A Faculdade de Enge1)haría de Jóin­
ville, re_aliza dois, CONCURSOS DE HABILITA-
çÃO po'r ali.o em.,Fevereiro. e Julho.

.

12 _ A duração do 'Curso é de treis· anos,
'divididos em seis SEMESTRES LETIVOS.

�
JoinvillejNovemhro / 1.966., �

r

\

__

'

•

__

'

E..-..n
g

__

�<o

__

"

A_D__
IL C

A_L_O_M_E_-N_'_o.....__.-----.. �!..�

Diretor eITI Exercicio

;,

.

/

Fundação Educacional de Santa Catarina §I
Universidade�para o-Desenvolvimento do $;,

Estado de Santa Catarina

ª,!FACULDADE DE ENGENHARIÀ DE JOINVILLE

�',EfeY� C'onvoeação; §I
ªI
ã!

I
I

"

[

,
De 10 a 31 de Janeiro.,de L96i� e;;tão.·?b�r­

tas· as inscrições áà Concurso, para provirtientto
,de Professôres das disciplinas' do Curso de En­
genharía de Operação, mencionadas 'abaixo cóm
oS' respectivos telupos de execução calculados a

base de 15 semanas por Semestre.

2° 'SEMESTRE
e Transmissão de Calor 90

3° SEMESTRE
létrica I 0 •••••••••••

Horas

60
Hbras

, 4° SEMESTRE
Horas
60
75
75
60
O

7S
75
75
120
75

•• O" ••• lOS
•• � o ••• o 105

con-

SCjJaneiro/1.9�7 .-

Eng.o ADIL' CALOMENO

[ _.
, _ ..�iretor em: Exercício

�,•••t.l.'.'.'.'.'.'.'.'.l.'.'.'.t.t.,.,.,.,.t.,.,.t.'a,I$'.t.t.t.t.'.'.'.l.'.'.'.l.'.'.'.t.'.'�'.'.'.'.'.t.,.,.t.,.,.,.,.'.'.'I ••••••,.,•••••,.,.,.,•••,.,••••,.t.'.I.t.�.I.t.'�t.'.t.t.I.'.I.'.t.I.I.I.l.l.t.t��.u.
A FAMíLIA WALITA É UM PRESENTE lJTIL! E PRESENTE-" ÍJTIL É COM HERMES'�.MACE-DO S/A. QUE ALÉM DO ME-,
DHOR PRÊÇO, OFERECE O MAIS LONGO PRAZO E AINDA SUAVíSSIMAS MENSALIDADES.

(,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�=-_ -} TROFÉUS DE CLÁUDIA
adrões penetraram na residência da atriz

�

....
==;;_==-_

Cláudia Cardinale, no dia de Natal, e levaram
todos os troféus de ouro e prata que a artista

ganhou em tôda a sua carreira.
O r-ou.bo foi descoherto quando. UII1. jardi­

neiro foi à casa, situada nas colinas a 17 quHt)­
metros dei Roma. A polícia calculou o valor dos

objetos roubados em cêrca de dois milhões de
liras (3.200 dólares). Os tr-of'éus roubados abran­
gem galardões italianos e estrangeiros} tais co­

mo "La Victoire du Cinema" concedida a Clau-·
dia Cardinale erri 1963, pela França, como a atriz

não francesa rriais popular naquele país.

-} EX---ARTISTA
. Do seu convento em Belém" no Estado de

Corrne.ctic.u t ,
a Irmã Judity (ex-Dolôres H'ar t ) ,

enviou votos de 'born Natal para todos os amigos
de HollY-W0C?d.
-) LIZ TAYLOR

Elizabeth Taylor foi eleita pela Associação
dos Críticos Cinematográficos de Nova York a

rrre lhor atr iz do ano, juntamente com a inglêsa
Lyn Redgrave, a priTneira por sua interpretação
em "Quem tem rri

ê do de Virgínia ",Voolf?", e a

segunda por "Georgy Girl". ema produção da
Co lurnb i.a , Ç';A Mari for all Seasons", recebeu qua­
tro prêmios e foi considerada a rrie.l.ho.r dó a.rro ,

e seu dire tor., Fred Zinnermann" o melhor cí í

re-:

toro O protagonista, Paul Scofeld, é apontado
como o melhor atar? e o autor do roteiro, Robert
Bolt, foi premiado como o melhor roteirista. "A

Pequena Loja da Rua Principal", filme tcheco,
conquistou o prêmio de melhor película estran-

SE geIra
-�L:'Ulr!l;iiiUUil.'là.llll1jUII[lIIIUl.II.lltli'lil.UI!'tCJlllIIUJUlU:lll UiUII�il.:�ii&i!"fiU;�

VARIEDADES
-) EXCEDIEN'TE PO'PULACIONAL

_
Um estudo sôbre a situação da mulher na

Alemanha Ocidental revela que um dos maiores

·problemas nesse particular e o desequilíbrio po­
pulacional entre os dois sexos: há 3 milhões de
mulheres mais do que homens. Mais de 6 mi ....

lhões de mulheres acima dos 40 anos são soltei­
ras. En""} coritrapartida, o sexo fraco leva vanta­

gem como fôrça política, já que o contingente
eleitoral feminino compreende 3 milhões de vo­

tos mais do que o corrtirrgentc masculino. Um
outro dado colhido pelos pesquisadores suscita
a suspeita de que muitas jovens alemãs não vão

às universidades para estudar, mas s irn com o

propósito de arranjar marido: a metade das rnb­

ças mafriculadas em escolas superiores não che­

ga a terminar os estudos, retirando-se tão logo
-t.enh.arrr consumado

.

seus propósitos matrimo-
niais.

ANCOEH
Mais um modêlo s irrrp les,

a tualizado pela estamparia.
Traços irregulares torrrra.rn
desenhos concêntr�cos.
Para as adeptas da geome­

tria, três modêlos moderni­
nhos.
Um em branco com qua­

driculado fin8' em prêl-o. Ti­
ras larS'8.s em prêto debruam
o decote alto, mangas cava­

das, bolsos, pernas e a fren­

te do maiô.
O segundo é Irrtet rarrie.n­

t.e branco. com gola em pon­
ta bem fechàda cavas pro­
rru.nc. e.das, e um enorme

écla:r,.. Debruns lar-gos em

prêt.Ü'.

Enquanto tudo o rnas será
tEcnÍ,co}cr:do à sua vo lt.a..
você pode adotar a ola.s se

da cO�TIbjnação branco e prê­
to para os d�as de sol bri­
lhante, mar verde. oéu azul.

As. vêzes o maiô é conven­

cional no mcdêlo.
Mas .a s�mples estamparia

em branco e prêto, cr�ando
desenhos "ap" serve pa::a fa­
zer de vrvcê "uma das dez

n�a�s modernas".
O primeiro modêlo está in-

clarfd.o nesta categoria. E

l.est9mparia
é feit8 em l·nhas

onduladas que partem de trrri

ponto c·sntra, or
í arrdo a ilu­

, sã.o de rrrov irnerrto .

I Já Q' segundo modêlo é
1Y'8is o'us.a d.o , embora seja

I
ultra-recatado.
Todo .erri prêto tem C01TIO

novidad9 o capuz conjugado
� o enorme fecho éclair em

branco.

Aniversários'
d-º:- Sr. Antorr.o de Lima

Fer-I,relra.
"

Sr. Frederico
�

KcrLl.in.a

Comemora hoje seu ani- I

versário o Sr . Frederico !,KoelEng. -

ISrta Celina Santos
'.D:.-flui no d'a de hoje o

aniversário natalício da Srta.
Cetina Santos, filha do Sr .

Epifân:'o Santos.

Sra. Elo:sa r.eai

A data de hoje as s irra.la

pas_:agem do a.rrí.v e raé.r o
Sra. Elo:sa Leal, espôsa
Gen·eral Irapuan Leal.

do

SrJ'. Romilda Mag.alhães

Transcorre nesta data o

'aniversário rra t.a Ifo io da Sra.

I
Rom:lda Mas-alhães. espôsa
do Sr. Darci Magalhães.

IO úIt:mo modêlo tem fun-
do preto com quadriculado

I s\
rta . Zelina Corrêa ,

f irro em branco. Calção lisu,
em prêto. Debruns' em bran- Deflui no dia de hoje o I

co. D.=cote enorme, que nas s n+versã.t-uo nátalício da Srta.
costas desce até a cintura. . Zelina Corrêa. filha. do Sr.

Arrt.orr' o Corrêa, residEnte e rn

Guaramirim.

-) O ENIGMA
John �edgevvood, ceramista de Burslem,

na Grã-Bretanha, que viveu na primeira metade
do século XVII, bem pode ter sido o irrverrt.or da

porcelana. Mas as prováveis provas, contidas em

manusctitos recentemente descobertos,- datados

do, ano de 1748 até aqui, não têm pernlitido che­

gar-se a uma conclusão -certa. Tais manuscritos
talvez contenham a descrição do processo p�lo
qual 'Weclgewood teria chegado a produzir as

primeiras peças de porcelana, mas estão redigi­
das ern forma de trrn.a indecifrável estenografia.
Os esrrec ia lis t.a s de diversos museus e universi­
dade britânicos, não tendo conseguido decifrar a
escrita, r-ecorr-er-arn a e sp-ec ialista.s em·códigos do
Serviço Secreto Britânico. Tamb-ém êstes riada
c.onsc.gu ir-arrr ..

Sr. Osoaiâ.o SclJwabe
Passa hoje o natalício

Sr. Osvaldo Schwabe.
do

Men..�n.a Katia Walter

Vê passar hoje mais uma

data natalícia a menina Ka­
t ia Walter, filha do casal Re­
r!ate-Gu:lherme Walter.

PARA- A SUA BELEZA Srta. Dagrnar Sch17lalz

Decorre no d�a de hoje o

aniversário natalício r+a, Srta

Dagmar SchmaJz, filha do

Sr. Afonso Schmalz.

Os banhos de imersão você esteja, não o parecerá
constituern um bom trata·-' se sua roupa tiver crie ir-o de

menta de beleza _ Tome um usada. Também os seus sa­

ao menos uma vez por se- patos precisam ser sempre

mana, rn e srrio que, normal- arejados, para não ficarem
mente prefira o chuve ro , com mau cheirJ'.
mais rápido. Para um ba­

nho 'de imersão é preciso
ter um bom sabcriet e (neu­
tro) e uma esponja, de pre- Para que sua pele fique
ferênc�.a um �pouco áspera compL=tamente limpa, use"

para esfrEgar todo o corpo, apFque-o em 'movimentos
at.:.vando a circulação e eli- um bom creme de t.rrrpeza,
nando as células mortas, da c'reulares, delicadamente· de Sr" Rol! Rich:ter
pele. Depois de banho de baixo para, cima ._ para evi- Co.rn r.rrrora

'

hoje seu arrí-> '

banheira, tome então, um, tar.a flacidez da pele. De·· F'es t > ja rr=st.a data seu ani- versário o Sr. Odorico de

chuveiro para enxaguar. Há pois. ret:re o creme com pa- versário o Sr. Rolf Richter. Souza, Rád':o Telegrafista da

de se sentir bem, d lspost.a e pel absorvent'?- ou com um R._F. F.

descansa.da, p2dofs cí í.sso. I Ie rico de tecido nna. bem Srta. N'els iria. Hardt I
,

11imi=>:J.
Em segu!da- lave o. 'Sra. Ni[C'e' MOTeira

além de nàJ elevar o nível ío,to com áO"ua morna e um Dá-se hoje o decurso nata- 1
artís·tico e humanJ de- tais ·s-abonet� neutro, para que licio da Srta. Nels!na Hardt, I �rans�.:!C?rre nesta data o

, . Tenha rnu;to cuidado em saia todo o crerne. Depois filha do Sr. Afonso Hardt.

I
anlversar ...o natalício da Sra.

) B Â N """'IDAS
i:e:r:pas, pOde acarretar serlos

usar sua. rb�pa interna sen'1.- de uma limpeza. assim que
N-lc� lVroreira,_-espôsa do Sr. --. p., Dl: n.,

���j�:�� aS8s�':;�2��';.;'::�::�: pre bem limpa, sem od::>r, de deve ser preced'fla com caí-" Sra Dinah Ferréra "Osni More:ra, residsnte em Um americario pergunta a um francês:

"Riacho de,SangueH pre- transpiração. Também os ma -- a peJe estará·comple-- �

.

" Pôrto União. - De que côr é a sua bandeira?,·

-,ende narrar um fenômeno seus vêstidos devem estar tarpente limpa.
. .

� A data d9 hoie ac:s�nala a
., D -t ê .....

d f
....

)ccrrido no iníc'o do ssculo impecàvelmsnte livre.s de
-

. I

passae:ern ·do. an:versá;-io da Sra. lJiargzt Ba,rb";zan -lh eb·r-s cores

-1 respon e o d·rances
In quase todo o Nordeste. suor. Por mais limpa que (ICAPRESS) t Sra. Dinah Ferre:ra, espôs�a

I Ocorre no dia de hoje o
'vern'le a, ra�ca e azu. Depois, ·rin o, acres-·

i!' o fenômeno dos Boatos.
.

.. aniversár"o natalício da Sra
"centou: costumamos dizer· que essas côres nos

�números e de vár�as proce-
- Marg1.t Babizan, espõsa do

- recordam,as im·postos; ficamos vermelhos quan-
-tênc as. exerciam ;grande 'inr� "..,..."..,.'1"7"""""::mrmJ1L4

�..,.,..".....�ar�I'll,
Sr. ,Flávio Ba:b:zan, res�den- do falamos dêles; -ficamos braI1cos, quando re-

nfluên0:a sôbre a . massa ii
- ) te em Erval D'Oeste. I· cebe.Hlos O avi.so e nos tornamos azuis qÜé;lndo

.�e.sproteg.i.da e fatalista.

�I E U I In s 1

'I
·t·
... .

C
.

f t' I
.

'k
-

II: BODAS' Dr. PRA'TA
I emos que pagar os mesmos .. .-

·r.avam o ·ana lsmo pseu- .,..,_ rc:. - Justaü�ente como a minha· bandeira
lo-relig·oso e chegavam a 'I
er poder sufic' ente para en- �,

CASAL HULDA-S1LVIO diz O an�ericano só que ainda' vemos estrê-

.:entar a po.iíc�a do Estado .'",::iõDcacm �roaaa
a:::&::.iUlUt:�·V� ----;;----. IvIuLLER

I
las!.

. /.

'::'stes h�nTIen.s estranhísslmos C
.

1 + d' d h'
-

-
,

)' CECILE VERNON transportem' pára .perto dos pais. omp eua no la e oJe -.-------------...,

_inda são· encontrados, vez --- ;/..._.l
"' -2::; an_os de casamento q dis-:- -=- ._ __

-

)r:��ir�����1�:d:€�!r�lE As Mu'heres São Mais, !:i:�E�=�s{�:;;=��cl�;�c����:a�� :�l?�:�!�f:�d���!�:��:��� 1·�"'·p��ti�i·p·;-;'ã�···d�··N�i;�d-;-····"��.sverla ser a figu":'a_ ceIlura! Céticas do :(Que os Homens? 1 A

f
"

. d
�

brinquedo páFH qu� o bebe possa icar

I
""uas .am�za ê.s-j_ Ai7'c1f.4T,.TRY PIAZ,ERA OTT-O AR-TMANN

êst? LIme, fOi o ma�spo-, '

d
Da fellz un ão conta o

V.L . k - i. �

.eroso e queria inclus ve es- UTna
..

mulher é capaz de.. perce- qui�to sem incon'lodar os outros: po e casal com Os seguintes fi- t:
e SENHORA e SENHORA

::tbelec.sr uma hierarqu.;_a en- ber se sua amiga está fazendo regime ser apenas que sua fralda esteja mo- lhos: Sílvio Isidór�o, casadn t: Têm o prazer de comunicar aos seus parentes
re tedos 03 Beatos que por de emagrecer, ou_ se a vizinha est$. lhada. Pode-se trocá-la imediatainen- com a Sra. Marlene; M.lriann e pessoas de suas relações de amizade, o nOl·-
i, .proliferavam. "Porém a fi- ,

1 d d I
C .... ist· a a d S

� de F2rnando de Barros usando um vestido pe a écima vez, te,. procuran O escurecer o quarto a J\.L�r·
.n 'FC sa :Ia caIm o Tr. vado de seus f:lhos

�" h t
" fim de que a ·criança durma novamen-

.c....u �no -agunaes; varre e-
M

.":)nc.:..de tanto que reduz o enquanto que um amem nao era resa) casada com o S�. Re- AR-LI --e RU_'·
....:nômeno a alg__!llls d.s8u;-S031I1o.tado c�:n, que ve�tido sua espôsa te, o que é provável que aconteça. Cal- g:naldo

.

Campos (T2sidente ocorrido nesta cidade, em data de
_cultos do B�ato D_._v�no. saIU COil""} ele ontem a tarde. cul� o número de horas que o bebê f ein Jaraguá do Sul) e San- 10 d

. d-
:m.a p::�squ sa tão longa de-.

Enquanto' dizem '''alô'' a uma dorme por noite e veja se êle não es- j dra RSg';.rra (menor), além de
e janeIro e 11967. I

2rla resultar em uraa C.xpe- ! h'd Ih
- d d' d

.

Ad 4 netos
. Joinville, 3 de janeiro de 1967.

.ênc� a ma:s váLda. . Deslo- ! con eCI a as mu 1. eres vao captan o tava ormln o mUI to ce o, o que o AO' a·s 1 f t " ••• • • ! •• • • • '!J.!!.8 .p_,!,_!! *_.91 • • "_.e ta •••• 5 • e... ",._.. -_.!Si: '. OI •.•••••••• II ••• -
... !.••_�•.. 'l

I
d 'd d

,,'
,. faz acordar também àntes do horário

c a em es a, ao en- - -

----------- '.' ---=-.

3.11,?-0 O ce�ltro .da ação'
.

do

I t,ô
as as nOVI a �s pOs�lvels a r��pelto . seja de tão grato aconteci-

�no�eno pssqu�a� para a na pessoa cumprImentada, se esta co� normal dos adultos. Constatado isso� menta. ��esentamos n�-

_�������������������__ �����������_�.�
I

.gura do tro::t_=;.e:ro �� sua bom· aspecto" se se véste bem, e para procure adormecer o bebê um pouqui- sos cumprimentos. R·otel·TQ Para S TV
:lngan;;a com a famILa do -.' 1

.

d AI f
" h ua

Coronsl, cometeu Fe..cnando onde vaI.
,_ _

n:lO maIS tar e e e e per azera as 0-
. .

de Bar::o's um.a grande fa ha. Quando. as ITIulheres vao fazer ras de ·sono de que necessita e você e NASCIMENTOS

Ssria rnu to :r:nais autênEco compras no lnercado ou na feira, ins- seu marido poderão dormir algumas NA MATERNIDADE DARCY TERCA-FEIRA 6 TERC4;'FEIRA

:3e o. válido fenômeno. fô�s8 pecionam tôdas as mercadorias que horas mais, sem que prec.is�m Sflir da VARGAS OCORRERAM OS J_�/1/66 J3/1/66

anallS3d? E.r.ü suas ongel1:.s e
cornpram, duvidando sempre dó ne- cama antes de todos.

' SEGUINTES

consequcnc�.as. CorDO esta,a. - '-

I
. "

Lta d2.ixa mu:to a dES.ej.P,y goclante, e .se vao a 0Ja, nem e bom Em 30/12/66

e está b.m aquém das pre- pensar! Inquerérri sôbre preços até

t8nsões e. amb.:;é?8? de quem cansar o balconista) coulprando sem-·I
a produz.H e d_rlg::..u. pre para vêr se não estão sendo enga- t ) Afim' de ter um bom môlho

nadas. . I para pudins, cozinhe algumas cascas

No entanto, quando se trata de de macãs com cravos( canela e uma

questões sentimenta�s,· as /mulh��es colher
->

de sôpa de meL Côe e empre­
Rreferem despreza,.r toda sua expenen- gue. Fica uma delícia.
eia para acreditar naquilo que mais
lhe convém.

'

Sra. Izabel M. da Graça tFaz anos hoJe a viúva,
Sra. Izabel Maria da Graça. IMenina Beatriz Regi'na
Está de aniversário hoje a,

menina Beatriz Reg:na Huth, I
filha do casal Brigitte-Ha­
raldo Huth.

Sra. Maria de Lourdes

Oco_rre rio d!a de hoje o

an�vers·ário natalício da Sra.
Mar.a de Lourdes S. Tiago'
Amaral Almeida, espôsa do

Sr. Armênio Almeida.

-) CURIOSIDADESr. Oâcrr.co de Souza
Foi feita a primeira experiê:g.cia,. com re­

sultados sat.i.sfat ór ios , do "disco gigante", com

capacidade para tocar 12 horas sem parar. O
único defeito do disco é que só pod,erá ser usado
com agulha especial, seletores especiais, prato e

braços especiais, enfim, um nôvo tipo �e radiola.

"t
RIACHO DO SANGUE
Enveredado pelo caminha

da superprcduçao e com um

.argumento pesquisado du­

rante quatro anos, "R acho

d.e Sangue' pretende Inovar

a linha de LImes sôbre o

cangaço, o mlsLcismo e a

Tiqu�za cultural do nordeste
braE..i1eiro. Concorâamos conl

Válter Mota, que pesqu.sou
o argumento desta fita, que
o Nuru2ste é um camp0 ler­

til para o c�nema naC.LOnal.
.ri'oà..av_;_L.\_,. não acred;�.c...}!".aos
que se segu�ndo o eXClllp..lO
o.e "Rlacho de Sangue" te­

nhamos fitas válldas _ sôbrc

êSS2 tema qUe ainda corp:J.L­
nua a desaLar· c.i.neastas bra­

.SÜe:ros. D-epois de "O' Can­

gacslro", de L ma Bar�eto, L

(.to genial ·'D::..us e o D_._aoo

na '.terra do SOl;', de Glauoe ...

Rocha, tOdos Os outro;::; 111'

mes sao Hl&.l fe ...Los e bdsta ...'1.­

te pr_mán.os, levando em

,conta a extraord:..nár::..a r·­

queza do temà. Não será

,com superp..LúQuções no es

tilo de ·:R.t.C::icho oe Sangue
uue o cin_ma brasileiro ana­

l�s.ará êste vasto campo dL

pesqu�sas, po_s, côre.s e al­

tos custos não s:gnificam
llGeessànamente talento e

aprofundamento. Estamo:..

de acôrdo que se consubs­

tancie a indústria do c lllem f-,

:naconal. Ela é a ':'nfra-es­

trutura que possib':"Ltará urr ...

desenvolv.:..mento mais am­

plo do cinema brasileiro. Por

isso, proj etos a,rroj ados são

bem-v�ndos, . desde QU2 re­

presentem este:o para a im­

plantação de Ulna. llldústria
firme. Ora. é um pouco ar­

riscado t _ n'ta r o cam�nho da

superprodução no estilo de

�'R�acho de Sangue", po·s,

12

15,30 Tevelândia
i7,05 Cine- Av'enturas
17J35 OS InnãO's" Lorsos
'17,50 popeye
18,15 Ciúme-
18,50 Sornas Todos Irmãos
19,.20 Ultra Notíc1.as

19,45 Almas de Pedra
20,20 Chi'CD Anísio Shaw
21,15 Estranha Melo-d:.a
21,45 O Fugitivo'
22,40 Eventual
23,00 Diário de um Repór-

.1ter
23,05 Diário do Pr na TV

16,no Showzinho
16,30 velhos Tempos
16,55 Lassie

17,30 SUlx!r Homem
18,00 Os T'rês Patetas'

1830 PopeYe
18,45 Cine Av'enturas

·19,15 Red�nção
20,00 O· Czgano
20,30 É uma GrJça, Mora!·
21,30 ,O Sheik de .Agr:Ld,iy
22,10 Ultima Edição
22,45 Os Dejensores-

-Um meninD, fEho da Sra.
Terezinha e· do Sr. Walde··
mar de Oliveira
-Um m·en::no1, fiÍho da Sra.
Dolores e do Sr. Alfredo
Voltz
.-UIU m·en:n8'. fi:ho da Sra.
Asta I e do Sr. ·Á.ntenor Schulz
-Um men-:'nJ', fL.ho da Sra.
Tecia e do S;-. Adeval Buch­
lolz·
-Um meninJ fi:ho da Sra.
Nair e do Sr'� Marcílio de
Ol:veira
___;Um men::n:::>, filho da Sra.
Maria e do Sr. Marcos da
_Silva
-Un�a n1.en;na� filha da Sra·.
Izaura e do' Sr. Leoca.d�'CJ'
Fernandes
-Uma men;na, filha da Sra.
Terezinha e do Sr . Mario
Ran�os da Silva
-Uma menina, f"lha da S'ra.
I.raci e do Sr. FrancIsco Mi­
randa .

Sugestões

NA TELA 1)0
ESTA SOBRANDO urv1 ES-

I b�ter o "rc:cDrd" de imagi��a­
PIA0 - quer d zer Napoleon Iça0. Os h--..méns que comua­

S.=;10, o Agente da UNCLE, I,·tem
a a;;ão da UNCLE

-

re­

.enfrentanuo novas aventuras qU_lltaram suas armas, de

e perigos (devidamente e11'l I sorte que o per�go ago_ç::-.-:. é

M€,trocolor), seia, ° grande I mu_to maior. U[a.::. 1'''lapo18on
cartaz de don�ingo, na tela I Solo e seu pa,rce:ro Itlyd.­

g;gante dO' CINE COLO�'l. I têm corag�m para tudo. E

Os filmes do agente da UN - I sobra açã:o, sobra bravura.

CLE ontinuam em grande I Dorothy Provine � Yvonne

voga, e porque não. Cada
.....

Cra'g são as beldades de ES­

vez têm mais público c:::tda. TÁ SO�RANDO UM g�PIÃ_C)
vez s�o mai� �ngenhosos e I'

-- q�e ver::.m�s_ a _part.r d.=;

sugestivOs _ E este de qU2 domIngo na tela gIgante do

vamos tratar agora parece, COLON. _

---_-) Consegue-se partir sem difi­
culdade um pão em fatias regulares�

O S ...."ru·') d� Seu Bebê 'rnergulhando-se a ·faca em água fer-
Há pais que se queixam "de que vendo por alguns minutos, enxugando­

seus filhinhos de POUCQS mêses acor- se e fazendo só então uso dela.

c!aIll de madrugada chorando e não os

deixam mais dormir. Alguns resolvem
levar o bebê para a cama, a fim de que
êle não reclame, e os pais possam con­

tinuar seu sono.

Não é conveniente levar o bebê

para a cama, pois isso o acostumará

nj_al_, e êle passará a cliorar para que o

G E 1V T 1 L� E Z A D A

Com. "MINAS"Soe. Ltda.
----) Balas de dan1.asco: 200 grs'. de:'
damasco; açú.car o quanto baste" dei-­
xe os damascos de môlho em pouca

i água. Quando amolecerem bem, passe­
os pela peneira. -Vá juntando açucar
até enrolar. Faça bolas do feitio a ta­

manha que preferir.

RUA DO PRíNCIPE. 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS F�WOSOS
.

TELEViSORES

"ADl\'IIRAL" "FRANKLIN'�e

NA TELA :no PALÁCIO . I
•• T""_

uO FILHO DO CAPITAO Ann Tood. Realizado eIn
r ----_.._",.._,;._-�• ...---.----.----------�--�--------,.-

BLOOD" I Techn"color, pEla
Pararnount, F O T O C ó P I AS?

!
será o grande cartaz de elo-

Uma nOva h!.stór:.a� um ou-. m_ngo prõxcmo n:) Dine palá-

tro romance) também sq,br-.:! f
cio.

-

os piratas do passado, qUê·, .......__..,.,_____...____�"'''''!''''"���.......���''''''''''''�.......�'''''''''''''���

�������:r: na����, rOli���l�lS; r Wll
=--:--.��-=-:=:.-=---=--=-=-:::=.-.-=- .";:'=-"'".. - �.- _-�--

tudo de v�lor, aprisionan�o \\os passage:ros, pelos qua:s· \
-.'.,......,...,----.......,.---�---

.exigiam vultoso resgate e) III1
� .. __.._

quando possível levavam o ';··....... re, F:8 8 ""'� NOITE - DI[ N"")"tÁ"'-.rC:'L PROGR�MA DUPI..O:
barc�, �té. o. mercado marit.> fll O sensaci:na!fs ...·;"""' .... � ... ...,..". ... "'''''''''+Ó-CU�Q de av""nfur �<; ""1'.""" T""",..."h1"l"C010-X- e T=chn!s"'o�e

·��l�s��c:��W�ag�êç��ra ven-

III1
,MACiS'TE N·AS MI NA. S ·0.0 REI SALOM,�O

_Para os hist?riador2s .

in- J com REG PAR.K - ELEONORA BIANCHI -- NO FROGR.liMA (como 2° filme)

ter::ssa_?-os n�. e�oca ,.�a��:r.a: 1,llitar.:..a, este fLmc d��pu::.: ti';,:; II FRANK SINATRA - no ma::avi!hoso filme da Par""'mo-unt em Technico�o!'

atrat:.vos especiais para. não j::
.

O BEM Á}\}\ADO
falar no que ê12 'tem ::ie in- � i' ._____----------------...��----------�---�-;� -.�- -�-

terêsse para o públ ico eID 4a. -FEIRA - Uma incursão na: vida noturna de t-:Jdo o r�undo:· espetáculos belos. audaciosos e su-

geral, já que ü 8eu tema é blim-::s: isto é, a presenççr da :muU�e"r· em tadas as formas de expressão artística e beleza.

r8pl�to de s:tua;;õ�s cmo-
.

ASSIM SE OIVE RTE O ,MUNDO. I
c'onant:�:s, a par de id"it o-? Um fabuloso "sho-w" m udcaI em Technicolor

de grande ternura rornànt:- -----�-------�----'�

ca _,Como 'curiosidade d:gna �a�-FC;IR ...l\. - O hon. em d"':ts 10. QOO mil gar�alh� --ler-; - N�RMAN WISDON - nu:ma comédia ar-

de atenção, o fato do film.·3 !'o:mbante de risos e bom humor. NORMAN O Q·UEBRA GALHOS
ser interpretado pelo tilho ._� � -�._--

------- _. - .

de ErraI Flynn. um nôvo as- 6·(""-F�IR� E" Sft.BP..DO - Um nacional que é uma "gostcsura�' - ANTl"ITO - GRA"'lDE OTELO

tro qUe surge S:-:an Fly"lD. R:;NATA FRONZI - com a cooperaçã':> d9 El\1I'·TN�·H1. BORBA - NELSON GONÇALVES
A mô.ça é Ale'"'sandra Pé_na- DE' PERNAS PARA O, AR

TO, tendo ainda n=( e:encO

CINE 1\
li
li
I',I

,Iii
II;!li

COI.40NHA NOTICIA'" FAZ NA HORA �---
- _ _."-----"'?I""-:: ...,-.. _""'''''''''

Um filme paraHOJE, ÀS 8 DA NOITE· - Em cartaz a maior comédia de todos os 3 horas de incontáveis qargalhadas ...tempos ...
tôdas as idades.

A CORRIDA DO SÉCULO
Cinemascope technicolor. com JACK LEMMON. TONY CURTIS. NATALIE \VOOD

GÁBADO' - Um. w-estern excepcional, repleto de ação.. aventura· e romance. Uma vibrante história de homens de verdade.

P'ISTO'LA,S DO SERT,ÃO
Technicolor da Metro. com :aOBE RT TAYLOR, JEAN GAUFIELD

DOMINGO

ROBERT VAUGHN
(NAPOLEON SOLO)

..

' DAVID McCALLU·:Jt. (ILLYA KURYAKIN)

RIP TOHN. • OOROTHY PROVINE

Grandes . risadas. bom humor, num ':t comédia "barra limpa" ...

DOl'.-'1P·:·G-O - J'I'J,.. cn.':l4aci a e e ..p."tacular aventura do pirata que' foi o terror dos sete mares:

.
S';ANN FLYN�:r lO f; h� t._le Enol Flynn) com sua espada dominava qualquer homem. .. � com seu

:fÍsico, conquistava qualquer mulher.
TRAbALHADOR_' A NEGLl

GE.NCIA E A IMPRUlJÉN
ClA SÃO A.S M. .!-ll()fO!.�.'"

CAUSAS DE ACID1j)NTE
(Contribuíçao dêste Jornal t.

do Departamento de Aciden

tes do Trabalho do IAPI. pa­
ra a segurança ·dos indus,

triáT10S)

o CA P'T!.-�O· BLOO'D"HO

Emp<')lgant€s f:tçanhas repletas de situacõ3s emoc ionantes, a par de ldíHos de qrande ternura ro­

mântica. - Uma sobel'ba super produ�ã:o TECH NICOLOR da PARAMOUNT

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aruincios Claeeiiicad s

Manfredo H M Kress Dr. VVo:fgang O. P. Kr e s s'

UM NóVO CONCEITO DE EXATZOAO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNiCOS

Rrfa 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça' da
Bandeira - JOINVILLE

�

(Man spricht Deutsch)

••••••••••••••••••• a ••• ad •••••d.wwruWtia.E�t I

AULAS DE: .

�! I
M t

'

t- F'
o I Disse o sr. M'a.luf Que os Irí -

a ellla lca lSlca I d.ices elaborados pelo- Instituto
I pernütem verlficar a evolução

Química • Ciências Naturais I ��e e�:':�r:i�in��u�s��e"; ���
para: VESTIBULARES - SEGUNDA :ÉPOCA I ���r:e�at;\���e���om�:e�9�: i�=

ATUALIZAÇÃO - RECUPERAÇAO I d'í ca.rn que o comportamento
Prof. J. J. PULS i da economia de São Pau:o n2S

Informações: Colégio '"'Bom Jesus"
se periodo não foi satisfeito.

- Telefone 3787 - FUNDO DE GARANTIA

Consêrtos de Televisores
Oficina autorizada pela General, Electric ..

Philips, Selnp, Johnson e ABC

Imediata reposição de peças originais
At�ndimento normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO HANG

2 Postos de
Vendas

Jerônimo Coelho:J 28
Av. Getúlio Vargas, 328

KAPITAN 51

Alulllínios?
J

Loja OSCAR 1
AV. Getúlio Vargas, 500 I'F'une 3378
A Vista ou à Prazo :

- - -. - ..- -_- - - --�-::---��.--

A T E N_Ç Ã O
Aluga-se quarta para

doís rapazes, ou uma va­

ga, com café pela ulanhã,
, en� casa de família aleuLã.
Tratar Rua Vise. de Gua- lrap��_v�� �:>_��?_��i���_. ....___..___

o SESI não é urna reparti­
çãu pública, é urna institui­
çtio de direiz o privado man­

nda única172ente pelos em­

pregadores e172 benefício dos
empregados.

I
sas sob controle desse banco. ., tanto apenas uma vez o Trn -

I At.ua.irnerrce a aliquota desse

I
t pôsto 5ôb:ce Vendas _ e Consig­

I
í

mpôst.o é de vinte e oito por �le ".. oe.s ( 7,C:66 por cento) pas-

I cenLo vigorando no exercício sarão a pagar a nova aItquo t.a
de 1966 um adicional de dez com ICJ\.1: 03,636 por cento) o

por cento o que perfaz uma que implicará em aumento de
t.a.xa de 30,8 por cento contra seus preços".
33 por cento (30 por cento
rna.is adicional de 10 por cen- J\1:UNICíPIO AGRAVA
to) para o ano de 1967.
O impõsto sôbre a circulaçã,o "Por sua vez, a

. Prefeitura

I
das Mercadorias que súbst:Ltui- da Capital .iá fixóu erri 25 por
rá o de Vendas e Consignações 'cento da a.lí quot.a estaduaL o

a partir de janeiro teve sua
I
seu adicional sôbre o impôsto

I aliquota
fixada pelo ALO Conl.- i rie circ_ulação, o que represen­

I plementar n. 27, em 12 por ta urna a.Ií quota de tres põr

1
cento sôbre o va.lor adiciona- cento. Corno o sistema de ca­

do. Ao l\..iunicipio será per- branca se:;:·á o rnesrrio do Esta­
rn

í

tído cobrar um adicional de do (por dentro) a a.tíquot.a real
. I até 25 por cento da alíquota ser

á

de 3,09 por cento. A-

,fixada pelo Estado em subs- tualrnente o Lrrrp ôat.o de In­

través do Decreto-Lei ri . 66 de I titaição ao Impôsto de Indus- dustrias e Profissões represen-

22-11-66, determinou a eleva- í trias Profissões. Com a sojtr- ta ao máximo 1 por cento do

cã.o de cindo para dez vezes o I ção dada pelo govêrno fede- preço de venda do produto don

, ;aláno minimo, do teto de I ra.l ao problema da compensa- de resulta UHI a.urneri to de no

contribuiçáo para a previdên- I
ção MS eat.orrues p�rrnj,tindo rn tri írn.o dois pO.i� cento nesse

cia o que deverá det.er-rn
í

nav que apenas o acrescimo de es- tributo" .

um aurnento dessa cohtribui- t.orrue relativo ao mes de de- E coric rut : A s�1Y'nles enun-

ção para aquelas empresas que � zembro goze desse berief'Icío c.ía.cã.o permite verificar-se co­

poas'uern grande número de I
3,8 demais mercadorias em es- mo- será afetuado o corrroor-t.a

errrpregaclos altamente qua�ifi- toque em 31 de dezerrrbro de- I rnerrt.o dos precos nos primei­
cados e que percebam aa.Iá.r í.oa verão sofrer um a.cr-esotrno de ! r-o= rrre=es de 1967. Nes.sas cori

supertores ao atual limite do preços da ordem de 6 5 por I di" 6�s constata-se a quase im-

"salário minimo (em feverei- cerrto em decorrencia da dl- I po"sibPida�e de as errrrrr-esra.s

ro , segundo declarações atribui ferença de a.Ií quot.a.. de vez (se erioua.dr-a.r-ern nas dispoc.:i-
d2,S ao rruri ístro do Trabalho) oue ao S8rem vendidas a.tua.t- ('0es do D""cr-,,-t-o-Lei número

o+ovooa.r
á

novo aumento do mente pagam 7,066 por cento :JS, que estabeJece normas pa-
teto de contribuição". de V'erida,s e Consiq;nqcões - r3, a corrt.errçã.o do= preços, d e

(6.6 por cento cobrados por vez quP o andamento destes
dentro) e a oartir de primeiro será a.ret.acío por fenomenos
de janeiro dever-ã o nagar aue eso=parn a o controle em-

13,636 por cento (12 por cerí - n�e-::a�ial. Parece-nos nece�C'á
to nor deri tr-o i" sem direito a rio au� o gov�rno ado+> medi­

Innaloue:r comnen..c:::ação. Além das -mais )",?q1ish:H; par� COil­

disso rnuitoq produtos-- oue pac::'- ter � pxr.- 1'). .....QO doe;:: Dreroc; es­

f:2JYl ror �nen?.s uma fase de p.-:;cia1m<>ptn q rednção de al­

coruerc·alização e pagam -por- -, gnus tr�butos�'.

,.A partir de primeiro de ja­
neiro de 1967 - prossegue o

en�enheiro Pau�o Salim Ma­

luf - deverá entrar em vüror
a reforma trib'Itária eqtabp�e�
cida pe1a Emenda Constitu­
c�onal núnloro 18 e pela Lei
n{lmpro 5.172, oue jnf,"!"oduzirá

profundas modificq�.ões nq,

""!c:::te---ufltica f;scal vigente. O

impôsto de Consumo, que pas­
sará a 8e chamar impi\'sto sô­
ore PTodutos Industrializ�dos>
terá suas alirluotas majoradas
rnn-.f'orTI1_o dic:,rne o art;ryo 19 do
Decerto-I. ei número 34 e terá

I
"'7 11yY' �n+ac::1o o seu campo de
:ncid8ncia. -

O imDn:;_:to np rpnr]a "<::At,r� as

p��""oas i�lr· dh�a2 tevn -.;;:ua ali­

i OVO+-8, fiX°rlq pm t)"�nta por

; cento vigor.-,nf1_o. no exercicio

! de 1967 UHI 8dJCIOn!3,1 dR dez

I p.o"" .(':onLo a fa"';Jr do BND� res

tItuIvel em açoes de empre-

A CRIANÇA excep­

cional precisa de amor,
carinho e co�preensão.

f .

I

Nôvo Lêvcul'i-a��nnto do Cq,lsto de Vida

RIO (V. A.) - A partir de janeiro entrará erri

vigor ern todo o País o riôvo sistema de levanta­
mento do custo de vicla , para aplicação nos proces­
sos de reajustamentos ,salariais das categorias pro­
fissionais representadas por cêrca de 1_800 sindi­
catos, para os funcionários de 500 emprêsas esta­

tais, paraestatais� de economia mista e concessio­
nárias de serviços públicos, assim como para fixa­
cão dos novos índices de salários-mínimos. Para
transmitir as instruções do Departamento Nacio­
nal de Salário aos inspetores regionais de estatís-·
tica do IBGE, a fim de que êstes instruam os seus

agentes rrrunicipa i.s , equipes de funcionários daque­
le Departamento deverão, errr três grupos seguir o

seguinte roteiro: trrri para' Recife, Fortaleza, Sal­
vador, Belo Horizonte e Brasília; outro para Pôrto

Alegre, Curitiba, Florianópolis e São Paulo, e o

terceiro para Recife, São Luís, Manaus , Cuiabá e

R'io de Janeiro.

na

INDA Ensinará

IRur-icola a Controrar
os Custos
SÃO PAULO (VA) - o

Lrte titu.t.:» Nacional do

De-I'senvO;VZqnBnto Agrário pro­
poe real zar; em lY6'/� , um

a1nplo programa dp ação, e7J'2. :

que estão pr vistos nãO' ape- inas o d.:..senvolvimento do,,; I

atua s cursos de 'liderança I
rural e preparo de rnãÁ':J;-d_�I- I
obra, mas ta7nbé7n o incre- !

7n'enta da rn.entalidade co­

cp:rativ:sta e a ed.ição de'
Uina cart·lha que ensinará o

aar.;C?lltor a fa;:;er contas, es­
ti7nulando nêle o sent: do d:z
produtivz _:aae e do contrôle

de cus+os.
O delegado-regional dO' IN­

DA, S1"'o Olavo Acir de Li-rna
Rccht:Í, disse que O' Miml!slté-

J r_'o da Agricultura vem pr 0-

cupanclo-se seriamente CO'7ll

os baixos índices dJe produti­
vidaA1 na3 e.xplorações agrO'­
p'ecuár:1as.

-- A qJ�h ita por hectare
- exp�iccu o Sr. OlavO' Ro-
cha -; a produção c_e ll8rllte

por vaca., a postura a:aual por
, gal n,l1,a, o rendi1nt::.nto (em
� cruzt::�i)ros) por cruzeirO' apli:­
j) cado, não interessam absolu­

I tamente ao rurícola. porque

I
éle não f03 ens·nado a. ver

::' al:::ance do contrÔ'le de cus-

tos, A 'l1'2aio"ia dos agricul­
tor�s desconhece quant,_�' lhe
custa a pro-au,;;ão, pOlrq7.iA3
r.üão d 'S Õq. de elementos P{".l,­
ra,e -;n:.abiZ_zá-la7 7nesmo que
yut.2/"nu_n!;ar é prt::-cáriarn,-,'(f'��e_
i\ a cal"til;�a que o INDA va:_

eà1.tar e á "st.rlOu r gra,tu.Hü,
r;-:..ente, o agr:1cu!tor poderá
jazer sua,'": anp(tações� po­
ú .__.ndo, ainda, r � ceber orien -

tação técnica da autarquia
por S�U3 escritó;'" lOS � egion __ is

ou aLravés dos sindicatos e

cooperat "vas .

O INDA, ser;'undo o Sr. Ola­
vo RQcha, propõe-se tam­

. bé7n:
1) Ap-:Yi:ar e r:wa:izar os

prcj tos de colonizaçãO' .apre
sei. tados pcfr firmas .;dôneas,,·
2) CoZaborar cOTn' os técni­

cos do IRRA na re:::oloniza­
cão c2 diversas áreas de ten­

sãl I soe a7 � notada1nente a

Faz nda Rsbojo, expropriada
ao te7npOl d.'?. SUPRA; l
3) Increm�ntar o coopera­

e'1.Jisrno (que já provou ser

uni mc.io el \caz para modifi­
car a estrutura agrária, so­

bretudo 17.Ja sua part..::.' mais

sensiv-el, qUIe; é a cornerciali-
zaçãQ) através de cursos pe­
riód'�cos, paZ,estras, divulga,­
çõe.s au"i,ivJ ,suai1s e assistên­
cia técniCa (a1nda n ste ter-

1 '(::;.no, três ele1nentos viajarão
no próx�1no -'dia 11, para JI/lis­

sion, Estados Un dos, para
u;n estágio dle três meses, se­

guindo, em s tel1�bro, nOV(L

t1.f,rrna; na volta, êsses técn1.­
cos

-

trabalharão 7lJ.) pZaneja­
mt:)nto e t:X cução de. cursos

sôbre cooperativismo, nos

c ·ntros de treinamento da

autarçuia),·
4) In!::ens'j car o desenvol­

vimento rural através de

rnunicíp?o.;;-rn'OdêL.J1 co-rno o

de Araras, ond,e será fe;ta
utna, p2squzsa SOC'!\9,-\ (cono-

mica. para conhecimento da

'rl8al da -<,�e local e re 'Jpecttva
hierarqu�zação dos probl:3-

t.arit.en da pauta dos trabalho s

0,0 órgão e criado UTn grupo
de trabalho integr,aâo porr
rncrn.bro-, do CO..:.VSPLAN c

de vár as EJnttá7..d,es g:_ -trerria:­

mentais, pa a promover es­

tudo glLbal do proõ ternoi.

BA.1VCO NACIONAL
/

DA HABITAÇAO

o cnge73h�To 7ttlário Trin­
dade, pT',e�iden'te dO' BNI-I
anune�ou' que o orçarnsrnto­
program.Çt da (_ntidade para
1.967, -é supsrior a _707 o::lhões
Cc::: cruze. 'riOS para at;é;.\nde" - ao

plan9 de aplLCações d;iretas
Ass:nalou QU9 dés�3 rotai o

Pundo dI? G::..rantia de Tempu
de Servi;;o d� verá contribuír
r'on2 400

�

bi:U-..ões de cruz2Z··

ros.

As apl·cações de recur­

sos do BNH, em face dos
cOi,:,'Cênio � firrnadJos corn ,os

c:.g - nte >; f scais - ati, mou -_,

r;oss�bi?�ta7n 'ia geração, de' in­
versões G:êsses órgãos7 na

rn;eS1na quant, d-:lde; ou seja.,
são dupZicados pa,ra aplica­
ção. Ass:m; o total de inves­
ti7n ntos na construção de
residênc3as, n,':J ano vindouro
ti€ver.á" superar a cas a de
um b:lhão e 400 ?JL'lh{je's de
cruzeiros 7'

-

Diss qú::;; há ainda capta­
ção parc:a� dos recu,'sos in­
?;pn..ti.Zo: em Le"�a� Ce Câln­
oza e outros J;upéis, coril, O'

1e. '2.ça·' 'e:n":o das Letr'Ls I7n:J­
b l:á�/"ias. t�ndo o MZ-::2Ístér:'"'J'
do Pla71._jorn nto ass-'rnalad�-;
ser d'.[vi �"'Osa essa cap1t'açãO'
'i-e r

-

(:1,!XSOS no Mercado de
Cap-:ta··s� qUe viria em detrz-
7r; nto d� cu:ros seto- leis tam
bénz Cc.rent3s de crédito..

"As dificuldades por que passou a econornia
paulista .. principalmente no tocante ao movimento
hancário e

à

s insolvências, tenderão a agravar-se
orri decorrência de cl.rversos fatores, alguns de ca­

rater saxorraI e previsível corno os r.eajustes sala­
ria.is e as obrigações do 13° salário, e outros devi­
dos a alterações introduzidas na legislação, como
o Fundo de Garantia de Tempo de Serviço e a Re­
forma Tributária" - declarou o eng. Paulo Salim
Maluf� superintendente do Instituto de Eonomia
""Gastão Vidigal�' e presidente em exercício da As­

sociação Comercial de S. Paulo. E acresecntou:
""''Tais compromissos exigirão, sem dúvida, maiores
disponibilidades de capital de giro por parte das

enlprê�5as, agravando a situação generalizada de ili­
qUldez .

,
"A entrada .. ,.,em vigor da lei

! n. 5.071, de 14-9-66, que cria

I o Fundo de Gfirantia de Tern­

� pO de Serviço, que segundo se

� I e.rrurrcta deverá ocorrer em

�/lljaneiro de 1967, acarretará l'TOVA SISTEMATJ:CA
(. I para as empresas um novo 0- FISCAL
�

I nus. pois a's mesmas deverão

� I depositar rnerraa.lrnerrt.e, em

� conta bancarip" vinculada, in'l­

_� po-r·tânci.a cor'l·espond.en'tf), a

�� 8 r:or cent� da rern'..Ineracão

í� pag9. a Ctl.aa empregado. fi-
RUA MAJOR NAVARRO LINS7 506

��
cando extintas as coptríbui�

(antiga Paraná" esq. Rio G. do Sul) � ções _para o Fundo de Inde-

� nirz;flcÔeq Trabalbi8tac:::, Fnndo
����. de �s�tência ao Dyse�pre�o

III�
......�.. Ii ti ii Li!.

Itfirrr��l;l
l�;ePC: ���t-;: �e

1 :ao;31�e:��O)so�
Camisas

CR$ 47 000 I Banco de Hab?t<.::!c�o (1_,2 por

e
'

,
e' c:;nto sôbre salárjo-contribui-

Calças j . _ I cao) fieanrlo, ajnda, reduz:da

1 ,

E o preço de um I para J 5 por cento do salário
K O N V I 1 C O N J U N T O �;

con+ ....iblk�,o e Taxa' devjda PO

-

':5
SAN I T Á R I O :1,

gW.SC-SFSI. Dessa pf�rI�.�-'.a o

Da Fábrica ao � FGTS repre�en{-ará i:. = as

Consumidor com C1 empr.:;r.::as um encqrgo adicio-
1� "'ii ,

n�l ·d�_ no rn.i:nJmo, 2..8 por

E BACIA - l=-OSSA =1 cento. de SEa fo!ha ele paga-

If: ASSENTO - TUBOS �j mento�. a'ém de um aume-n+ci

;ICAIX.A�
de DESCARGAà : �:pn��:�a��alb������t���. par:a

.
- Aproveite esta 31l Paralelamente o Govêrno a-

. oportu�da& �l ---------------�=------

I,' adquirindo pelo

,=11 1\/{ I "T A S P Eí MENOR PREÇO I 1.,,_ ...L � �_�"
I, em' -'

Vendo (;�m 300 mil de' I, V. J. Barthol j I A'l\tcP'LIACA-Oentrada e saldo a'- combi- � I I t· .11'.J_ ..s/ - �

nar. Tratar A t 01
.

-

�
,

Rua Jaraguá� 695. �i I -&o...t Vu 0- �urIa
.

-=

�I I MTS
.-

RIA R'UR
�---

com Sr Gert I �J!I�II!",etJfl!jllilJil.b...JL1LL.aL.�a.�.Lt��'i '
m, �!.. .0, � �

r

. '", "
� �-- - ',..J.. �'�� '.....:.,._..� .i.... '

"

I"
BELO HORIZONTE (V.A.) I d:J..s fazendas "tradicionaisH•

"'rELEFON:E I A Federação da Agricultura de

II'
lVrinas Ge-rais FAREM em ofi- TNDUSTRIALIZAR

I
Vende-se, pela melhor i cio ao l\l[ini�tro d'3.. Agricultu- EXCESSO

oferta, à vista. Tratar à)j ra, pediu a imediata amplia-
Rua Abdon Bati�ta n.

2931 tiÇão
da faixa de redesconto da. Os produtores de leite estãu

ou pelo telefone 2600. ! I p:-omissória rural, como L'�ica E'endo forçados a vender o ex-

I
fórmu!a c�paz de possibilitar ce<:'<:'o da Droduçi'io da época ela

f �__:;:::.-':_ _
I o aproveitan"lento peJa indús- entre<::safra por precos mui-tos
: "-�ia de trQ n�formacõe'" do� inferIores aros norm�fds, com

! ��cedente.s
-

d.l.e>�-leite' na;::"
�

I enor1'''''V=:>� proi�izos pa_:a .a sua

I ma safra e evitar economIa. Fo: a denunCIa Que

I
dificuldades inclusive a comer fez, na Confederação Nacional
cialização". I da A'�rric1}ltura 0_ sr. Lindol-fo

E:rrl seu oficiO. salienta a Tí,f'lrtins F�rrejra, presidente
; FAREM c�ue a rertução de 75

I
dR Comissão de Pecuária de

paI' cento na faixl3.. de redes- I ptt� da entidade. Se'bre a con

conto da promissória rural vai Juntura leitejra, o Senhor
acq,rretar' Uma série de pro- I J\1:artins Ferreira declarou:

I blernas aos produto2:"es, com

I
- Em conseauência da libe-

II" QUA-SE 50 �NO 11�rZaavc-a�so dreofleleXl·Ot�e� ::l�n cOnmaPt,r1�Criaa,: ração de seus
�

p,eços e das

A
.

- . .A providências de rac� ona!iz3 ção
-

-

.'
";_'.....t...

�, princ.!.pannente no momento I que est:.so <::<?ndo ori�ntadas pe-
_

. em que constatamos uma que lo PLArv�A}\1:, a produ.,;ão de

UM HOMEM, �� _PES_,.,� I �le�l.rnt;erat�:idi�et�Bieo,�oru ..cH::�,_�l.oZaOnn:ebc.aoc�� I :it:n���:n��u :;��:n�ea es��::�
.

....._... --.

�_ _ _ _ _ '-'_ � COlne,?�Hn a surgir probJemas

QUISAVA O VoO A L'U�A 1

R.cA.7.0-EQ
de 011Ü'3 nat:'lreza, jnqu�etando

�il. ��.:.. .._, os criadores. De fato, o au-

j,

I
menta da produçáo na época

O teste de VÔ:J de uma na- �iosa dccumentação a res- A ent�dade aponta os se- I da safra está trazendo volu-

ve espacial Apollo no flnal p8�tO d� suas teor�as e expe- ! guintes �rg_?me:ntos. elU favor

I
mes superiO!_�es aqueles que o

do corrente ano ou em prin- r':"ências c_cntíLcas. Suas da amplu'''t:;ao da falxa de re- m�rcado de leite "in n:9tura",

cípios de 1967 dar-se-á so- pr'meira3 c:Jllclusõ.::;s propor- i de"3co�to da pro�isc:::(lr�a rural: ! nos grandes ce::ltros pod,= ab­

mente quatro anos após o cionararY1 o conceito bá..:-:!.co o pr?C!..utor de leIte nao tem sorver. Os excessos rJ.everiam.

pr�m'eiro lançamento bem pa:,a a. moder.üa confecção �ondlçc:es para ve:r:der ?ua E'er aUlpla.mente industriaEza­

sucedido de um foquete ali- de foguetes. produçao � prazo, ha
� desnl:,el dos para f::llprir todas as enDr­

mentado por combustível lí- A década de 1930 fEli um da' pro.d�Hçao e a propr::.a. lr- mes necessidades do n1.ercado

qu:do em experiência reali- período de grand2 ventura. re�Ularl(la�de desse desnlvel brasile:ro. especialment
.....

e do

zada :Por um obscuro profes- para o Dr. Goddard. Seus cr:;.a prob1.e�as �

de
_ esco�m�n- Norte e NOi�deste e onde não

sor norte-americano de físi- exper�mentos hav_am atraíd� to: pa.r:: cUJa 501uçao a lnd'..lS- há -r!"odr{�8_O loc""l e o consu-

a O Dr Robert H. God- o lnterêsse do famoso e i 0- tn::: prIvada e a ...gumas coope- I nLO d9 laticínios é rníniD'lo. Há

â. .

d
. : ia se ro rama vem aviado!' éharlss Lu�.d- ratlvas se. t�m reve'�vl0 ca- I no momento. neceE',c;�dade de

. ar. _

ln c u u p. g � nazes e ef'CIentes. deC'de aue

II grandes financjamyntos às cu-
lndlvldual, �e / . conquI-st� do ber�h, C! qual;,� POl:� sua vez �s Drodu�o,.ac:, de leite n�o se- operativa.", centrais para que
espaço, no InICIO do secuIo per�uad u os .1.�lant.,-,-op:::;s B-a.... iS� deC'9s:s:i�tido� nq, faixa dp possam ultimar a raciona]iza-
XX. nie.l e Harry.Guggenheim .a �ré-c'Hto ':>d�"_' ;rO�i�sór::a<' �uraJ"� ção e apromin�mento de seus

r ErI? .1900, enquan�o, es�uda- concs��r ao lnyentor al::;'O�o Não bavendo politica gover- serviços e instalações indus-
va fls�ca na Unl,vers·dade f....nancclro, namental de su.stentasão de triajs para permitir o ap!"ovei-
Clark em Worcester, Massa- O Dr. Goddard cr�ou o

pro.r-'o'S minirno� para o leite - tamento econômico e total do
chusetts. êle realizou vários prime�ro centro de testes de afirma a FAREl\.Zí: - corno há �ei�e e seus d�rivados. Tam­
testes sôbre as suas tE orias. foguetes em reg�ão desértica

para 01_�tros prod1Jtoé'; agríco1?s b�m as :'.nd.ústri-as que vão re-'

Daí para a frente buscou ob3 do Nôvo Méx:co. bem afasta- rp,cq-i �obre a ind�'l�tria, por ceber o excesso de leite de­
tinadamente a realização de da dos v'zinhos nervosos. a<:;sim dizer, o ônus da susten-I veriam ter financiamento ade­
seu sonho,. a conquista da Com o auxílio de sua devo- tacào do pre .....o �er.a aue, par:t quado para permjtir a forma-
Lua, apesar dos sucess�v:Js tada espôsa e de uÍ'lJ- peque- iS.i;O, E-eja assistida por favores ção dos estoques que seriam
fraoassos e do ridículo a que no, porén"1 enius:asmado, gru específi!?o'3, por parte do go- I escoados em prazos maiores,_
se expôs perante o público. po de idealistas,. êle proce- 1 vêrno. A pron:is�ór;a rural é ;--em f_orçar o mercado.
'- HOlnem de, poucas pala.., deu à tar:?fa de aperfeiçoar e um p::.pel Que permite o fin'3.n-
vras, explicou. certa vez. sua aumentar as dimensões de demento ju<:;t,nm.ente, para o

reticência a um repórter da .seus foguetes, Forar:o reg.is -

ner'q]eno uroi.ntor la ope os

seguinte maneira: tradas. em n-ome de Goddard bancos dão prpfer�nci.a Da con

��Tôda ambição é uma p·a- mais de 200 patentes, lTIuitas ces<:::ão de crédito� as chama
da até que o primeiro ho- das qua�s após a sua m'orte, II

'" .:>,"_ -

�daedme»a. transforme em reali- e�l��ic:árlo de sua époc� �� ����������������������������
,

1 f'........",.�a -::P' e os c:::eusComo professor em Clark, cuidadosamente par êle _Euar I ,_, "'. �=- � .
�

•••

o, laboratório de físiCa e a dado, serve para m8strar
I CCC?ntinuação da 2a :r,ág. ! das dos Estados Unidos no

sala de experiências eram o que Os antigos sonhos dês-
I r Vietnal:íle, Vi a agonia, o hor

centro de' seu un:verso. Ali Se homem deixaram de ser ma para atçnc..er ao pédido d� ; ror, o espetáculo cotidiano da
êle moldava aparelhagens apenas Lcção científica para ajuda; mas muitas vezes será Inorte. Entretanto, quando -

pioneiras, guardando m�nu- se tornar=m reaLdade. I' necessário foru.s-cer anna,s, di- : me perguntam COTI1.Q estava o
vidir conhecim�ntos técnicos, moral do:; combatentes norte-

E:=·'"Ulltlll[lmllllllllltllllllUmllr:::mmmllll[llml!lmUClIUIIHmHnmw�pn��"J.�
I 10J�-'�·�cer socmlro,� e pessoal americanos, tudo que po-::;�o di-

:-.:..
I médicos - e, sobretudo, dar a zer é que estava mag-nífico. A

== Dr P AIII O l\/IED'EI·� OE;;; � I um POT"O oprirnjdo a a]�ntado- I p'l_7ãú é muito simples. Aquê-

....,=�=..,=
.. ..L.'-\. ...4 1":1_ AI _";_il...:" �J _'i..._

-,
ra certeza de que outros es- Jes hornens sabem que nã,o es-

- A D V O G Â D O tào a seu lado e�J. s�us mo- f-f5f) no ViRtnQme com um ob-
l rnentus de aflição e pronLOS a jetivo injusto ou egoísta; es-

5' ESCRITÓRIO� Rua Engenheiro Niemey6r na ?,. r-ir,dar de todas as formas a tão Já para atender a um de-
=

FONE': 3698 . restituir a sua terra a ben;;ão ,�esperado b:!.�ado d'9 sarro; ille.s

C
__=: I da paz. mo em'3unhando armas, c::tu-

Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados das 1 t:t� 1'2 n�
-

I
No últ:n"1o N:üal (1365) tive sando mortes e arriscaúdo a

=. JOINVILLE - S. C
�

o privPég:o d,� vj�tar vida - lá estão

�lt2111t1l1l1l"r]llIlIntlinr:'IIIII.mllllt]HlIIUllm[lmlllmn'r,m'HHlmlt:""UHmmlh zes e rnoças das Fonfas da
--------------------------_._---------

e
.- __ � •• "''''''''''_ � __._...... .... "" -..- -

t-���·��'-<
::. Ao plantar árvores e reflorestar matas, nõo ;�
I'

I .

d "hA {.
i· aevemOs pensar somen+e em aln a cal e- Í'�

li�; Ias e sim doá-Ias a DEUS e à postf2ridade. ��
�� 'i�
i� Comissão de agricultura LIONS CLUBE Joinv1lle. :1I.,����

:0

I '

I
i
I
I

.

mat,or globo do

mas.

Problema
Habitcdon,�lI em
D�lbate no

COt4SPLAN

RIO (VA) - Sob a pr si­
dên.c7.a do M;ni3tro Robert�

Ca7npos, voltou a reu...nvr-Se o

Conselho Consultivo do PLa­

nejamento (CONSPLA..:.V),
ocas�ão em qu'e fora7n deba­
tjdos os prob7e7na:s relacio­
nados com O' des2-nV011Jirrnen­
to u1"bano e �ua� itn,.,--li.caçõe8
no setO.,r habitaóonal,
Durante 0, encontro foi de­

bc..tida p'art3 dos pontos cons

COn1�CCU Refor'lina.
do M;reado
d� S�9tHros

'"""

mundo

RIO (VA) - o Mi-:nx·str'J
Paulo Eg�d';o lVIartiJns, da In­
dús_l;ria {. C07nércio; ao :ns-:a­
lar ein S'2U Gabinete, o Con­
selho NaC?'017al' de S guros
Pr'lvados; af ,rmou que O' nô­
vo órgão representa UU7n
grande pas'�\J no sentido ele
-modernizar p dirnarnzzar OI
rn .....,rca'i.o segurador brasllez­
]'10". r�em da CQrnS!elho� o

1'dIC CO'n.s titui,u também..�
útravés do Departa17lentó Na­
c �on'}�l de S,sguros Pri'vados e

Cap:tal za-s ão" a S:up rinten··
C;_ência de Seguros Pl'ivados
- a SUSEP -, cujo titular.,
o Sr. Raul de Sousa Silvei­
ra" foi empossado ontenl.

Não existe ainda a escrivaninha, SODre a qual se pos­
sa colocar êsse globo gigantesco, mas uma grande li­
vrarIa de Berlim está apresentando-o agora a um pú­
blico estupefacto. Êste globo, o maior do mundo}
rnostra --a Terra na escala de 1: 10.000.000, tem 127,6
centÍTnetros de_diâmetro e é iluminado por dentro,
Basta pressionar UlTI botão para que o "atlas esféri­
co", movido por um ITIotor, comece a girar lenta­
lllente. O preço é tão imponente quanto as suas di-

mensões: 5.800 marcos. ABD 363/66

PREVIDÊNCIA SOCIAL

me,s1no.
,/ CO'1npõern. o CO"7l.:,,-,elho os

M:n-zstros da Indústr-:a e C9-
mé'rC'i,o (pr -szdente)7 da Fa­

zenda, do Plan,iejarnento7 do
Trabalho, da Agricultura e

da Saúde� o Superintendente
d� Seguros Privl/.1dos7 Oi p. c­
sidc..nte do Inst:f.tuto de Res­
seguros do Brasil, um repre­
sentante do Cons_lh ,I Nacio­
nal de Med cina e' ainda três
r6pl'eSQntan

.

es c;,a iniCiativa
plr1,vada, d s 'gnaC:_Js pelos
seguradore:.s. Os últi7nos to-
1narão pOSse loao que o Prt!--

, s'5d - ntB da RepúbliCa retorn�'
de sua atual v'·ageln aO' Cea­
rá.

A. Carlos Britto

DIR-ETOR DO D.N.P.S.
DESTACA G:_�ANDE
_MPORTANCIA DO
INSTITUTO ÚNICO:

as recen',�es modif:caç6-es

FORTALECIMENTO

llegislação
previdenc1..ária ofe-

recen� dois aspec ,-os, isto é, -

eram lado, a unificaçào a03 ser

i v:-ços_ e, d� ouh�o,. a reformula-
O diretur do Departarnento � '780 da LeI OrganlCa e da Pre­

Nacional da Previdência 80- vidência Social, no sentido d�

chl, Jo�é Corrêa Sobrinho, - atualizá-la, colocandu-a em

disse que no próximo dia pri- harmonia com os interesses
melro de janeiro de 1967, o dos segurados.
Instituto Nacional de Previ-

- Disse que as atuais rnodifi­
dênc�a ,Social iniciará suas a- cações telTI ern VIsta promover
tividades, come�ando com a ar o nivelan'lento dos serviços pe-

I recadacão da receita em seu lo mais alto padrão alcançadu
próRrio nome e ao mesmo tem A<:::� ir.'1 a Previdência Socjal só

po, serão utilizados 053 servi- poderá melhorar com a unifi­

ços dos seis atuais Institutos CCt.::;"Ct.O. 03 serviços serão des-
de aposentadorias e pensõesy c-:.::ntralizados - e desburocra­
até que se efetue a grande fu- tizqdos, e1iminf.'tndo-se as exi­
são final de todos eles no Ins- gências de caráte!.� fo!"maI, com

tir;uto ÚNiCO. 10 propósito de bem servir aos

As declaracões do Diretor se""''''''''''('1o<o; '-.

que é també� cou-;-,denador da' Continuando, di�se que pa­
Plano de Ação para a PrevÍ- r:::t a::;:: Inedid'3s referentes aos

dSncia Social, elaborado pelo beneficios pq_ra cuja adoção
atual ministro do Trabalho, - k foram devidamente consiâera­
senhor Nascimento e Silva fo- I ,das queixas reclamaçõés e su­

ram feitas na presença dos 6: gestõnc::: dos 8eZ1Jrados e tecni­

presidentes dos Institutos, 03 cos, foram tOluadas igualmen­
quais, por sua vez, tarnbem I te provjdências, vi�2.?do nH�­
prestaram esc'arecimentos

SÔ-,
Jhorar a arre�3 d.a'"'ao, pe��ml­

bre a unificação. tinclo o r�colh'mento normal

O diretor d.o DNPS revelou das contribuicões.

que durante vários meses uma Depois de uárv�s :rn_torvpn-

: equipe de ce"!.�ca de trezentos I ções dos presÍcentes cos IAPs
1 funcionário':>, trabalhando e�n f tcoodr·9r'�e�adeSOC;)rrl:-ntb�rO tef"aC?loi.uCO, °so�Pb:>rre·regime de tempo integral, fêz I � A

•

(um minuncio�o exar-..'1.e da lon- i 9C:;:
- �n"'q0'.onc:;: que advem entre

ga exper�ência de vinte ano'}

I
a Previdência e as emr>,�a�q.'S

em trabalhôs _ pr�videnciár; O'S, emuregadoras clue proporcio-
passando em revista as normas i n�rn a neCE')�p"rla apsic:tPncia

procedirrl.entos e rotinas, para 1Y'édir-Q poc;; segurados no local

retirar ele tudo isso o que real ,de trabalho, sendo ao:; ('!PC:::Dt"-

mente representa de m�is, ::_-a,- ':;,",<:: T'''''D'l7riaBS por oca.siáo do

clonaI, prático e humano, d� reco1_himento das ;contribui-
forma que a P:revidência So- >8ÔP<::. T)i�'�p opo C:O""'-'''''jli-o. r-o E,c:;

. cial melhor corresponda à", t8do de São Paulo já foram

i suas finalida des e consequente 'concluidoc:. cerca de quinhen­
! mente, traga maiores benefí-

I cios a seus segurados.
O diretor mostrou ainda

lo� corqrpnio").
(transcrito do Correio
vo) .

elo Po-

Dura""" te a solen�dade, a

qu� estavam pre>s. ntes entre
outro.� autoridades" os Min·s·
tras R::.Í7nundo d)3 Brito, da
Saú ie,e João Gon-;;a:lv'es de

Sousa, do's Orqanis17los Ro?··
o1,onD-;s- o titular da SUSEP.
Sr. Ran'l â9 Sousa ,C"F'v'e ·ra,
falou sôbre a impO'rtância do

tortalec·1Yl.:..nto da po.litiC':il de
�enU1-OS no País, ap!ud,'fxndo a

r:t:.formuTação que acaba de
s r fe�ta velo G�vêrnOl. atra­
vés ela .�ert7.J,1'�a orientação, no
s to ..... d0 M'n·stro Paulo Egí-

I dio. avôs ua inércia e a des­

organiz2.ção do passado".

ACESSóRIOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em contato que rrran t ivernos co rri do Futebol Clube , so ibcrn :)S que o a lv i-mcg ....�o ela Rt. � Francisco Go rncs CD ví ou a São Paulo ÚU'l seu crn.is s
á

r io a f.irn de sondar

DS pos'··;ibilidad.___s de traze ...

-

a JoinviLc U1TI dos grande s clubes da "jxauIicé.ia". O cnviado do Caxias j� tev ê trrriu palestra corn dirigentes do Palnlnir8:s e apena � nflO conseguiu tirna data apropriada para a prOl :10-

ç;--u, crn virtude cla c.xcu rs
à

o do s �"periqL:toS" ao Vc iho l\1undo, rrrarcada para os pr
ó x.irr-o s dias. Inc1usi vc no setor Linnncc-iro ri

ã

o houve rrra io ros problemas, tendo 2.. .rrre.n t.or ia do alvi-vcrde bandeirante aceita­

do a proposta dos cax ierr s es . A dL ta c i n que o Pu Irn e i ras poderja vir a nossa cidade é a do 'pr
ó x.i rn o dia 22. Esta, cn t rctan t.o ll�-;_O serve ao Carx i a s, que plécisa dc rna ior tcrrrpo para rcalizHr a pj on o çã o PoI" ou­

tro L.. do soubcrrros que o a.rn ist.oso contra o Fcrl'� v iú rio, de CL�r.il.iba, cs t
á

quasc conlir.rnndo , I'ulta r do apc 110_S a resposta do clube paru n ccn se a sc r cladn por c ar ta , prov''tvc]n1cnte ainda nesta scma.na.

,---------,.......,._ ;-..,--.,.._,,-�---- .. ---,--�,...........,---..._·__'"""'· ...,..'__._... ., .. ".i__..,._.._.........___..........__�._. •_ "�,_�
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Bi�LGICA FICOT! EM SEGUNDO-LU-GAR - M'AN­
FRED LETZERICH, DA ALEMANHA CHEGOU
EM TERCEIRO - BRASIL FICOU NO SI�TIMO
PÕSTO COM AJJTONIO AZEVEDO NOGUEIR4

Corri trajeto rrô vo e, 'bern rrra i s aurnen tado ,

2Q"Ora s
ã

o 10.000 em vez de 7.400 metros, realizou­
s;{ no dia 31 de cloz.e.rnbro ,

ern São Paulo, a XLII

Corridà ele São Silvestre, rrurna p.rorrroç.ão t.ra d ic io :

n:_:l de "A Gazeta Espórtiva"".

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista:' LUIZ MAURO CORR�A

joinvi !le, 3 de Janei ro de 1967

m t
RESULTADO FINAL ACUSOU DOIS PONTOS

PARA CADA LADO - NUMEROSO púBLICO FOI

VER A EXIEICAO DOS cCCOBRAS" OS GO­

LEADORES. Ii AS EQUIPES

De acôrdo COlTI o que foi infonnado � realizou'­
se sábado à tarde, tendo por lacaIo Estádio "Er­
nesto Sch!-.:rnm Sóbrinho''', do Caxias 'Futebol Clu­

be� a partida que reuniu as seleç�es de jogadores
que atuarn em Joinville e que já estiveram' eu)_- nos­

sa cidade e que agora brilh::tm em outros centros

·esportivos.

,A,tlético Vai se Dirigir aO' Corinthians:

.p

,G1
,

"

tentar nov::n'-.o_·:2nte, querend8
Garrincha POr, cnl.préstimo,
obretudo porqUe julga qU3

o- .extrema está en� l:tígio
com o Cor�nthians, sendo.

suplente de J\,farcos. C;__'êem
cs at1etic&llo.:; qUe o' fut(_.bol
de Garrinch8_. não acabou c

qUe ser:a bsnéfica a vinda

elo craqUe para Belo Hori­

zonte, p._:rn1.:tind:J que o jo­
gador pudesse recuperar sua

antjga forma. Acha o -Atl�ti­
CO que Garrincha necessita,
antes de tudo, de assistênc.�a

médica, apoió e tranqü'Lda­
de para j osar futebol. Daí

pretender p3d:r ao Corin­
thians que perm,:tia a trans­

fErência do jogador para as

Alterosas.

BELO HORIZONTE O

AtJético Mineiro Se d�spõe a

tentar a rscuperação do pon_­
t2iro-d:re:to Gar_:rlncha. U

Clube alv:-negro acha qU9
sel<a muito bom, para o jo­
p.:adcr. e ainda Hlais para o

futebol m�neiro e tambér().

para o brasilei.ro, u:rp estág o

d8 Garrincha nas Alterosas,

I--Iá Quase U"'TI. ano atrás, pou­
co arttes de tomar posse do

cargo ds pres;dénte do Atlé­

tico, o Sr, Eduardo de Ma-=­

galhães Pinto fr: sou o de-
, sej o de cons·eguiu o c9ncur-
so do "l\lané", mas Os enten­

d mentos não chegaram a

bom têrmo, porqus.o p0:r:-t2i-
ro acabou se traTISferlnd'J
do Botafogo para o C8rin­
th�ans. Agora, o Atlético vai

( ,_ A N,'O T Í C I _f\ "

I" ESTA A VENDA EM TODAS AS BANCAS
, DE: ��ORIANÓPOUS

BOTAFOGO QUER
TíTULO ·DE 67
RIO � Os .membros do EXCURSÃO. VEM A 1S-

·departam·ento de futebuI do· O ernpresário Samuel Ra.;.,

Eotafogo est:veram reuni- t�noff enviou telegrama ao

dos analisando a campanha seu representante no R.io,

do 'clube da "Estrêla Solítá- Irineu Chaves, confirmandn

ria" em 66, bem como estu- um g�ro do Botafogo pelos
dando a lista dos possíveis gramados da América do

jogadores que serão dispen- Sul estando o embarque pre

sados. Todavia� 'Ü técnicO' visto para 15 de janeiro. O

Adrnildo Ch�rol afirmou' que HGlorioso" jogará a 17 e 19

sàmente depois, das férias é· em Lima� Peru, contra Al�an-'

aue vão ser fornec:dos os � za e Universitário, atuando

nomes dos qUe não interes- depois nos gramados, da Co­

sam ma�.s ao alvi-negro de lôrnb�a, Chile e Equador,­
General Severiano. ° pre�i- num total de 10 exibições�
dente Ne� Cidade Palmeiro, mediante a cota líquida de

apres.entou um proj eto para. i
20 milhões de cruzeiros' por

1967 no qual estão incluídos apresent.ação. O .empresário
plan'os que, a self ver ley�rã ') tentou reduzir a cota, a1e­

o Botafogo ao btulo-max:mo gando qUe o· prestigio do fu­

do futebol carioca. Em de- tebol brasileiro ca�u muito

zembro de 67, N.ei C:dade- depois da Taça do Mundo,

Palmeiro,
.

deixará de ocupar mas a d:reção botafoguense
o cargo de mentor máximo e não aceitou, sendo, os COIl­

pretende sair como campeáo
!

tratos firmados nas bases

da c�dade antei.'ic�:ment'e .estabefiecidas.

--------------------�������----

'7:ÍTULO PARA A COLÔl'vIBI.1 de UTI"l nl_!.n1_3ToSÍSS1.1TIO púb1i- I
co que sLl';.)::.rlotou a Avenida!
Paul' sta, palco do �\conteci­
rrrznt.o .

,...._----__.,._..._.-.l ..........� ._.....__-.,.... __
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t_�RÊ'M O E INTER NACI·ONAL

REFORÇAM
PAR!'-� A' -" �

.

s

com uma d:f�r..__nça de apro­
x�Inadan'1ente 400 metros 'do
segul1.do colocado, Gaston

Roelants, da Bélgica, bicam­
peão da prova, sofreu 'urria

forte d:stensão na perna di­
roja c reduzI'u bastante, o

seu e rrrpen.ho , não desistindo,
entretant.o , ·de sua participa-

.

ç

â

o . A lesão sof r-id.a., todavia,
possib�Ltou ao c.o l ornb ia.rro

lVIejia F'Lô , es u lt rapuss ã-uo,
p:::rmanecêndo o sul-ameri­
c.a.no na frente até o final da

S �rp:;:·c::-,nd:.nc:o à grande
maioria dos pres�ntes c rnes -

H10 da cr ôrr.ca espoc la.l Iza.d.a.
o" oo Io rnb í

arro Afva ro M.2Ji:"1
F'Ió r s.s , recc�_'dbta mund al
dos 10.000 rrlctros, venceu l

prcva, percorrendo o traj e­
to erri 29m:n58��: g , sendo al­
vo de crrt.us ias to s a

.....
Jlausüs

Depois de s�:r' bem à fren­
te e à vontade; per-correndo
mais da rri st.ad.a da prova

prova qUe vencéu com cêrca
de 30-0 metros de va.nt.agerri . I
Rodants reagiu no fim, mas _'
a.pcna s pôde .gararrt.ír o se-

gundo lucar., I
LETZERICH EM TERCEIRO

DISTENSAO PAROU
ROELAHTS

G.._ R' CHA PARA
i\ ARG-EJ:t�;T _Nil'
SAO PAULO - O cx-té-.> nos Aires no pr

ó

x irri o d.ía 4
rroo Osvaldo Brandão, atual- e de lá virá a resposta do
Tne'nts dirigindo o Indepen- clube arg2ntino sôbre .a ida
dientes, de Buenos Aires, in�- do atacante. Caberá _a Ze­
cicu Entend�m9.ntos com- os zé l\/[oreira dec'd:'r pelo em­

d·rigentcs do Corinthians, v:,'- préstirno Ou não de N2i ao"
sá,ndo levar Garrincha; para Flamengo. Foi o que o pre-
3, Ar'gent�na. O ponteiro b�,- sidente, do clube.· disse á
campeã::) do mundo, que não G'unnar Goran on duYanL�
filais jogará pelo clube pauLs um encontro nesta' cidade.

ta, faria uma experiência no Esta resposta só será co­

I:::1depend·entss e se agradas- nhecida TI:::)' d:a 10, quand.o da

se, teria o seu pass2 ncgoc'a-,
'

apresentação dos craqu2s do
do. Brandã.:) voltará a Bus- alvi-n2gro.

tr elec
,.

Com grande d:spos·çãol o

a I r rnã.o lVrafred Le tze r
í

crr
.

·qUE. antes da p zova era uma,
incógnita prornissora, currr­

pri.u o s 10.000 metros, colo­
cando-se no' te r-ce

í

ro p.ó sto .

Lc tz.er .ch demons-trou riü.o

BRILHAR
SE-U

PÔRTO ALEGRE :__ Os dois rnaiores clubes do
Rio GrDnde do -Sul iá encetara1n o.s preparativos
con; vistas 8 can�pélnha do "Roberto Gomes Pedro­
sa" e ao Certame de 1967, con'1. algum8s contrata-
'Côes de vuhoy fazendo com que a crôni,ca especia­
lizada faça 8S suDs orevÍsões quanto a um período
8nual de 8 irrada djsputa entre Grên"'lio c II terna­
cional.

I
FRONER E JOAQUIM
OS PRIMEI.ROS!
São L3üpoldo foi palco

das duas primeiras grande::;
cozltratações da dupla Gre­
nal 'para 1967. Prin1.eiro foi o

avante Joaqu:,m, a prom:sso­
ra revélação do Aimoré en�

1966, que antes mesmo de
tsrm:nar o Certame Oficial
do a.no, era neg:Jciado COIU
o colorado, numa transaçáo
vultosa' que foi boa para os

leopoldenses e para o Inter­
nacional e,. pr�ncipalmente�
para o jovem craque leopol­
dsnse.

F_�ndo o certarne, era a ,vez

do Grêmio de fazer retornar
ao Estádio Olímpico, o 'seu

ant'go trei::1ador- Carlos Pro­
ner e junto com êle o' prepa-
-l�dor físico' Mário Doernet,
��mbos conl memorável pas-
'sagens pelo Clube ma,�s vê­
zes carnpsão do Rio Grande
do Sul, Tanto o capitã.8 Fro­
ner con1.'o o major _Mário, fi­
zeram bom contrato .e nas

suas .habllidades será con�

f ada a tarefa de trabalha­
rEn"l para a êonquista do He­

xa-campeClnat0.

INFAI�TIL
� A exemplo do que fizemos sábado, abor-

�� dando os�"cestinhas'" do Campeonato Juvenil de

I· Basquetebol da LANC, apresenunnos hoje a re-

1>118'ÇãO
dos .in�antis do certanJe n'1enor da entida-

de, recentemente encerrado:
- 1) FIXvio, do Pahneiras, 73 pontos
2) Martin, do SAMRIG? 63

��
3) Cassou, do Cruzeiro, 57

� 4) Paulinho, do Ginástico, 48 �

� 5} Alrnir, do Palrneiras, 44
�7 6) ,Clóvis, do. Palmeira.s', 38

�I�.,
7) lVI8zolene e Dario,_,do SAMRIG! 36
8) V 3:1ter. ào Ginás tico . 34

da cO:lvocação da jogador8.s 9) Jos�, ,do SAMRIG, 33

pauLstas.
�

10) Urubatan, do SAMRIG, 31

11) Luís, do Crúzeiro 'e Rui, do Ginástico, 30
CONVOCAÇ,AO

�> 12) P I R b t d C
.

29"

O técnico ATi Vidal pensa I
au o ° er -o, O ruzelro,

'cm convocar as jogadoras no l!- 13) Paulo, do P�l�eira_s, 21
dia' 4 de janeiro e, algumas 14) Mauro, do Ginástieo, 16
já .estão relacionadas pelo

1
....

)15) Maurílio, do Cruzeiro, 15
j-einador, CD·mo NOTm,:nh,a. 16) Carlos Roberto, do Gin�stico, e Jaime, d�J
Angelina, Delci, Marlene, .

17Neuci" e' Nadir (tôdas cario-
,'-'

Cruzelro, �

casY e a.s paulistas. Nilsa,' Ri-

I
17) Acácio, do palmeiras e Paulo� do San'lrig, 1 O �

ta, Laís e Od::la'.. Após () 18, Dieter, do PaIm. e I-Iercílio, do Salnrig, 8
contato com o professor Fá- 19) Roberto,� do 'Ginástico, 5
bio de Barros, diretor do 20) Décio, do Ginástico; Sílvio, do Cruzeiro;
Dspa:rtamento peminino da

d 1 d A
Federação Paulista. o técnico

1�
Alexandre, o pa meiras e Mário, o S M-

escolhido para a direção da

'>�
RIG, 4

. ,

Seleção -Bra.sile:ra, saberá 21) Paulo e Sérgio, da Cruzeiro, 2 pontos
COlTI qua1s jogadoras poderti
contar. ('..,...,...�,����,

LAZ'vJEARI E BABÃ�
SEGUIRAM A TRILHA!
Um craque de Rio Grande,

talvez um dos n'1elhores na

pos:ção em todo o Estado e

um ponteiro de renQn'1e do
futeb.::Jl de Cax�as do Sul,fo­
ram os qUe seguiram Joa­

quim, Fron�.r e l\4ário Doer­
net. O Internacional foi bus­
car o Lambari, então um dos
maiorcs craques da c�dade,
Marítinl.a. A transação' não
foi fácil, uma vez que, ha­
_v lar.o. nada ;menos do qU9
quatro clubes interessados
no atleta: GrêlTI:o', Santos,
Flamengo e América, de l\.1Í-
'nas Gera:s. Na surdina os

I dríetores colorados foram à

I
HNoiva do Mar" e de lá trou­
xeram o "'Contrato de Lamba-

!
·ri, devidamente aSSirl

. .LadO.>bem como o seu passe for­

í ne'c=do pelo' uin'aís 'antigo
I, club ...... do Brasil".

1· Uns d�as mais, eis que o

Grêmio não ficaria atrás e

seus
-

dirigentes, inesperada-
mente, subiam à serra- e, em
Caxias do Sul, cons2gui.8..m
transac.ionar ctnn' o Juven­

tude, o atestado liberatório
do melhOr ponteiro-d:reito

hASQUETE13üL F?I\tIININO

SEL� BRAS LEIRA
OGA JÁ O EXICO
RIO - A Fe'deração Mexi­

cana de BasqueteO-ol, Enviou

telegram.a à CBD confirman­
do a temporada .

da, seleçã·-:_)
brasileira ele basqu2tebol. fe­
rnin:no, àquele país no fLl'1.aI

de jane�ro, Sete jogos serão
l'ealizados p2lo selecionado,
E:endo um contra uma equipe
dos Estados. Unidos da Amé­

r:ca dO Nort·e. O técn:co da

seleção brasileira será Ari

V:dal, qUe .iá tinha sido escC?­
lhido 'anteriormente: Al ás, o

técnico estêve na sede' da

CBB em cbntato com o co­

ronel Simôes e com o Sr,
Alberto. Curi, dizendo que

viajará 'para São Paulo para
conversar com' o professor
Fábio de Barros� a rcspe�to

A pro:m.o:;ão do aconteci-

menio pertenceu ao Departa­
m,ento Espo:;.�tivo da Rádio Co-

101"1, ten:io um público dos

rr,ais nvmerosus co:::-.nparecido e

prestigiado o espetáculo, .

a-

qnOHlÔO e incentivando 03

"cobras" que' se exibiam nun�

i6g'o de cDrdia1idade esportiva,
Contribuiu para o afluxo de­

"1úb1ico a1ém das perspectivas
do confronto, a franquia dus

portões do .estádio da Rua CeI

Francisco Gornes aos despor­
tist.as jo5nvilenses.
A partida em si, corno ,c::e

ecperavB" foi. das m.oviment.a­

d3.s, apresentando 0-:; jogadu­
res um futebol bonito. com

pq.��es certos e infiltra�ões pe­
rigo'"as nas áre"ts adver:::árigs.

O r8:-"u1tado final- aCUC:-O�_1 do�.s

1= ontos para cada seleção, dan

estar tota1!ncnte p:.-e:;?arado
para a corripe t.í ç â.o ,

riem arri­

b� 2ntado o sufãc.í ent.e para
brilhar rrra

í

s . As s
í

rn rrresrno

sua partic:pação foi d8.s me­

Ifiores, sendo possível q1,.18
neste ano, j á mais ex'per i-
rrrent.a.d.o , possa fazer rnefb.or
f�gura .

O quarto caldeado na

grande
-

oo rrrpe.t
í

ç.ã.o foi o in­

glês David ]\,1:' chael, ·sendo
seguido por Valentia Robles,
do México, em qu.irrt.o e

'Bengt N'ad.je , da Suécia, em

'I s2xto-lugar.BRASIL E1i:l SÉTIMO

I O melhor corredor brasi­
'-IE;�ro Lcou em s ét.í rn o lugar.

I É êle Antônio Nogue�ra Aze­

l vedo, do Go::ana At.lético Clu­
! be, Vale sari.e rit.a.r q'ue· par­
I t

í

c
í

pararn na prova 'nada me-

nos de que 161 Cal re.dore ,

dos .quais 120 erarn br'asilei·­
ros. O últ rno colocado em

tôda a o c rnpe.t.lç â.o to ; o nor,­
ts-ar!le;-�cano John McCZlrrol_

! do ao préEo um reSUltado jus-

I
tu pe'o que apresentara_:n 03

êois quadros, Alcino, .oe pe­

II' naliâade máxima e Chêio as-

:::inala'ran"1 03 tentos dos, "de

fora", cabendo a Zezinho .

e

Zé Silva (contra) construi­
rem a contagem dos lo::::ai.s.

Ná arbitragem estêve o sr.

Amadeu Gon"'\3.1\=i?;:�, com um

,trabalho nurmal., tendo as­
I duas equipes atuado com as

I
segu'ntes con':itituL:ões: SE­

LEÇÃO LOCAL: Cláudio; Lui
�inho_ Coruca, Adael- e Orlan­
do (G-iga); Gr?njeiro e Bade­

quinho; .Pizzollatti,
' Otací1�o.

T,ouriv'1.1 e Zezinho, SELEÇAtJ
DE FOHA': ,Torge; Ernesto, Z�,
8ilvq, (]\/fi1ton), Miltinho e

Chêlo (Marrun); Chiauinho e

I O<'m8r': Adí1�on, Ismael, Al-

cino e Ratinho.

AGORA COM TECtAS DE 1, 2 E 3· ZEROS.
Foi estimulada peio sucesso alcançado pela TEN ..

KEY -que a Burroughs desejou oft:.recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super�
"completa: CI somadora Burroughs J-600. Peça ainda
boia uma demonstração e confirme esta$ vantagensl

Teclas ria 1, 2 e 3 zeros .. Um toque para euda
zero, nao. Com um só Jeve toque, tQmbém dois
:z:erÇ>s, três.

"

"

Repetição Positiva e Negativa ·-Você rep�fe, q'uan-
tas vezes deseiar, quantídades, valores etc. posi­
tivos é regaHvos iá indicados, e com um só toque.
E a J-600 iá traz nova 'pontuQ-çéiol isto iI eUmiaca
os centavos; 99.999.999.999.

.

m
Burrough.s do Brasil ]\,1:�qui:n..a.s L-tda.

IMPORTAÇÃO E COMERCIO

.rURITIBA JOiNVjLLE

"l��DRINA BlUMENAU
/

s QUA
NO

,

se
•

10' em Segundo

"RG P
do campe·::)nato e que estêve
int�.grado à Seleção Brasi­

klra, formada p:::)r caúchos,
qUe representou o Brasil na

Taça Q'H,ggins: Babá. O

'-·m�gnon" ponte�ro Lfoi:. uma

aquisição custosa para o

penta-campeãG e será a es­

p2rança de sua torcida para
a árdua campanha de 1967,
quando o G.cêmio participará
do RGP e tentará conqu�star
o título de Hexa-campcão do
R:o Grande do Sul_

fOi rénovado e a cLretor1:::L
rubra resolveu faz2r retor­
nar Sérgio MO,acir Tôrre,�
Nunes, que em 1961 quebrou
a E:ér�e de conquistas dos

t·picolorE.ls, le.vando o (, ube
doi Povo, a conquista de um

certame, o ún:co aEás, nestes
últimos onze anos. A con-·

tratação de Sérgio, era espe­
rada:. e c:J,m ela o Internacio-'
nal empatou o Grenal de
contTataçôes em 3x3. Espe­
lamaS que .não fique n'sto. e

que. para alguns dias mais·
nova e sensacional �nvesLda
de . tricolores"e colorados,
tragam novos va.lôres para
as suas fileiras� dando a cér­
t�za para todos que .o_ ano

de 1967 será um ano de gran­
des e�petáculos esportivos
no R=-o Grande do Sul.

SÉRGIO EMPATA PARA
O COLORADO

'Embora o trabalho de Men­
dES R:beiro tenha sidO' satis­
.fatório para uma grande
parte da torcida do Interna­

cional, Q eu' contr,ato não

I

I Jaguaruna n. 38 - FonG 2162

.

HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15)00 às 18,00 horas

Dr. NILO SA'_OANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clínic_a Geral
Consultório: Rua Abdon Batlsta, 109

Chàmados a qualquer hora do dia e da noite
Residência: Rua Abdon' Batista, 134

Dr. IVO JACOB

Medicina -,.- Cirurgia - Proctologh
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rúa dos Ginásticas, 256 (esquina com

Rua·Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIR·O DE CAMARGO
Cirurgia Geral

'

__ Curitiba
Est(jmago, Vias B iliares� Intestinos, Doe:zçaà

Ano-renais .

Cons.: Hospital Sfio Lucas _- Av. João Gualberto�
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

RES�D:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

PARIS (ANSA) - Bobby varos) - 23 pontos; 6° Bene
---

..

"""'

I Charltón, jogaqor da seleçã.'J

I
(Ujpest) - 8 pontos,; 7°

CA S' í inglêsa. e do uManchester Uni, Yasc�n (Dínan'lo Moscou),

..:J-U r' ted", um dos protagonistas Ba.ll (Everton) e Farkas (Va-
. da vitória inglêsa n,o, mun- ;sas) - 7 pontos; 10° Tôrres

CIRURGIA - MEDICiNA - MATER:YIDADE li dial de futebol,· foi procl.a-I'(BenfiCa)
- 5 pontos; 11°

Ciruroia 11-1edicinal de Urgência..:... Oxinoterapiá Hos- rnado o HFutebolista Euro- Corso (Inte-r) e Varonin

pitalà�r
.

e a Domicílio - Ress.usciiador - Raios X - I peu de 1966", em pesqu.isa I
(Torpedo M�scou) - 4. pon-

Radioterapia - Raios Ultra-Vzoleta e In.fra:-Vermelho real�zada pelo semanário es- tos; 13° Coluna (Benfica)

_ Banco de Sangue - Ortopedia e Tra.1't.n1.ajologia i portivo "France Fobtball", 3 pontos; 14° Asp.araul-{:hov
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção c:e I,i,'

da qual participam jorn.alis- (Levski SOf:a), Hurst (West

Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berça- tas especialn�ente de 22 paí- Ham), M.azzola (Inter) e

rios - Estufa para Recé1n-Nascidos, Débeis e ses. I Banks (Leicêstre) - 2 pon-
Prematuros. I

A classificação geral 'foí a tos.

O Hospital Está à 'Disposição dos Senhores Médicos seguinte: I- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã. I io Bobby Charlton (Man- Eusébio havia 'sido consi-
I 'I chester Un:ted) - 81 pontos; derado o UFutebolista Euro-

I CURI 'aBA - JUVEV� -- ), 2° Eusébio (Benfica) - 80.
I peu

de 1965". Embora tenha

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946. I pontos; 3° Bcckenbauer (Ba- I ganho o 2° lugar êste ano,

I'
vern ,Munique) - 59 pontos; I

p.aérec'3' não ter perdido a

TELEFONE: 4-1811 (COM R:t=.DE INTERNA) I 4�' M :=>1' (W st rIam) -:'11 ous: eração do ano p ssa-

,.I_--_-...;�;;;.;;.;;.��;;;;;;;;;:=__-----.-----------.-----.. --�-�

. -_. .....".� J ponto"'; 5° Valb�Tt (Fe-renc- do.

HO'SPITAL SAO

�--------- ---�-----��-------INóIcÃnóR PROEISSIONA�
l Dr. JOÃO BEZERRANETTO

---

D-;:-GERHARD MIERS

I
Ex-Estagiário do Instituto d� Cardic10gia do _Estadu de

são Paulo

DOENÇAS DO CORAÇ�O :- CL1:NICA GERb.�

Residência e Consultório:

I
t t

-�--........_;..�-------I
BOBBY CHARLTON, O
MEL, OR FUTE;BOLIS�

T"A -·E,UROP�E.U DE 196f;

Dr. EVANDRO PET y
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tísiologia - Radioterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

_" .....

i

I
I
I
1

---------- ��H___= __

CLíNICA ME:DICA

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�'ES

CONSULTÓRIO:. Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TAR.DE: Somente' hora lnarcada

AT'ENDE CHAMADOS A NOITE
RESID�NCIA' Rua Aquidabam, 660 - Fone 3444

DR. ""ENDELNELSON

Atende ,chamado a domidlio e de urgênci-a..

Fone 362&_

DR. iÁÁRIO Á.
�'---.."

NASC!MENTO
Médico de Crianças

CONSULTAS: Das lf,30 às 18 hora.
Sábados: das 10 QS 12 horas

Cona. e Reg. � Rua P�bc on Batista, 56 - Fone 33511

CONSULTAS COM HORA MARCADA

Dr. BENJAMI_N F§RREIRA GOMES
--- ADVOGADO -

Cobranças, -Desr:cjos, Inventários, tcI-Iabeas Corpus",
Contratos, De!::quites. Reclan'lações Trabnlhistas� etc.
Escritório: H.ua Jerôni1no Coelho, 91 - FONE 3719

R,10sidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. J{UY PARUCKER
-, ADVOGADO -

Escritório: Rua Ita:jaí, 314 - Fon� 236.
Residência: Rua Itaio1. 241.

Dra. BR-IGITTE E. lVEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
Rua l\,figuel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias lJrin,árias

Trata'rnento e Cirurgia: Rins� Ureter, Bexzga. Próstata
Consultório: Rua Eug0nio Lepper. 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr, João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
HORARI0: D s la à.: 12 e das 15 às 18 horas

�.-...�:. ........_......._��.._ ���

Dr. ALFRED DARCY ·ADDI ON
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavales, 84

�o Frari is Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, A data de hoje é profundarncntc grata a o rnundo cs po r.t ivo c 50 'ia] da região, p r-inc ipu lrnoi te parZ) GI sp :.1.1' r� .p�lra 'JS f::�I�' ')'irr'l �)t'�J.
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Direção: SOUZA FiLHO
Diversos redatores

--�----(O)--�----

Eis-nos aqui, em nossa primeira crônica de
1967, após os febtejos tradic i.o.rra.is da noite de 31

para 1 ° de janeiro, erri que, Graç as a Deus, tudo
primou pela ordem; pela tranqüilidade; pela ale­
gria e pela anin'lação.

-

BluüJ.enau, às 24 horas do dia derradeiro de
1966, riu e -gritou, na voz dos apitos das fábricas7
da buzina dos carros e de quantos .outros instru­
mentos puderam unir-se ao côro alegre da sauda­
ção efusiva a passagen� do. ano.

Nas sociedades e clubes locais, dos quatro
cantos da cidade, realizaram-se bailes é "reveil-
101'1s5' animad.íssimos sem nenhum incidente que
p-udesse de-slustrar '0 seu brilho.

- -

S.R.D� CENTENARIO

-Á Sociedade Recreativa Des

portiva Centenáriu, d� "bairro
do

. Garcia, fez realizar enJ.

seus salões um magnífico Bai­
le de -São Silvestre, com ani­
l lação do Conjuntq Tabajara.
As danças tiveram inicio às 21
] oras e o ponto alto da festa
:f. oi quando os punteirôs elos
l'�lógios se encontraram às 24

lorâs, opórtunidade em que
todos se abraçaram, cumpri­
�lentaram e ensejaram um fe­
)'z 1967. Nota 10 aos seus pro­
I':aotores.

c . C . T. CONCORDIA

Higo e seu Conjunto, cuhhe­
cido e àbalizado conjunto· mu­
�';.cal bíumenauense, foram os

responsáveis pela animação- do
8 gradabilíssimo baile de São
Silvestre programado pelo Clu
10e de Caça e T.iro Concórdia,
C.O bairro da Velha. A grande

FUTEBOL

C onfiança no poder COllS­

tn. ...udo. Confiança no seu go­
vêrno., Con.fianca na realiza-

II·
::::,!: ::!:::Zft!����:,::��

i vontade de todos, a· fim de

. '.11
que

..

atill3r.t,
.

os seus âlto

s..
e ver�

dadeiros designos .

...

.

Que. êste ano recém inicia-

_....._IIIIIIIia .....�__.....__,.,.·:r

-.

do, t�aga para nós que temos
________________

·"'·1
tantos planos, que esperamos

. " . tanto, que desejamos tanto, a

portes - o Sr Milton Libf!:r" e_m nzngue11!- para Ser candz- realização destes planos, des­
rato presi.d'L-nte., do TJD.? d-- cato B. preszdsnte da LBF,_ em.. �as eSper:lllCas e destes dese­
regentes d.as Ligas de Blu- sub'stitu:ção ao Sr ,João _Al'- jos. Que 1967 seja, verdadei�a­
me,!G.__u.? ,Joinvizz,e, Br_u�qug e jreâo Reb'e.llo. De u;rna cois::l mente, um ano de paz profícya
ItaJaz, bem corno dzrzg _ ntes� - temos certeza: o atual prest- de realizacões grandiosas e de
ela.s princ:qja.i:s agremiaç'ãie1s' dEnte será candiídat'J1 a rlel-. farturas -i�e:nsas. Que os blu-
esporü'vas dO' estado {:!_ile:ição. menauensés realizem os seus

lO· sonhos TI1ais caros, dc:J_,ndo em

•

I ,troca.
' os seus esforços e

0.
seu

trabalho. )t o que desejamos.
O Certame de Juv-enis dÇl

LBF somente deverá se rei­
niciar no dia 14 do corrente I

mês. Vasto Verde e Palmei- I n f O rm a c 0- e sras e. Guarani x OlLnpico os
'

.

.,

�.
'

dois jogoS programados pa- - -

tTa aquela data. U e i s
•

família associada da simpática
,ágremiaçào se fez presente em

peso ao animado baile que te­
ve seu in:i!'cio as 21 horas, es­

tendendo-se até o raiar do pri
meiro dia de 1967.

C.B.C.T. GARCIA-JORDAO

Sucursal de "A NOTÍCIA'�. S.A.
Rua 15· de Noven'lbro n° 600
Ed. Visconde de Mau

á

, conj. 5,--07
Fone: 143·6 BLUMENAU

•••

to Ve,:de, na última noite do
a.rro recém findo, fez realizar
erra seus salões um grandioso
ba'í Ie- de Anu novo, que contou:
com a prestigiosa presença de
toda sua' grande e tinida fa­
milia associada. As dancas -

que u'veram inicio as 22
�

horas
foram anirn<o>das pelo ,�onjun­
to lnusical G-ranada dé Ritmo:::;
ela vizinha cidade de ItajaÍ.
No dia imediato, domingo, a

partir das 16 horas realizou­
se Ulua animada e concorrida
:suiré dançante que. durou até
a madl�ugada de segunda feira

A nossa primeira cronica do
l:. nó de < 1967, queremos que se­

ja -

uma mensagem de otimis­
mo a todos os nossos co-cida­
d..á()s . Querem�s que. seja lida
com otimismo e: boa vontade.
Q.tieremos qu.e transmita a- to­
dos a mesma confiança que es

tamos possuidos ao escrevê-la.
Nesta época, decisiv'l, da his­

tória do mundo, é necessano­

; q_ue todos nós esteja.mos unl­
� dos ·em tarno de um mesmo i­

de�,}, a fim ,de que a nossa lu­
ta. seja uma luta vitoriosa. A
,fim de que a<;;; 'llossas esperan-
! cas sejam re�Jizadas num fu­
I turo. bem. próximo. Preci���­
; mos, neste éoino :Q.OS anos que
; se' se�uirão-, confiarmos e de­

',monstrar-nos
esta confi.anca.

na paz e-na tranquPidade dos
, homens. - Nas realizacões e nas

I de..,cobert�.$ que estã� - por vir

! para be:nefici�r e T)'ão para des

I
truir a humanid.a'de.

BIUmell1.aU precisa, da con­

fiança', do esforço, 'do sacrifí-
cio e da, pe.rseverança dos blu­
ll1enauenses. Prcci""�. da capa­
cidade _dos seus técnicos. Da

religiosidade cristã e am.orosa

f
dos seus filho�; Do destemor

.

e da confia.nça de sua juven­
� tude. Da s3,bedoria e cautela
� d.os seus habitantes. mais an­

) tigos.
.� B.lumenau precisa,' da união

I total dos se_:'ls filh�s. U_niã?
que gera a força. Força que da

poderes. Precisa que �ada um

cumpra com o seu dever. Com
as suas obriga,ções. Exécut�n­
do as ta,refàs que lhes cabe e­

xecutar. Realiza.ndo aqui que
deles depende para, o sucesso

e a pa,z de toda a 'coletivida­
de.

Também a diretoria do clu­
be Social de Ca'Ça e Tiro -

"Garcia-Jurdão" disse O seu

nresente à.s comemoraçqes' de,
fim de ano, quando fez reali-

I zar em seus salões um anima
do e concorrido baile denOlnL­
nado Baile de Sãó' Silvestre.
Animou as danças. aliás com

raro brihanü:smo,' o festejado
Jaz Luz de Arrabalde. As 'dan
ças tiveram inicio às 21 horas
e grande número de àssocia­
dos . e seus. familiares 'se fiú�-

Iram
presentes ao animado bai

le do HGarCia-Jordão" .

I
S.B. VASTO VERDE
Á Sociedade Desportiva Vas

E.C .. AGUA VERDE

As 21 horas de sábado últi­
Ino, em seus salõês, 'tiveram i­
nicio as danças programadas
pelo Esporte Clube' Agua Ver­
de pela passagem de .

ano. O
Jaz Alvorada, mais afinado

que nunca, deu o toque indis­

pensável a àlegria e a anima­

ção da grande quantidade' d'J
pes·:;oas que se encontravam

. presentes ao H1.encionado bai-
·1e.

-

S.D.l\1:. "CARLOS GGMES"

o pontu alto das COlnemo­

rações alusivas a pa.ssagem do
!'Ono de Ú)66 para 1967, foi '0'
Baile de São Silve,stre, reali­
zado pela ,Sociedade 'Dramá­
tico Musical Carlos Gomes tra
dicional sociedade blumenauen
se uma das mais

. antigas 'e

! mais simpáticas da. ciçiade. As
i dancas, animadas e 1C0ncor:;�i­
: das,� foram' abrihantadas peJa

I· Orauestra Marajá tiveram s�u
inicio as' �2 horas e só termi­

I naram mesmo ao raiar o· pri­
meiro dia do ano corrente.

DE
------------) .

BOLA DE MEIA

Diz o José Vascona,e1os:
urenovar ou 1norrer".. Então
vaTnos re.novar -minha' gen.te
nest'e iníc_'o do an:;1 de!. 1967.
Só va-mos jazer votos que
Os clubes també-m renovsm.

•

O/dia de hoje é significa·­
ti'!o para o desporto do Vale
do-Itajaí, pois o C. A. Tupy,
da v:'z:nha ç�dade de Gaspar,
vê. transcorrer nesta data, .0

seu "jubileu de Prata".

Após muita luta.? muitas
alegri;(.L.S' e: a,e!Ce1pçoes,· \ r;nas,
Trl.ais aL-grias que decepções,
.C!- s 'I,mpáti'ca agreJTlíação che�
ga aos s;eus 25 anos em pról
do ,esporte de sua cidade e.
de Sant'a Catarina.

•

D;;:::l. tre as p 'ogramaçõ€s
que serão levadas a efeito
pelo Tupy, destaca-se na noi­
te de hoje, missa em ação'
de graças àS! 19,30 horas, e

logo após, às 20,30 hOTas,
banquete nas dependênci3.s
do Salão Cristo Rei.

•

Para o- referido banquete:
fora.m convidadas as' -maiores
autoridades esportivas

-

do
Estado,devendO' estar pre,��n­
te o Sr Osni Mello prlel�­
dente da FCF - O Sr Saul
c-:g Oz.iv'eira � presidente do

;o"nS'clh?' Re'g1'onn.Z; dp' l Es-

Em Gàspar, alén'1 dos pre­
parativos intep.sos qUe se

observam por parte dos dire­
tores do C. A. Tupy, está se

observando no dia' de hoje7
crande alegria quandO' _ a

3.gremiação tradicional feste­
ja seus 25 anos, em -pról do
esporte catarinense.

•

.

Qua.ndo da presença' do pre-.
sidente:· da. Federaçã:o Cata,­
rinense .de Futebol hoje lem
Gas.par� TIRO DE META �e­
verá' bater um upapinhon
com o i:lustre desportist,a�
Tenho mui,ta co:sa ai pe,rgun-·
tar ao useu Osni "

� principal-
1nente sôbr'e' a Taça Santa
Catarina. ,�'

..

A Liga Bl�menauense de
Futebol, deverá reinicial�
suas atividades no dia de
hoje.. Após umas férias rá­
pidas, ' para .a passagem de
ano. a entidade da Rua xv
de Novembro volta a funci'Ü­
nar a todo vapOr muito. mais
quando se sabe. qUe as elei­
çôes para pres:dente estão
aí.

�
Por enquanto n 1,0 se ..

�

tal/

T�lefone!s/
de Urgênclo

RealiZOu-se dia 31 último
em 120Ssa cidade _

a II Corri­
da Catarinense:' de . São Sil­
vestre, nas pr:i'ncipfil;s' ruas

de Blu-menau. . .;lpesar d'aS'
chuva,s.? '.a corridà;.- transco,­
'l'eu nor7nalrnent,e� venc.endo
o c0171.péti,ção O' veteranO' Wal-

.

de1nar ThiagO' d.e Souza, que
'-apB\sar dos seu 43 anos de
'idade, venceu -a rapazilada
com incrível facilidade.

.

•

(BOLA DE MEIA)

Polícia .. ' .

Trânsito .. , .

Bombeiro:; .

Pl'fefeitura .

Hosp. st'). Antonio
Hosp. 81:.8. . Izabel

! I-Íosp. .sta. Catarina ..

I
MaternIdade .

��M;;;ções ::::::::: :
Luz .. _ .
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� BLUMENAUENSE ! �
� Assine e anuncie em t:t:A NOTICIA", o matutino de �
'=! maior cZ:rculação no E ..,tado. ::::

I Maiores informações poderão. ser obtidas com!
� SOUZA FILHO, pelo fone 16-07, durante o' expediente �
ª cor.nercial. §

�lIIlUlII UUlnUmr.JllmnUllltJIIJ!IHIJlli:::mmUmm: mmmm llllHJllIIII l�

�h.BmenQM, no ano indpien'te,
�"Ó apresenhu" consider.óvel sorna de obras
h"CHjSCendentol ii�portând,a para a vida

------ comunidade �-,----

.A sexnente do progresso, parece, foi plantada
em boa terra.- De UlTI certo tcrrrpo para cá genninou
e agora, pelo menos é o que esperamos Todos de-

. "ver� dar -o s seus frutos. Frutos que representarão
os resultados dos esforços coletivos de adminis­
tradores e adIuinistrados, que no de�urs� da his­
}-óri� blumenauense estiveram juntos, pelo menos

naquilo que diz .respeito ao 'bem-estar da comu­
nidade e ao crescimento e progresso do Município.

O início da presente, administração, que, tem
à sua testa um jovem e,dinârriico prefeito, que não
terri se assustado dos problemas e das críticas, faz­
,DOS nreveco período áureo das realizacões e a con-
so licla.ç.âo-cl.a-quiLo pelo cru.a I os blurnenà'uenses vêem'
ansiando "desdc Lorrga "d á

ta ,

os
Depois de arnanh

ã

, erri Florianópolis, estarão
sendo co.mernorados, festivamente, os 25 anos de fun­
c iorra.rrren t.o do Hospital Co l ôn ia "Santana" que tan­
tos serviços teul prestado aos' catarinenses,. inclusive

.

d inúmeros blumena�enses. Esta coluna não pade­
cia furtar-se' à oportunidade de saudar ao' corpo mé­
dico, func.ion á

rios , irrnãs religiosas. e enfermeiros
daquele Hospital, devotados e beneméritos, merece­
dores de todo o nosso ap Iauso e. adn:üração._

•

Moradores da Rua Alferes Julio Sn.m í.tzki da
'Vila Nova, estão reclarnando contra' o mau 'estado
?aquela, i:rnpo!"'tante via pública .. por onde é quase
impos s íve I, presenteri'lei'lte7' se ·transitar. Um mau

cheiro insuportável, buracos, Iarna e detritos' de t ô da
ordem tornarn aquela trrn.a

-

da� ruas menos conserva­
das do bairro e quiçá de tõda a Comuna. Os seus
rrror-adore.s ape Iarri a 'Diretoria de Obras Públicas da
Pr-efe ir.ura . Ivlunicipal, providências iInediatas para
so lt.rç â

o daquele angustiante problema.
.. t5 •.

,Jorge ,Silva da Silva e José Rodrigues preso-=:>
'c:rn Bluxnenau, ria madrugada de sexta-f�ira' últin1.a,
forarn enviados à Caçador, juntarnente COUl a Rural
\;Villys ab_andonada pelos dernais componentes do
lJando desbaratado pela pólícia locai. Âo que infor­
mou a: policia de Caçador, o veículo-- foi furtado na­

LJtlela cidade e os meliantes andararll pratica.i.1.do Ull"la

seri� d� furtos ta�béTn lá em Caçador.
.(')

O Govêrno do Estado 'de Santa Catarina, CUH1-
'''_'rindo urna promessa feita aos Sindicat-ós dos Tra­
')alhadores, de que pagarià àinda no_ ��ercício de
1966, por fôrça da Lei nr. 2.193, a verba relativa' ao
-uontante dos gastos <J_ispendidos por essas entidades
'10 nagam_ento de assistências sociais aos_ seus asso­
"2iados e dependentes econômicos, realizou através da
'�ecretaria do Trabalho e Habi�açãoJ aq ete pa;sa­
-nento-. Nossa COTIlUD8. foi. talvez, a primeira e a úni-
--:a'a rece,ber esta verba ainda ne ano de 1966, recén""l
cindo. Isto deveu-se ao trabalho e ao elupenho do sr �

Nilton Vieira, representant_e de Blumenau e diretor
dq_ Federação dos Trabalhadores, qúe desenvolveu
'várias g�stões junto ao sr. Secretário·do Trabalho pa­
ra que aquele compromisso fôsse satisfeito, já que
naaueles en'tendimentos se apresentava com àrn.nlos
\')odêre,s) outorgados Delos Sindicatos blumenauerises.
De posse dos nUlTIeráxios que conseguiu liberar aó
apagar das luzes do ano d2 1966, o sr. Nilton Vieira
IUIT:l.OU para cá, efetuando aos Sindicatos locais os

. respectivos�pagan'lent?s a que. faziam jús ..

�EDITÂL DA FACULDADE D'E CIÊNCIAS
ECONôMICAS DE .BLUMENAU

MUNICÍPIO DE BLUMENAU

'De orden,., do sr. Diréfor_,: Prof�' Martinho
Cardoso da Veiga, faço público que 'no 'período
de 2 a 20 de janeiro de 19677, estarão abertas as

inscrições ao Concurso de Habilitação para ma­
trícula. ií'licial ao Curso de Ciências Econôlnicas­
desta FacuJdade, com sede provIs.ória no prédio
do Grupo Escolar "Júliá Lopes de Almeida", 'no
bairro de-Ponta Agp.da, .nesta cidade.

I - O· cabdidato deverá apresent.ar_ reque­
rünento,-de inscrição instruído· com os seguin­
tes documentos:
a) certidão de conclusão do curso secundário ou

.

equivalente, de curso reconhecido como' de
'l1.{vel médio (2 vias)

.

b) _fichas modêl.Qs 18 e 19 ou equivalente (.2 via's) I'c) carteira de identidade ou cópia fotos.t�tic,
autenticada; .

" . i�

d) atestado de idoneidade morál con� finDa' re- I
conhecida;

,

e) atestado de sanidade física e ll'lental corn
firrna reconhecida;

f) certidão de nasciulento con'l firn'1a reconhe-
cida;

"

_ .'. �

g) certificado de reservista oil cópia fotostática
autenticada;
I}.) título de eleitor ou copia' fotostátlCa autenti-

cada;
i) três (3) fotos 3 ..

· 4

,i) prova de pagamen.to da taxa de inscrição;
II O concurso' copstará das seguinies provas:

lVlatcrnáticn, Português .. História do Brasil e

Geogl:"afia' do- Brasil .. as quais serão realiza­
. dús a pa rtir do dia 16 de fevereiro de 1967.

III As p.covas serão exclusival'l'lente escritas,
IV 0, lTLUperO de vagas, fixadas pela Congrega-

. ção, é·de 50 (cincoentá).
.

V O horário parà as inscrições será de. 2a. às
6a.-feiras,· das 12 :00 às 18: 00 horas, na Se­
cretaria de Faculdade de Ciências Econômi­
cas de Blun'lenaú situada.a Rua' Venezuela
127 - Ponta Aguda.'

,

Blumenau, 22 de dezembro de 1966�

VISTO
Prof. Martinho Cardoso da Veigà - Diretor

1016
1072
1696
1620
1208
117�
11:;:
1086
1480
1758
1327

Os corredores da Prefeitura
IvIunicipal, com exceção das
quintas feiras, em que o Dr,
CaI·.i.os- Curt Zadrozny coric.ec,e

entrevista aos seus co-irrruri ícr­
pes, permanecem va.a.os . Al­
guns c:---:::::.!..am o Che:e do E­
xecutivo de antipático e pO�..1-
co ca.va.tnerr-csco . No eri t.a.rrt.o
a verdade é outra. O jovem
administrador blumenauense,
rnu íto a cer t.a.de.rnerrte , poujxa
seu tempo para .levar avarrte /0
grande rrúrner-o de p r-oj et.o s pIa
nificados e presentes a Ser2ITI

postos em execução.
Em vez dos �'diz-que·-diz" dos
corredures e dos ga.bínet.es' fe­
chados o prefeito Zad:!.�ozny
lançou-se ao "faz-que-faz" de
obras até então julgadas í.rn -

praticaveis e. irrealizáveis.
Nestes poucos meses de ad­

ministração, graças a suá co­

ragern e aos seus e.sfOI·ÇO.S, -

graças ao trabalbo v ígoroz.o e

altamente elogiável de seus

assessores, de seus .se.cret.á.r
í

o.s

e dos senhores vereadores que
não lhe negaram apoio às o­

bras boas, vem sendo acerta­

das, uma a uma,· todas aquelas
realizações da rna.í.s transcen­
tal irnportância para a nossa

Comuna.

os

para
grande

prédiu, em plena rua 15 de
: i>.fovernbTo, ao 'lado do Teatro
: Cn r. 03 Go:nes, onde e.st.a.r

á

se­

I d.ía.da a sua agência local e pa
! ra onde deverão rrruda.rern-cse
to da.s as demais agências pre­
,vid-:-_;nciárias de Blumenau.

I A obra deverá estar conclui­

I da ainda no decurso do ano

,. curr�nte o ,.qu:: vale diz�r que
sua rna.ugur-a.çao dar-sc·-á em

1967, ano que, ao que parece,
será de decisiva arrrport.ãrací.a
para todos nós.

TELEFONES E AGUA

A Companhia Telefênic8j
C.3.,ta�:-inense, por sua vez, já .

j
CaD i. a corri 99 por cento do ma

t?rial rrecesaá.rfo a instalação
fírra.I da nova central t.eIef

ô

;

; nica b íu.me.raa.ue.nse , que virá

! t:�az�r-nos l?enefici�s incalcu.­
; .Iá.ve Is , rne lfrorarirto sensivel-
1 rnerite este u t.í Líasrrno meio de
comunicação que é o telefone ..

Cabines a.utorrrà.t.Ica.s serão
trrst.a.ta.ds.s no.'? principais bair­
ros da cidade, proporcionando
aos moradores daquelas re­

g'iõp 'ti opo'r t.un
í

da.des de sott-

I
citarem socorros e auxilias e­

I x í.sr.en t.es no centro da cidade
corno é o caso dos hospitais,
Corpo de Bombeiros e Policia .

E, finalizando, além de tu­
do -Lsto que eri 'urner-a.rnos e

ruais uma outra quantidadc

I
expressiva de obras que deíxa­
mos de citar aqui, quer-ernos,

I 3.?enas
sintetizar uma r�ali�a

ç.i.o de en.vergaduras, CUJO. Lr-

I, ��:�I�n;:�;:;;r;;�:�:t�;;
�a respec t.íva, Rêde de Distri

I
burç ão de água, projetada e a

.ser _ executada pela Preféitura

I r,,:runiciD,al,
com f;::ancialnenLodo GEF e execu'""ao da Si;"�­

será a obra que coroar-á
r<,",.+-i,�';�--i�,.",���

.a gestáo Ca'-
8., frente d':1

j.pal,
se!�á Tea1i?;ada

ao seu à sua cur@.gem.
e ao .5'!?;_�_ pro

I
P"ndo "":rnO"" 2 ç: causas blu:rnc-
;:_A�uem�� .

-'- .hJ

i 'o�s��'·�:�v�n��' a�;;-:·�;ç�J��, ����
I jipien.':�, e "-iUe, pqrc·�n. v:--:'á
-'eQ.']Z8r V8' r:.as aspir:::1çôes bl�l­

\
IYl.__uau::::nscs.

TUDO·lt DINAMISMO

O exemplu dado pela J\1:uni­

cipalidade serviu de alento e

;ncentivo às d.errre.í.s #entidade,,>

aqui sediadas, fazendo
.
com

que fossem apressadas oora.s

que virão errr-írrue.c-rr ainda
rrra.í.s a nossa cidade e o nosso

l\rlunicípio.
'

O Departamento de Correios
e Telég;rafos, através ação do
incansável diretor regi una! de
Santa Cs.tarina, senb.or O:oi.:..
S]O Hermelinb Hlbeiro, v'erri de
iniciar obras para a conc-tl"'U­
cão em p}eno coração da cida­
�e de 11'T10. mon<"rn:::l, P r.an�.("t­
tada Agência -Postal Telegrá,...

; f5ca, com cap8_cidade, inclusi-

1 ve, de abrigar uma estação de

I) :..���j�:'�l�Uj�e�§b.c�n�;:';�Jil��l�V��·�?Esta obra cio DCT está sen-

I ��e l�iF�l;�t�}�:�g:�:=
1;� e::�::;Ir��r�����I�'�l��
atender ao grito de dinamismo

o Plantão policial que esteve' agi-tado nos úl­
timos- dias do anó de 1966, com tiroteios, caçadas
recarnbolêscas e detenções eID. massa, nas festa de
An.o Nôvo, inexplicàvelmente, s_erenou e não apre­
s_entou nenhuma altera�ão que pudesse ser consi­
derada fora de rotina�

V�rdade seja dita, qtte os' policiais pennane­
ce:.;am atentos, em seus postos, justarnente com o

objetivo de evitar brigas, roubos ou outras contra­

-venções. As ocorrências verificadas são de rotina.

'!I,'.
CARRO ROUBADO I rl.l.a B�erman.n Hernit', furtou

I urna Lambreta de propri.eda-
A POlícia de Florianópolis, de do Sr. J\1ário 'Kenppen­

com endôsso da polícia de berg, res'idénte na rua Ne­
Cur::'tiba, do Paraná, envl:ou !reu Ramos n° 85. Após a

:radiograma. ao Ltular da queixa registrada ·na DRP 10
DRP local,' solicitando, caso cal foi incurnbido o policial
apareça, ou se encontre, d·� Djaln'1.a G:Jnzaga de localizá­
c.arro Aero Vlillys, 19'61, pla- la o qUe fêz logo � segul r,
cas de J\tlallet, Paraná, nO .. .prendendo, na oportunidade,
36.97.74" côr beije-:-safira, o "gato" JVlano Tesyi que se·-

matar n? Bj 063.038, furtado rá p:-ocessado.
.

,eHl dezembro passado na-

quela� c:dade paran.a-ense. LADRÃO ESCORRAÇADO

FURTO NA (OPTICA
HEUSI'�
O Dr. Hubens Heusi, pro­

'! prietárjo da Optica Heusi,
'tradicional estabelecimento
blumenauen!?e, registrou quei
xa na DHP local, do furto
praticado em sua casa co­

mercial, sexta""'feira últirna,
:por voJta das 11 horas7 por
Ulll rapaz ba�xo, forte, clÇl.rn,
com bigode" sapato de 1011.a,
camisa de malha. hava.Da. O
referido indivíduo furtou.
uma máquina YASTICA nO_
6044068, objetiva YASHINON
DX .45 mim, IYASHICA

......·-JA­
PON, sem estôjo, flash Lyon
ps-queno, de pilha, capa. ele
plásVco revestido� 'pre-to en­

rugado e n'1etal .acetinado
com objetiva cromada onl

.

fotôm·etro ao. l'p.dor.

Un'1. ladrão aparentando 20
.aDOS de �dade, branco, vesti­
'do com .uma calç.a ,,;scura .e

I camisa esporte, na noite do

I
diaIo., pOr volta das 23,30 ho­
ras, tentou penetrar na resí-

I dência do Sr. Heinz Fischer,
localizad.a na rua Amazonas.

t nO 999. Este, pressentindo· a

ação' do gatuno, não hes:tou
e deu-lhe três tiros. IVlaj s
tarde, vendo-o nas proximi­
dades, deu-lhe mais seis ti­
ros, não saben.do.se fériu-o
ou não. A ocorrênc�a' foi
registraç1a no livro de plan-
tào policial.

.

MOÇA OFENDID.r:1

A jr)ve.m Ivone Pereira, r -

sidentç na Vila Nova, l'eg:s­
tr u quc�·xa na políci.a con�ra.
o ind\víduo Nilton'Goncalv -3

que t abalha na Cia. H� ring ..

-�Cgu- dD L� qUEdxosa o a,eUSR-
00 V1..Ve 0-, endendo-a c a sua

rnãe. com palavras de baixo
calão, inclusive amcaçando-a
de agressão.

FILHO VERSUS PAI

Nelson Borges, elemento
. de péssimos antecedentes e

I com várias passagens pela

I DR.P local foi preso na noite
de sábado últirrlo por ·ter
tentado Çlgredir seu pai.? Sr.
Osni Borg�s> armad corn

un"1a ··faca '. O agressor ferido
nun'1a mão ao ser desarma­
do, .após. ser medicado nun'1

hosp:tal local, foi reco.Lhido
ao xadrêz onde se encontra.

B. vIGA DE VIZINHAS

Dona lV[a.ria . Cclslcichlí T,
rcsideEre na rUa IOde IvI�.i.o,
em Itoupava 'l\TQr: ", rf?:.._L,­
trou queixa con�ra sua v'zi­
nha JusEna Vestai.r, d.onl�s­
tica, resL.lente naqu81e b� i .��­

ro, que dirigiu-lh==: palavras,
ofensivas à sua honr ..l c 1"J:}r)-
.. :: 1.

'

LAMBRETA FURTADA
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sentará
iluei nal

a

o CAPíTULO DO P'ODER JUDICIÁRIO
o ,M,ENOS, CONTROVERTI DO'

RIO, 2 (UPI) - o Instituto dos Advogados
do Brasil deverá entregar ainda hoje ao Presidente
da República nôvo ante-projeto constitucional,
COHl 208 artigos e 12 capítulos, elaborado por co­
nhecidos juristas. Os três princip?is pontos são os

.

seguintes. Eleições diretas para a Presidência da
República; ampliação dos direitos e garantias dos
cidadãos; concessão ao Poder Judiciaria da facul­
dade de apreciar os atas punitivos do govêrno re-

I-
volucionário.

: COOPERA,CÃO REUNIõES

I'
F.lNANCEIRA i SUCESSJ.VAS

RIO, 2 '(UFI) Falando à I 'RIO, 2 (UFI) - O Presi-
imprensa o Deputado Adautu dente Castello Branco, que

II .i
Lúcio Cardoso afirmou que o c.a.rrce lou sua viagem a Brasí­
'capítulo do poder 'judiciário lia,' continua Ixoj e no Palácio
foi o menos controvertido da das Laranjeiras, examinando
nova Carta Magna. A, ma.ís as emendas ao ante-projeto
impurtante das emendas a- da nova Constituição. A ma-

:

J

ceitas, informou, estabelece a té_ria foi debatida em sucessi-
cooperação financeira da U- vas reuniões durante todo
nião para, a remuneração dos dia de ontem, das quais par..:
juízes estaduais. ticiparam o Ministro da Jus-

tiça, Senhor Medeiros da Sil­
va, lider do govêrno na Câma­
ra Federal, Deputado Raimun
do Padilha, relator da comis­
são mista, S�nador Konder
Reis, e o Ministru do Plane­
jamento Roberto Campos.
Os debates giraram em tôrno
do ítem relacionado com os

direitos e garantias individuais
Do encontro de hoje u Sena­
dor Daniel Krieger, presidente
nacional da ARENA, partici-­
pau, ,que era esperado de �ôr-
'to Alegre.

CHUVA ·E' FO·GO
DE.ST'ROEM

.

F·,A,VELAS· NA·

, CAMINHO A SEGUIR
Êste ano serão empossados os novos legis­

ladores brasileiros.
As eleições foram realizadas em c.lirrra -de

garantia e liberdade .de escolha.
O povo espera haver acertado com a sele­

ção que f êz dos homens que lhe darão as leis
para reger seus destinos.

A propósito do assunto, achamos 'oportuna
a transcrição de um trecho do discurso pronun­
ciado pelo Desembargador Oscar Tenório, pre­
sidente do Tribunal RegÍonal da Guanabara, ao
diplomar os parlamentares que representarão
aquela unidade da Federação. São palavras que
"mutatis mutandis" consubstanciam o pensa­
mento generalizado sôbre a matéria, não obs­
tante o que, é sempre acertado repetí-Ias "par-a
que fiquem gravadas nas mentes daqueles que
assumem perante o póvo o compromisso' de de­
fender as suas instituições e fiscalizar � prática
das normas democráticas.

Eis as magníficas palavras do Desembar­
gador Oscar Tenório:

"Nenhum povo pode viver na solidão; tem
de realizar a interdependência, em virtude da
grande revolução industrial, que tomou seu im-:­
pulso e se acelerou' após a segunda guerra. O
comércio, a- indús-tria, os transportes, a explo­
ração das riquezas, tudo isso tem. de levar os

homens a lima revisão dos seus próprios valô­
res políticos, econômicos e morais, no sentido
de que o País progrida e suas riquezas sejam ex­

ploradas. �aturalmente,' tem de ser feita no

meio de extr-errras dificuldádes, porque, se a de­
mocracia é um regime político,--'é, sobretudo, i.rrn
regime moral e, sem essas fôrças morais, nós
não 'poclorrios fazer apêlo àqueles que devern ,

realmente, tratar dos destinos do povo. Bern
sabemos que à corrupção eleitoral não foi, ain­
da, banida dos rrossos foros; bem sabemos ql:Ie
algr.ms querem transformar os "partidos políticos
em facções, ernjar-o l dos seus interêsses pessoais.
'Mas é preciso que o próprio povo seja o juiz da­
queles que querem transformàr a vida polítioa
em um campo de agitação estéril e, 'para isso,
Srs. Parlamentares, responsáveis perante o po�­
vo, há uma palavra a ser Ierrrb r-ada : responsabi­
lidade. Não podemos pedir ao povo que vote,

- quando não se coloca acima de' tudo isso a res­

ponsabilidade,. isto é, o empenho de cumprir o

dever com senso moral e senso político. Bem
sabemos que o Brasil se encontra no meio de

;

UTlla crise cónstitucional - conforme arguta ob- iservação do Sr. lVIinistro da Justiça, Dr. Carlos I1.\.tledeiros da Silva .. Mas é necessário. que" todos I

no� unamos no sentido de que essa crise 'consti- i·tucional, que'é, tan'1.bém, uma crise institucional, '

encontre soluçáo, sobretudo, através da honra- i
dez, da dignidade.. do zêlo e da cultura parla- _In'1.entares".

-

I
EM�NDA
ACEITA

RIO, 2 (UPI) - Entre as

.

emendas ao projeto de refor-

I
ma Constitucional,. que foram
aceitas, destaca-se a que su­

prime a exclusividade atribuí-

I
da 'aos presi,dentes dos tribu­
nais de Justiça para receber
recursos ext-:J..3.0rdinári.,.os 'base­
ados em divergências juris �

constitucionais. No' t.ooa.rrto
a.os novos tribunais' de recur-

sos ficou estabeleCido que a

lei ordinária determinará a

criação quando fôr oportuno.

I

I
I
I

I
I

ENCONTRO
DEMORADO
HIO, 2 (UPI) -= Regressuu

ontem ao Rio, procedente do

I
Cea.r

á

, onde currrp+tu desde o

:1'
dia 26 vasto 'programa de vi­

i. . sitas, o Marecha.1
.

Castel10
Prqnco, Che�anr.1o ao Rio se­

,

guiu imediatamente, para o

! Palácio das LarB.-D,iéiras. Lá
!

Q_ aguardavam o Ministro da
Justiça, Senhor Cãrlos Me­
deiros da Silva, e o' deputado
Raimunrlo Padi1ha. O Chefe
da Nacão manteve dernor-ado
encontro com o parlamentar e

o Mini.stro, examinando as

riurrrer-osa.s emendas a.p+eserit.a
das' a.o projeto da riov a, Cons­

tituição.

RIO, 2 (UPI) _:_ Violento

f incêndio está grac:_sando des-

I
de a madrugada de hoje nà
�""avela Nova Holanda, 'em
Bonsuce�so, Quatr'u b1ocos de

I b3rracos já foram, destruidos
tendo sido desalojadas mais
de 100 famílias.

2\1:AIS DE 190' CASAS

RIO, 2 (UPI) - Um incÂn­
dio, 'de grandes proporções des
truiu mais de 100 casas na

Favela' Nova Hol,anda na ma­

drugada de hoje. _ O govêrno
do Estado da Guanabara já

'. TROCARAM

I SUGEST·ôESB. HORIZONTE, 2 (UP!) -.

O deputádo e vice-presidente
eleito -da República, Senhor
Pedro Aleixo, encontruu - se

com o- Governador Israel Pi­
nheiro, na camt.at mineira. O
encontro versou sôbre as e­

rrierrda.s apresentadas por su­

gest.ã.o do govêrno de Minas
au projeto da reforma Consti­
tucional.

I
\APRRTAM
,O CRIVO

1- , , FATO EM DETALHES '

"I'
as providências de praxe o

RIO, 2 (UP!) - O Presi-
'

, '_, Dr. .H'a.rLe.; Avaf dos Santos
! dente Cast.eHo Branco reuniu- A lamentável .ocor-rêrict:a e o Comissár.o More1E. aos
! se na manhã de hoie com 03 teve início pOr volta das 2,30 q:'uais coube efetuar a prisão
I 'rn'í.rrí.s t.r-os -da J1_v::ti<;� e Pla­ horas do prime ro dia de !li.' d.e Wafderri í

ro Junker,
-

que
'nejamento examinando as e- 'l Dançavam duas .serariorf.aa, a.pós a briga se .eva.drr-a, do

I G.uando Waldemiro Junker salão.'O crim .rio so fo! en­

ch�las' S3 aproximouj pedindo contrado 'já descansando na:
uma delas para dançar. Co- res ·-dência de sua' vítima e

mo apenas uma iria' cí.arrçar , a.o lhe ser dado voz de pri- E,?FAQU�ADO
as môças se recusaram; sen- sã.o.. não esboçou a menor

do uma delas agredida_ por reação. Em seu bolso ainda
Junker. A vítima, folha do se encontrava a faca'-que
Sr. Afonso Rathunde) ime- usara antes.
d�atamente comun�,('J)u a

ccorrênc:a a seu, pai, tendo VERSÕES DIVERGEM
êste se dirig:'do a Waldem�ro
Junk..:.r, formando-se erH Outras pessoas qUe ·tive­

seguida a confusão. O, pri-:- mos oportunidade de ouv::'r
meiro a ser atingido, mor- dão conta de que Waldem:ro
talmente, fo: o Sr. José S·l-. �'Ll:nker não teria, agredido a OUTRO EM
vá� em cuja residência tam- . vitÍTna P. aUe fêz: uso de sua i SEU LUGAR
bém mora.va o criminoso. .' faca temendo ser surrado

t
'

.

I por pessoas revoltadas - com João' Augu�to Cipriano, re-
PRISÃO DO CRIMINOSO.

,

o qUe ter.·'a feito ou dito à s:dente no Morro do. Meio­
�'enhorita qUe o recusara In- Lagoa. Bonita, apresen.tou

Comparec2u ao local p.ara . formações. :ndicam a:nda ,queixa contra sua amás·-a.
_________________________

.

. Alegou o queixoso que vive
maritalmente com Nair Vas­
co da Silvâ-, com que.m pos­
sui sei·s filhos. Agora Na·�
recebeu outrO' amante em
sua casa, não mais lhe per­
mitindo a entrada.

GB
determinou a adues.o de me­

didas para dar abrigo a os que
ficaram selll casa.

MILHARES A1\�EAÇADOS

RIO, 2 (UP!) ---; 'Quatro mil
barrac.os dos cinco'mil da Fa­
veja da Rochinha, na duana­

. bara� estão ameacados de

I desabar, no ca�o de� uma for­

I tf� chuva.. A declara�ão é do

i
Presidente' da Sociedadp Pró­
,Melhoran'lentos das Favelas

I Car'iocà,s, acrescent8ndu que a

I Rochinha t·pm atualmente 76
mil habitantes.

INSTITUIÇõES
PO,LlTIC-AS E;
SOCIAIS DO BRASILCoroaram-se de êxito as gestões realizadas em

favor da instalação de um ginásio gratuito para a zo­
Da norte, da cidade, conforme informações que nos

chegam as mãos de parte dos coordenadores de tal
Publicado pela Editôra. F.

.

t
T.D. S.�. vem a lume o

lTIOVImento. Lvro UInstituIÇb.es Polít cas e

Assim é que já no próximo dia 4 serão inida- .soc ....ais do Bras:..l", d.e auto­

das as aulas preparatórias ao Curso de Admissão, na do professor Joao Ca­

nas depend\?ncias dó Grupo Escolar Plácido Olímpio mllo de 'Olive.:.ra Torres, da
� 01

'

h
DIliversldacte CatÓ..l;.ca de Ml-

oe . iveira, as 19,15 oras, para o que chamamos a
nas Gerais e autor, ainda7 de

atenção. nurneros.as obras de "caráter
Positiva-se. desta forma, um louvável traba.....: politico-soc�al

1.ho do Clube Independente e de uni punhado de pais, Dldát�ca por excelênc:a" a

ao qual juntou-se a prestimosa colaboraçao do ·sr. obra, sbgundo a expJ.:'cação,
do autor, ,no início do llvi'o,Paulo Hilário Buschle, d� Campanha 'Nacional, de t-eln uma dupla finaLdad�:

Edueandários Gratuitos (CNEG), e do próprio

Giná-"
"oferec_;r aos e.::>tudantes da'

sio Professor José Elias Moreira. - matéria um com_l:Jenu�o d.e

Ampliam-se, portanto, as benfá�ejas. atividades
da CNEG em nossa c�dade, agora servindo a uma I DC'T' LANÇA MA'IS' Ul\.,"-zona residencial volumosa, o que rios leva a concitar.

'. .

,

I

.1.1'..1..
<?s jovens sedentos de ensino a ap:roveitar,em a grari- -

,

de oportunidade que lhes é oferecida. . S Ê LO COMEMORATI-
.�.

-. l� VO EM S. CATARINA
REDACAO i� Após o lançamento do sê- rente, às dez horas, na Ag:ên-

�� lo comemorativo do b ,-cen-' cia dos Correios e Telégrafos� tenário da cidade de Lajes, de Laguna e a ela' deverão
Schneider, quando apresentou 'ocorrido em, 22 de novembro comparecer altas àutor dades
uma extraordinária opulenta e últ!mo, volta o Departamen- do D. C. T., oivis� militares e

inspirada palestra, cujos en-
to dos Corre;os e Telég.r.af03 eclesiást�cas. bem como as­

sinamentus sá-cios e oportu- a lançar lnais _

un� sêlo come - sociações fiÍatélicas do Es-
nos serão impereciveis _na

mora.tivo. besta feita, trata-· tado.
mente e nó coração de todos. se da Comem'oração do Cen- O ato será presid:do pelo
Essa confraternizacão assina- tEnárlo da Agência Telegrá- DoutOr Genaro Barbato, D:­
la a capacidade crÚtdora e or- fiCa de Laguna.

. I retor de Correios, represen­
ganizadora dos jovens evan- O Senhor Aloí.sio Hermeli- , tando o D:'retor Geral do D,
gélicos, iniciando assim uma no R�beiro, Diretor Reg'onal C-:T" G:neral Fernando Me-
fase n,ova muito prumIssora do D. C. T . , "em s.ant-a Cata-, nescaI Villar.
para a Mocidade Evangélica de r�na, conseguiu junto de S. I Juntamente com o .sêlo, se­
nossa cidade. S,. ,o Genera.l Fernando Me- rá utilizado um carimbo ob­
Iterpretando o -desejo de nesc'�l Vi1!ar a emjss�� -

, d.o , literador, bem sugest ovo, co­
todos os jovens evangélicos re- refendo selq, que sera lned:- I' mo també'm o carimbo do
gistramos o nosso mais profun ta nos ,meios filatelistas que; ! 1 o d�a de �irculacão da refe-
do agradecimentu à di::"eção pela primeira vez na história I r::'drt emissão.

�

do jornal "A Notícia" e em d� Fllateria ser� lançado um E'Stão, assim� de par.a.béns
pRrticu1ar ao Sr. Nerval Pe- selo comemoratIvo de cente-

, os decetistas .e filatel=stas
reira, pela eficiente colabora- nár�,o de uma Agência. dO. por ê,ste evento, que vem de­
çao a essa nossa prornoção. De�a.rtamen.to dos CorreIOs e

I'
monstrar mais uma vez o in-

Telegrafas.
_

terêsse da alta adm�n�stração
Respeito<:::a.s Saudações

.

As solen��ades serao rea- do D.C. T. pela filatelia. ,bra-
(ass) Alberto Mazarem llzadas no dIa quatro do cor- sÍleira.

IfCARTAS Á
�

Recebemos ontem corres­

pondência do seguinte teor:
"Com as dependências to­

talmente lotadas, num ambieh
te festivo e de grahde 'inspira­
ção, surpreendendo as expec­
tativas mais otinüstas, apesar
das chuvas interminentes, fui
T�aUzado no Auditório do
Templo da Primeira Igreja da
Cruzada Nacional de Evange­
lização a "Tarde da Frater­
nidade", onde se fizeram re­

presentar vana$ mocidades,
tais como: Ba ti.stas, P:;:-esbi te­
ri8nos, Adventistas,' Presbite­
rianos Independentes, Pente­
cO'3tai'3 e o Lar de l\,1[enino J oao

de Paula, do Exército de Sal­

vação.
Cumpre-nos assinalar a 'a­

presentação do grande ora dor'
e consa-q;rado e,c::('ritor Jo],nvi.-
I,ense Sr. Adolfo Bernardo

acôrdo com uma análise ob­
jetiva da re,al�dade brasilel-

. ra e, ao mesmo tempo, que
servisse de base para u�a

formação da juventude se­

gundo ideais e nor.n�as de
nossa tradição democrática e

cristã" .

o compê�dio' em apréço,
com 102 páginas, traz RO e­
nal de cada capítulo, provei­
tosa leitura complEmentar 'e,
como apêndice do 1 vro', no-­
tas de esclarecitnento dos
têrmO.s numerados no texto.

ra I pr
Praletn Coo-

mendas já estudadas, que fo­
ram apresentadas ao projeto
da reforma da Constituição.
A reuniãu estiveram também
presen tes o Senador Antonio
Carlos Kon.r Reis, relator da
grande comissão que examinou,
o ante-projeto ,e o Deputado
Raimundo Padilha, líder do

govêrno na, Câmara Federal.
A discussão das ernerida.s ao

projeto da Constituição será
iniciada hoje à noite, em Bra­
sília, pelo Congresso �acional.

������� ---

--,�--_ ..
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Ano XLIV 3 de Janeiro de 1967 • N. 9.991• Joinvi Ile, 3a .. -�ei ro,

(ontribuicões à Previdência Poderã-o
Ser Pagas Até· o Dia 5, Sem Cotreçêo

. �IO, 2. (�P�) - �oderão ser. pa?a__

s até
_

o

I
Tal, porém, ocorre sõ rnerrte no papel� pois na

d ia 5 � P'r-ev.id êrrc.i.a SO�lal, as .,.contrIbUIçO�S nao prática o caminho a percorrer será complexo e
r-ec.o l.hidas pelas empresas ate 31 de dezembro d

.

cliff
.

'

..

d 66
/.'

d·' d It
os rrrars I IceIS. Informou-se que o InstItuto

e , sem acreSCImo e Juros e -:mora, mu· a" .
.

. '" .

.

.' .

moratória ou correção monetária. Na,?Ional da PrevIden':la SocIal paul�t.lna é gra-
, datIvamente absorvera todos os serVIços dos 12'

UNlFICAÇAO COMEÇOU extintos Institutos de Previdência Social, que no

momento, em caráter de errrorgêrrcia , funcionam
como secretarias. O primeiro setor a ser trnif'I-

Icada será o da arrecadação.
.

.'-'-_-'iT'�-n?g' 11\
PORTO ALEGRE, 2 (UPI) ..; Está unifica­

da desde hoje a pl'e�idência sbcial brasileira.
. -==:..:..=------ --- -

_ .._._-�._--

Crime de Mor'_' Pôs Termo- ao Baile de
, -

ilno ·l\lô\Jo da SI)(. ééill\'oradan no Irirlú
1-

UM MORTO E TRÊS ESFAQUEADOS, O
SALDO DE ESTOPIDA OCORRÊNCIA VE­
RIFICADA NO SALÃO DE BAILE

que o criminoso, que é em- Ipreg:ado dá Fundição, Tüpy
-e.r.a p�.ssoa de bons costumes. I
Na D.R.P., em suas decla-
rações" Junker afirmou que
fizera uso da arma para
"abrir caminho".

PERDERA A ,CABEÇA
Francisco Fagundes., em­

briagado, .soltou. um fogu�te
dentro de um fogão a gas,
oorri o intuito de destruí';'lo.
Como suás ativ:dades pudes­
sem .�edundar em prejuízos
rrra íore.s para a res�.dência de
seus Tamiliares (:r-. GIO�<s Be-

Receberam ferimentos ain- vila.qua), foi sol ictt.a.do o
da Wàldemar Bortz, Rene'I;,concurso da pOlí.cia:

'

Eorgss e Venâ.rrcío Espíndo-
la, send�. que nen;hum dêles

I ATENTAVAM
'

.correm TlSCO de, Vida, apesar: CONTRA O PUDORde hospitalizados. Houve" Os rrieriores de' nome' 'comainda um cidadão que foi
atingido de raspão, tendo a

lâm:'na apenas cortado o pa- inic-iafs A. H. R. (15 anos

letó. A v.ít.írn.a deixa viúva a
- r.

- Herval D'Oeste), A. C.

Sra, Marta da Silva!'; não ,ti- (17 anos - r. Ibi;r'ama) e'

Ma filh'"'s tO. G:' (16 anos - r. Teu.
,

I....i •

, Antonio João),' em compa-
nh:a de mulheres atentavam
contra' o pudor na' rua Max
Colin. Foi solic�tado o con­

curso da, Polícia.

Ás primeiras h6r�s de 1967, qUf!.nd� ,�lIn 'ano
recém terminava, dando lugar a outro, trazendo
novas esperanças" tombava sem vida num salão de '

festa o cidadão José da Silva, enquarito outros três
eram atingidos pela armá erhpunhada por- um jo:­
vem que perdera a cabeça ao ser recusado rrtrrrra
dança por urna senhorita.

OUTROS FERIDOS

Na localidade do Esp!nhei­
ros João, da Luz R�beiro, ,�s-
faqu80u Lúcio Ferreira. A'
Patrulha chamada aó local, EMPREGADO
pr,..:.ndeu o pr:meiro e

enca-I
DESONESTO '

.

m:nhou o segundo ao Hos-

pital. São José para ser m.e'� -Armin V/êtzel:, sócio da Me­
d:cad:.:l. talúrgica Wetzel S � A.." apre­

sentou qu..;;ixa contra o eIll­

pregado Oci_,f o Léa:t,. Cbe�e
da CooperaL,va. Informou o

q_ue:'xoso qUe o empre-gadd
acima se apoderou, de 6 lin­
gotes de latão (aproximaa.a­
,mente 104 qu':'los tendo ven­

dido ao Sr. Osvaldo Schmidt
a Cr$, 1. 200 o quilo; ês te, por
sua. vez revendeu o mater�aL
a Eugên�o Stahl, a Cr$ 1..500
o qui.lo, que passou à frente
a uma firma .estabelecida à
rua VIsconde' de Ma'\lá, s/no,
a Cr$ 1.700 o quilo. A D.R.
P. autorizou a apreensão 40
material.

M:EIO SÉCULO DE

ATIVIDADES! RADIO FURTADO
c

Cinqüenta anos de laboriosas atividades
completou ontem o sr. Frederico Birckholz Jr .•
Sua vida de trabalho. iniciou-a na oficina de seu

pai. oficina esta que; posteriormente, levou o

nOlne de Bir:ckholz & Klimmeck e que, 'após di­
versas transformações, passou a constituir o

núcleo inicial da Fundição Tupy S. A..
,

Ao ser fundada, em 1938, a Fundjção Tupy,
que enveredou como pione�ra pelo caminho da
produção de ferro male�vel, em substituição à

antiga linha de produtos, já lá se encontrava o

homenageado, pois seu currículo de trabalho co­

mecara a 2. 1 .- 1 91 7.
J

Tão significativo acontecimento, por certo
não poderia passar despercebido, mesmo p�r­
que é raro encontrar- quem por-meio século se

dedique ao trabalho, na forma como o faz o sr.

Frederico Birckholz Jr. que, embora desde mui­
to pudesse ',dedicar-se, ao ,merecido "descanso,
com dignidade�', preferiu continuar sua produ­
tiva atividade, que diàriamente ocupa-o por dez
horas na Fundição Tupy- S� A.

Na longa trajetória de tràbalho naquela
Emprêsa, o iubilado fêz da história '-da firma a

sua própria história, nela estabelecendo amizades
e nela constituiIido exemplo vivo de dedicação'
ao trabalho honrado. Efusivamente cumpri­
mentado pela Direção e colegas de trabalho, po­
de o sr. Frederico Birckholz Jr. olhar de frente
a coletividade joinvillense, pára cujo engrande­
cimento tão dedicadamente vem colflborartdo há
50 anos.

'

BICICLETA
FURTADA

Da firma Stein. Secçã,o
Secos e Molhados foi furta­
do o segu:nte: 1 rádio mar­

Ca Ph�Jlips� 1 blusão. Foram
também arrombadas duas

gavetas Ue uma .escrivaninha.

Foi furtada uma bic:cleta
para home.m, nas' côres' preto
e branco, que se ,achava es­

taci.onada no pátio da 19reja
Morm:on e de propriedade
de Keith J Elhigneton.I

'

Pró-Catedral DANIFICOU
A BICICLETA

Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por­
qúe, conhecemos a alma do

seu puvo, ·que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­
ca tem sêde das alturas e pro­
-'

atingir o cume dos bra-

Waldemar Muller .. r.' L:n­
dóia 334, informou à autorF­
dade poliCial que no dia 26
de dezembro último, Osval­
do Brsews'ki" próximo ao �­
Ião Jacob, passou COlTI o au­

tomóvel por sôbre sua bi.ci­
cleta, dan':'ficando-a bastá.nte.A C01íl1issão.

ULEICA ·REALIZOlJ.
FESTA DE FIM DE ANO
A ULEICA (Usinas de Leite eIA,' que estêve .presente à<;

Cat.arinE:nse), levou a efeito, festividades na pessoa do

sábado último, às primeiras companheiro Gerc�no Silvei­
horas da noite, ,em suas ins- ra, pôde constatar Os melho ....

talações,- fest:vidades de ramentos havidos naquela
congraçame'Il.to�, assinalando- , r;rma, traduzidos por:

o fim. de .anó, acontecimentc f moderna máqu:n.a. de lavação
que reuniu seus dirigentes, de litros;. potente câ-mara

I servidores e conv:dado.s es- frigorífica para congelamen-
pecia:s, numa

' concorrida, to. de leite, ma.nte:ga, re_quei­
churrascada que se. prolon-1 jão; -bem instalada secça.o de

L'oU por horas. engarra�.a_me.n�p; .
batedelTa�;

O dirigente daquela en1.·- laboratono; fabr:.ca de que1-

prêsa, Sr. Walde.mar ;Koen- jo; etc.
topp, ao final dos Hcomes-e- ,

bebes'� premiou seus .empre-, Dentre os presentes anota­

gados com uma graUf:cação ,mos: Waldemar Koent?p_p e

especial, co�o também com," Senhora, Dr. Gerhard ,;.'I:hers,
do�s macacões para uso

,

no I ""Valdemar Harder e Sennora,
I serviço, o que motivou mui- I ""Valdemar Hesse, Germano

Agrade'cendo a gentileza da f tos agradecimentos da parte i Koentopp, Henrique Koen­

visita, fazemos votos de que dos beneficiados. Comple-, topp" Leonardo Pfuetzcnreu­

EuclIdes Gonçalves. tenha tau-se a festa com um desfi- I t.er, Paulo HoIz, Ivo Koen­

boa e.stada em nossa cidade" le das viaturas da ULEICA I topp e Senhóra., Gust,avo

juntamente com :sucesso na pelas ruas da cidade. t Trinks e Senhora, José Cam-

m�ssão que executa. , A reportage.m de A NOTf- , pos, etc.

Marco Propagan�a Ltda.
Es têve e,fi visita à nossa

redação _

na manhã de ontem
o Sr. Euclides,Gonçalves, da
Emprêsa Marco Propaganda.
Limitada, de Santos, Estado
de São Paulo" que se encon­

tra na "Manchester" Catari­
nenSe em visita a fam.ili.ares
O visitante aproveita a es­

tada em Joinville para tra­
var contactos com emprêsas
joinvilenses, visando a possi-

bilidade de um maior inter:­
câmb�o de publicidade de
f; rmas locais 'nos órgãos de

,imprensa, rádio e TV abran,·
gidos pela sua firma.
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